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FERNAUiin* _ AREZ PROPONE QUE LA NUEVA 
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El PRESIDENTE 
ELECCIONES SE 

DEL GORIERNO 
CELEBREN SIN 

CONTRA LA LIBERTAD DE ABÜ DAUD 

Tel Aviv ha sido escenario de repetidas manifestaciones de protesta por la liberación, por parte 
de las autoridades francesas, del líder guerrillero palestino Abu Daud que había sido detenido en 
París. Los Gobiernos de Israel y Alemania Occidental habían intentado iniciar la tramitación de 
las oportunas solicitudes de extradición de Abu Daud, acusado de haber tomado parte en la 
matanza de de deportistas israelíes durante el asalto a la villa olímpica de Munich en los Juegos 
de 1972. Estos niños que aparecen en iá foto, con las fotografías de sus padres colgadas al cuello, 
son hijos de algunos de los once deportistas muertos entonces y figuraron al frente de una de 
las manifestaciones que recorrieron la capital del estado de Israel. (Foto C I F R A GRAFiCA-UPi ) 

LA LIBERACION DE ABU DAUD 

F r a n c i a considera inadmisible l a 
c r í t i c a o f i c i a l de W a s h i n g t o n 

EN P A R I S LAS C R I T I C A S SON 

CONTRADICTORIAS 

P A R A G U S T O S 

S E H I C I E R O N S A B O R E S 

PAGINA 17 

PAGINA 8 

L U G O 

• Negueira de Muñiz 
sigue incomunicado 
por teléfono y carre­
tera 

• Una mujer muere al 
arderle la ropa en 
Baratía 

• Un pescador de Ci­
llero, perdido en el 
Gran Sol 

A L A G A 

Creada ia Asociación 
Democrática de Ho­
mosexuales 

—Piden comprensión y 
solidaridad 

M A D R I D 

# Se cree que el juego 
será permitido 

—El tema io estudia 
una comisión inter­
ministerial 

WASHINGTON 

# Jacque Onassis pu­
blicará un libro sobre 
Rusia 

9 Esterilización volunta­
ría para los pobres 

TURQUIA 

# Veinte m a r i n e r o s 
muertos en dos co­
lisiones 

ESPOSADO 

E l banquero i ta l iano Car io 
L o i s i aparece en esta foto­
g r a f í a en el momento de en ­
t r a r en l a sa l a del t r i buna l 
que le j u z g ó por el delito de 
e v a s i ó n de dos m i l setecien­
tos mil lones de l i r a s , unos 
doscientos setenta mil lones 
de pesetas, que t r a t ó de pa - ' 
sar c landest inamente a F r a n ­
cia . £1 t r ibuna l le c o n d e n ó 
a l pago de u n a m u l t a de 
m i l mil lones de l i r a s y per­
m i t i ó s u l iber tad bajo cus­
todia. S i n embargo, y pese a 
su elevada s i t u a c i ó n social , 
hubo de pasar por el cumpl i ­
miento de todas l as ordenan­
zas a l uso, incluso de en ­
t r a r esposado en l a sa l a del 

tr ibunal .— (Foto C i f r a 
G r á f i c a ) 

L a O p o s i c i ó n se define 
sobre l a ley electoral 

PIDE DOS MESES PARA LA CAMPAÑA 

Y ESPACIOS GRATUITOS EN TV. 
PAGINA QUINCE 

•NORMAL « R I Ñ A 
• 4 Frutas • FRESA y 

• CHOCOLATE 
F R E S C O , S A N O , D E L I C I O S O 

Y O G U R R U E D A 

CAMARAS • TOMAVISTAS • PROYECTORES v TODO PARA Sü FOTOGRAFIA 

J 0 S B E 
Reina, 15 - Etlo. 

Diviértase este fin de semana 
en su casa por 200 Ptas. 

¡CONSULTENOS! 

Papel HEUOGRAFICO, fundos originales y veáelal para PLANOS 
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GRAN TEATRO 
Hoy a l as 5 -7 ,45 y 10,30 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 
A P O T E O S I C O E S T R E N O 
T O D O S L O S P U B L I C O S 

LA BATALLA 
DE MIDWAY 
(S i s t ema sonoro Sensur round) 

con C H A R L T O N H E S T O N 
H E N R Y F O N D A 

L a ba t a l l a m á s espectacular 
entre dos grandes potencias, 

Estados Unidos y J a p ó n 

w m m ñ 

i 

13,45 

14,00 
14,30 
14,31 
14,35 
15,00 

15,35 
15,45 
16,00 

17,15 
18.30 
18,35 

20,00 

20,30 

21,15 

21,45 

23,10 
23.25 
23,30 

PíWfMElvA C A D E N A 

Car ta de ajuste de Pano­
rama de Gal ic ia , 
Panorama de Gal ic ia . 
Aper tura y p resen tac ión . 
Avance ¡nformat ivo. 
Gente. 
Telediario. Pr imera edi­
c ión. 
P ian í s imo. 
Revista de toros. 
K a t e McShane. 
T r í o n ú m e r o 3 Op. 9, Bee-
thoven. 
T V en el recuerdo. 
Avance infcrmativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. L a semrna. 
Novela (Capí tulo V y ú l ­
timo). «El hor.:bre de los 
aplausos», de Susana G ó ­
mez de la Serna. 
Telediario. Segunda edi­
c ión . 
E l hombre y xa T i e r r a . 
«Bui t re leonado» ( I I ) . 
U n , dos, tres... Programa 
concurso. 
U l t ima hora. 
Teledeporte. 
Despedida, o rac ión y cie­
rre. 

- S O Y Ü Y E 

A G E N C I A P R O P I E D A D 
I N M O B I L I A R I A 

• PISOS • BAJOS 
• FINCAS •PARCELAS 

A d m i n i s t r a c i ó n f incas 
Of i c ina T é c n i c a Agr íco la 

C A N ó r e a s , 15 - 2.° D c h a . 
T e l f . 21-13-26 - L U G O 

C I N E P A Z 
H O Y , E S C A L O F R I A N T E 

E S T R E N O 
5 .45-8 y 10.30 

Mayores de 18 a ñ o s y 
mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

J A C Q U E L I N E B I S S E T 
d Z R I S T O P H E R P L U M M E R 

LA ESCALERA 
DE CARACOL 

E n cada p e l d a ñ o , u n escalofr ío . 
E n cada vuel ta , u n grito de 
terror. ¡ C a d a minuto u n a nueva 

y desconocida e m o c i ó n ! 

C I N E K U R S A L 
H O Y , 5 ,45-8 y 10,30 

¡ ¡ U n a fabulosa y t repidante 
a v e n t u r a del legendario t igre 

de M a l a s i a ! ! 

SAND0KAN 
Cinemascope-Technicolor 

Steve Reeves 
Genevieve G r a d 

Leo Anchor iz 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

A G E N D A 

S E G U N D A C A D E N A 

19,30 Carta de ajuste. «Ciclo: 
Música para cine». 

20.00 Presen tac ión y avances. 
20.01 Encuentros con las artes 

y las letras. N ú m e r o 37. 
21,30 Jazz vivo. «Sonny Rol l ins 

Qu in te t» ( I ) . 
22,00 Redacc ión de noche. 
23,00 Despedida, o rac ión y cie­

rre. 

14. 

MUEBLES DE 
COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 • L U G O 

Todas las marcas, todos los precios 
y las mejores facilidades. 

Compruébelo y aprovéchese. 

Avda. Coruña, 46-48 
Germán Alonso, 32 
Avda. Coruña, 552 

L U G O de OCASION 

HOY, V I E R N E S , DIA 14 D€ E N E R O DE 1977 

Luna nueva el día 19. El Sol sal« a las 8,37 y se pone a las 18,12 

T E L E F O N O S D E U R G E N C I A 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Te lé fono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana. 21 2710 

C K l / Z R 0 J 4 
Consulta especial para pobres, ios miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A " .. . 360131 
P U E S T C DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y " . . . 390393 
P U E S T O DE SOCORRO DE C H A N T A D A 782 

Ambulancias F e r n á n d e z 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 * • Miño, 23 
Guardia Civtt 221436 
G. Civil de Tráfico .. . 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 . . . . . . . . . 221325 
Juzgado n.» 2 223626 

Renrt 222141 
C. de Policia 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. de! SOE 215840 

E S T A C I O N D E A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

uerta de Santiago .. . 221080 
P. de la Milagrosa .. . 218827 
Ponte do; Ranchos ... 218825 
Barr' del Puente . . . 215046 
Fervedoira 221030 
P U i s de E l Ferrol . . . 218880 
P. dp Sto. Domingo .. . 214536 
Pinza de Avi lés ..... . . 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso ¿21006 

P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222669 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
21450> 
Ambul. "García". Permanente 
Teléfonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C . Rola. 212299 

LLEGADAS 

T R E N E S 
TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, via Monforte (Om. férrobús) 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . • . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . • . 

6,50 
7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
i 0,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

Muebles FRANCEL 
7.° GIMiV CAmVAÑA ESPECIAL, T R E S I L L O 

Ponemos a su disposición más de cien TRESIUOS distintos 
CLASICOS • MODERNOS • FUNCIONALES 

NUESTROS PRECIOS SON MAS BAJOS QUE EN FABRICA 

Máximas facilidades de pago 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 
" V I A J E S MIRANDA" 

Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 
Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 • 212708 • LUGO 

S E R V I C I O A E R E O — 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Boelng-727 

Diario a las 00,30, 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas. 
Sábados a las 15,45 horas (Opera el 04-12 y del 29-1 al 31-3). 
Sábados a las 21,30 '.Opera del 11-12 al 22-1-77). 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Boelng-727 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 08,05 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A iberia Boelng-727 
Martes, jueves y sábados a las 09.05 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia Boeing-727 
Lunes y sábados a las 18,00 horas. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia Boeing-727 
Miércoles a las 17,25 horas. 

S A N T i A G O / M A D R I D / G I N E B R A Iberia Boeing-727 
Diario a las 13,55 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing-727 
Lunes y viernes a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B 1 L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing-727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing-727 
Miércoles a las 10,25 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia Boeíng-727 
Sábados a las 15,45 horas. {Opera del 11-12 al 22-1-77). 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-27 
Diario a las 17,10 horas. 
Lunes, miércoles v viernes a las 12,15 horas. 

A U M A C I A 
H a s t a las 10,30 de l a nocne 

p e r m a n e c e r á n abiertas l as de: 
don Domingo Pigueroa Mos-
teiro, S a n Pedro, 2; d o ñ a M a ­
r í a del C a r m e n Panisse Per re r , 
C o n c e p c i ó n A r e n a l , 2 1 ; doria 

Mercedes Pin tos Uribe , Nicome-
des Pastor D íaz , 11. 

Desde esa ho ra p r e s t a r á n 
servicio las de don Domingo 
Pigueroa Mosteiro y d o ñ a M a ­
r í a del C a r m e n Panisse Per re r . 

N O T I C I A R I O L O C A L 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde el d í a 13 a i 19 de ene­

ro , p e r m a n e c e r á de guard ia si 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e ­
ro 1, s i to en l a Aven ida de R o ­
d r í g u e z Mourelo. 

G U A R D I A D E F R A N C O 
E l v iernes , d í a 14 de los co­

rr ientes , t e n d r á lugar en e l s a ­

l ó n de actos de l a J e f a t u r a P r o ­
v i n c i a l del Movimiento , l a r e u ­
n i ó n o rd ina r i a semana l de l a 
G u a r d i a de F r a n c o , bajo l a pre­
s idencia del lugarteniente pro­
v inc i a l , camarada Feder ico B o u -
za F e r n á n d e z , quien e x p o n d r á 
l a ac t i tud de l a O r g a n i z a c i ó n 
ante l a ac tua l coyuntura p o l í ­
t i ca . 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

Santos Félix, pb.; Eufrasio, Dado, Fulgencio, Sabas, obs.; Mala-
quias, pf.; Macrina, cf.; Prisco, Prisciliano, Benedicta, mrs.; Este­

ban, abad; Engelmaro, mártir 

m T V C O L O R 

T E L E L U G O V I S I T E I C L C L U I 
BOLAÑO RIVADENEIRA, 1 4 

F I A T 130 
VENDO IMPECABLE 

AIRE ACONDICIONADO • 
Informes: 

EXTRAS 

PUBLICIDAD PIAÑA - Telf. 213836 - ORENSE 
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SOBRE M 
MARCHA 

i E L C A F E 

Por descontado, sube el ca- j 
fé. Bueno ya subió , pero me l 
refiero a l café que usted se 
toma en una cafe ter ía cual­
quiera. Los industriales del ra­
mo van a reunirse p r ó x i m a ­
mente para acordar cuá l va a 
ser el aumento. Hemos, no 
obstante, querido tantear antes 
el ambiente, y charlamos con 
don Angel Váre la Quiroga, 
propietario de l a «Cafe ter ía 
Madr id» . 

— ¿ C u á l va a ser el aumen­
to? 

—No lo sé, no sé lo que 
aco rda rán , pero me figuro que 
con tres pesetas es suficiente. 

E l café se está despachando 
ahora — a l menos en el esta­
blecimiento del señor Váre la 
Quiroga— a doce pesetas en l a 
barra y a quince en las me­
sas. 

— O sea, que ahora... 
— Y o pienso que a quince 

pesetas en la barra y a 18 ó a 
20 en las mesas, compensa. E s 
lógico que cobremos m á s el 
café que se sirve a los clien­
tes que se sientan, porque no 
es igual una persona que entra 
a tomar ::n café en el mos­
trador y sale, que otra que 
echa dos horas o m á s senta­
do. 

—Dicen que ustedes ganan 
una barbaridad, porque en ca­
da café no gastan m á s de sie­
te o diez gramos de café. . . 

—Bueno, ni siete n i diez. Y o 
pondr ía un t é r m i n o medio, so­
bre ocho gramos o siete y me­
dio. Pero aunque, en efecto, 
parece que el margen es i m ­
portante, l a gente no tiene en 
cuenta que a d e m á s del café* i 
está e l azúca r , la leche —que 
va a subir—y es tán los gastos 
geenrales: energ ía e léc t r ica , 
desgaste de material, personal. 
Seguridad Social. . . E n f in , que 
hay que coi.ipensarlo todo, 
porque para poder sacar todo 
esto hay que vender. A h o r a 
bien, yo t ambién creo que el 
café no es un ar t ícu lo de lujo, 
ya que todo el mundo tiene 
derecho a tomarlo. 

— ¿ H a b r á una recesión de 
consumo en los primeros días? 

— E s posiblei pasa con todo. 
No obstante hay muchas per­
sonas, clientes, que me pre-
gun tán c u á n d o vamos a subir­
lo. O sea, que el aumento y a 
se espera. 

Para don Angel Vára la e l 
ramo de hoste ler ía es el qtíe 
siempre paga los platos rotos-

—Nosotros no podemos ce­
rrar como cierran el resto de 
los establecimientos No hay 
vacaciones. Cuando alguien 
tiene que pedir algo, hala, a 
la hostelería . 

A su juicio los precios debe­
rían de ser libres: 

—Libres , aunque controla­
dos. Pero si yo puedo —es un 
ejemplo— dar el café a quin­
ce pesetas, ¿_ or qué voy a co­
brarlo a veinte? L a competen­
cia es interesante, tanto en 
precio como en la calidad del 
producto. Creo que sería lo 
m á s natura! ¡Ah , bueno! y es­
pero que la subida del café no 
arrastre la de otros productos, 
Porque no influye para nada. 

—Ojalá no... 
L O P E Z C A S T R O 

m El SABADO, SIMPOSIO 
SOBRE PROBLEMAS 
OHIRÜRGICOS EN IA 
RESIDENCIA DE IA 
SEGURIDAD SOCIAL 

M A Ñ A N A , sábado , a las dooe, 
organizado por ©1 Servicio de C i ­
rug ía de la Residencia Sanatoriai 
de la Seguridad Social, que dirige 
el doctor ü l i s e s Romero, t e n d r á 
•lugar un sinuposio sobre d tema 
«Hern i a inguino-crura l» . 

Pa r t i c ipa rán en esa sesión olí-
nica todos los jefes del Servicio 
de Cirugía de los hospitales ga­
llegos y es ta rán presentes los pro­
fesores Puente D o m í n g u e z y B o -
tel, de la Facul tad de Medicina de 
Santiago. 

E n a tenc ión al in terés del tema 
y a la calidad científ ica de los 
intervinientes en este simposio es 
de esperar que todos los médicos 
de la provincia y de una manera 
muy especial aquellos m á s rela­
cionados con la c i rugía , se en­
cuentren en la Residencia m a ñ a ­
na, a las 12. 

r i ñ o Grandío se recupera 
de una operación en 

HACE FALTA UNA EXPLICACION 

E l pintor lucense. Tino Grand ío , 
residente en Madrid, se recupera 
de una o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a lle­
vada a cabo en l a Clínica Puig-
vert , de Barcelona, que ha sido 
realizada satisfactoriamente. Por 
su estado se ha interesado telefó­
nicamente desde Lugo su t ío el 
doctor don Antonio Grand ío , y su 
hermana, doña Pur i f i cac ión Gran­
dío de Codesal, se encuentra con 
tal motivo desde hace unos d ías 
en la capital catalana. 

Tino Grand ío , s e g ú n las noticias 
que ayer recibimos, ha sido ín te r -
venido hace nueve días y ayer ya 
h a b í a dado diversos paseos por su 
hab i t ac ión , e s p e r á n d o s e por tan­
to su pronta convalecencia. E L 
P R O G R E S O hace fervientes votos 
por el total restablecimiento del 
gran amigo y pintor. 

H I Z O el martes, día 11, exac­
tamente un mes, con asistencia 
de un director general, un subdi­
rector general, el alcalde y todas 
las primeras autoridades, inclu^ 
yendo, claro está, a l comisario 
del Bimilenario y todo el comi t é 
ejecutivo, fue inaugurado y pues­
to en servicio el trozo de Segun­
da Ronda que va desde l a carre­
tera de Santiago a l a Plaza del 
Ejérc i to Españo l . E l ún ico que 
no estaba allí era el gobernador, 
a la sazón con el ministro del R a ­
mo en Santiago, pero no cabe l a 
menor duda que, a l menos en es­
pír i tu , t amb ién podemos decir que 
se hallaba. Pues bien, al mes de 
haber pasado por este trozo de 
Ronda media docena de a u t o m ó ­
viles, el paviemnto de la calzada, 
en donde por cierto el contratista 
ha dejado arena como para parar 
un tren, se halle en la s i tuación 
que ofrecemos grá f i camente a 
t ravés de estos dos grabados de 
Vega. Frente a tal s i tuación nos 
faltan abjetivos para calificar a 
todos aquellos que de un modo 
u otro han intervenido en l a eje­
cución de la obra. Pa ra el contra­
tista que la hizo — l a hizo bue­
na—, después , por cierto, de ob­
tener del Ayuntamiento una sus­
tanciosa cantidad porque éste no 
le hab ía entregado los terrenos 
en su momento; para el director 
de la obra, o que una de dos, o 
no vio en n ingún momento lo que 
allí se hac ía , o se lo ha callado, 
que ser ía mucho peor; para e l 
Ayuntamiento, para la Comis ión 
Provincia l de Servicos Técn icos , 

SOLICITUD PARA CELEBRAR EL LUNES UNA "ASAMBLEA 
DE PERSONAL SANITARIO" EN LA RESIDENCIA DE LA S. S. 

Y A tuvo lugar ayer, pero a 
medias. A medias por lo que se 
refiere a u n lugar ó p t i m o y a 
medias t a m b i é n , o mejor, en una 
sexta parte, por lo que se refie­
re a l personal. A medias porque, 
por no estar autorizada l a asam­
blea de una manera oficial hu­
bo que celebrarla, dentro de la 
media hora de asueto para e l 
café, en l a cafe te r ía de l a Resi­
dencia; en lo que respecta a la 
sexta parte, lo decimos porque 
de unos cuatrocientos funciona­
rios, a diversos niveles del tra­
bajo, que puede tener la Sani­
dad de l a Seguridad Social , asis­
t ieron a esta asamblea que ha­
bía sido anunciada por las di­

versas plantas de l a Residencia 
en d ías anteriores por medio de 
folios escritos a mano, unas cin­
cuenta o sesenta personas, a lo 
sumo. Y se hab ló . Y se t r a t ó de 
reivindicaciones de tipo diverso. 
Recordamos: 8.000 pesetas de au­
mento en forma l ineal , que e l 
personal de ca fe te r í as y limpieza 
no sea contratado, sino f i jo; que 
desaparezcan las contrataciones y 
la permanencia del personal en 
sus quehaceres de manera per­
manente; g u a r d e r í a s para los hi­
jos de quienes trabajan a l servi­
cio de l a Sanidad, etc., etc. A l ­
guien p id ió t a m b i é n , muy cuer­
damente por cierto, un "control 

(Pasa a la página siguiente) 

¿ES ESO UNA CALLE? 

H A C E u n par de a ñ o s los ve­
cinos de la calle del Centollo 
pusieron e l grito en e l cielo por­
que se les cerraba una cancilla 
por donde toda su v ida h a b í a n 
pasado pero que a l parecer, por 
dar acceso a terreno privado, el 
d u e ñ o podía hacer lo que quisie­
ra en este aspecto. 

S in embargo ayer han venido 
a vernos para denunciarnos otra 
nueva afrenta por la que tienen 
que pasar: 

—No podemos l legar hasta 
nuestras casas sin que el agua y 

e l barro se alcen muy por enci­
ma de nuestros tobillos. L a en­
trada y salida de nuestros hoga­
res es alucinante. Y esto casi en 
pleno corazón de l a ciudad. 

Fuimos allí y efectivamente pu­
dimos comprobar que los veci­
nos e s t á n sobrados de razón . 
Aquello es tá intransitable. Y to­
davía peor, no creemos que u n 
par de camiones de grava arre­
glen nada. L o fotograf ía de Vega 
lo dice todo. 

O casi todo. 

para todos, en f in , que con su 
dinero, han financiado l a obra, 
y que con su responsabilidad l a 
han recibido. E s inadmisible que 
a l mes de entrada en servicio, s in 
servicio apenas, que esto ©s lo 
paradój ico , haya sucedido lo que 
está sucediendo. Con las propias 
manos se puede retirar l a piedra, 

E L P R O G R E S O , que tras sí 
cuenta con innumerables lectores 
que en definitiva directa o indi­
rectamente son los que han pa­
gado todo esto, emplaza a las au­
toridades y a los responsables de 

todo cuanto ocurre a que se dé 
una explicación de lo sucedido. 
¡Y que conste que aquí no se 
trata de echar unos remiendos, 
porque eso no resuelve nada! E s 
preciso hacer calicatas en toda la 
obra, mandar a analizar los ma­
teriales y exigir a punta de lanza 
las responsabilidades a que haya 
lugar. Casos como estos deben 
servir para que la Admin i s t r ac ión 

dé l a sensación a los administra­
dos de que no está dispuesto a 
que nadie la tome el pelo. 

¿CUESTA TANTO TRABAJO (0 DINERO) ARREGLAR 
El ACCESO A LA RESIDENCIA? 

E S T A es la tercera vez que nos 
ocupamos del asunto. L a entrada 
a l a Residencia de la Seguridad 
Social se halla en e l m á s lastimoso 
de los estados. L o notamos, lo 
notan nuestros automóvi les cuan­
do entramos y salimos por allí. Y 
pensamos, ¿qué le ocu r r i r á a los 
enfermos que tienen que ser lle­

vados, a l Centro Sanatorial sobre 
cualquier ambulancia, por muy 
buena amor t iguac ión que tenga, y 
se ven sufriendo los ¿altos que 
les proporcionan el paso del co­
che por encima de los hoyos? 

E n f in, insistimos, es esta la 
tercera vez que nos ocupamos del 

(Pasa a la página siguiente) 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

LA SUCURSAL 

CALIDAD Y SURTIDO 
A SU SERVICIO 
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«Hay un puerto en la provincia de Lugo 
que si sus embarcaciones desembarca, án 
lo que pescan en él, sería el cuarto 
o quinto de España» (Presidente de 
la Cámara de Comercio) 

A Y E R se han iniciado en l a Cá­
mara de Comercio una serie de 
reuniones a n ive l de sector para 
plantear todos los problemas que 
afectan a la economía de nues­
tro pueblo. Los primeros en des­
f i lar por la C á m a r a han sido los 
empresarios de Actividades Di­
versas, Espec tácu los y Activida­
des Sanitarias. 

—¿Qué p r e t e n d é i s con esto? 
L a pregunta va dirigida a Po­

sada Veiga, presidente de l a Ins­
t i tuc ión . 

— L a C á m a r a no son sólo sus 
vocales, sino todos aquellos co 
merciantes, industriales o nave­
gantes que se hal lan inscriptos 
en ella. De ah í que resulte bueno 
e l que todos t a m b i é n desfilen 
por a q u í para plantear sus asun­
tos. 

—¿Qué ta l l a r e u n i ó n de esta 
noche? 

—Muy bien. A q u í se han trata­
do cuestiones que, eso a l menos 
creo yo, era preciso plantearlas 
con toda su crudeza. 

—¿Capac idad de soluc ión? 
— L a que la L e y nos ofrece y 

aquellas que nosotros podamos 
gestionar bien por separado o to­
dos juntos. 

—¿A part i r de este momento, 
des f i l a rán por a q u í todos los sec­
tores? 

—^Absolutamente todos. 
— ¿ P e r i ó d i c a m e n t e ? 
—Cada semana un sector o dos, 

s i son similares y pueden ceu-
dir a l mismo tiempo. 

—¿Y la Costa? 
—Seguimos con las reuniones. 

Unas las presidimos; a otras va­
mos como oyentes, como o c u r r i ó 
con lo del "Puente dos Santos". 
Pero siempre queremos estar allí 
presentes. 

—¿Es interesante l a Costa? 
—Tiene unos problemas tre­

mendos. 
—Sobre todo, ¿de q u é ? 
—De comercia l izac ión , de una 

manera muy particular. 
—¿Cómo es eso? 
—Mira, existe u n puerto en la 

Costa lucense —Bure l a— que s i 
desembarcaran en é l todas las 
capturas que consiguen sus bar­
cos, ser ía , por importancia eco­
nómica , e l 4.° ó 5.° de E s p a ñ a . 

—¡Y no las desembarca! 
—No. 
—¡Lo hace en L a C o r u ñ a ! 
— E n su mayor parte, sí. 
— ¿ P o r q u é ? 
—Bueno, esos son los proble­

mas-que tenemos que t ra tar y a 
los que hemos de buscarle, m á s 
pronto o m á s tarde —aunque yo 
deseo que sea m á s pronto—, una 
solución que favorezca a todos. 

—¿Más reuniones entonces, en 
l a Costa? 

—Todas las que sean precisas 
y de una manera muy par t icular 
nuestro i n t e r é s va en aumento 
desde e l momento en que hemos 
podido comprobar l a grata acep­
tac ión que l a presencia de l a Cá­
mara de Comercio tiene en l a 
Costa. 

Solicitud para celebrar el lunes una. 
(Viene de la página anterior) 

de calidad" y otras cuestiones 
m á s todas ellas importantes. Pe­
ro no se q u e d ó en nada. 

Y no se q u e d ó en nada por­
que muchos de los que al l í se 
hallaban cayeron en l a duda 
—una duda lógica, claro— que s i 
se r í a legal una asamblea, a efec­
tos de adoptar acuerdos, en la 
que faltaba tanta gente. Enton­
ces se aco rdó demorar u n poco 
m á s la cosa y esperar a l lunes. 
Y hacer las cosas bien, s in nece­
sidad de irse a la ca fe te r ía . Así, 
este personal ha solicitado, se­
g ú n nuestras referencias, autori­
zación para celebrar una asam­
blea en toda regla a n ive l pro­
fesional el p r ó x i m o lunes, a las 
once, en el sa lón de actos de la 
Residencia. De allí s a l d r á la pla­

taforma de reivindicaciones de 
cara a l L N . de P . Nada nuevo, 
por otra parte, porque nuestro 
per iód ico , precisamente ayer, se 
hac ía eco de r e u n i ó n s imi lar en 
Madrid. 

L a Residencia de Lugo, por l a 
a t enc ión de los jefes y e l sacri­
ficio de méd icos , enfermeras, au­
xi l iares , comunidad, etc., es ejem­
plo entre los centros de su cla­
se. Los enfermos son los que 
pueden hablar de l a a t e n c i ó n que 
allí se tiene hacia ellos. Ese es 
e l mejor avaL S i n embargo, la 
Residencia tiene otros problemas 
que afortunadamente no afectan 
a l enfermo pero que inf luyen 
sobre e l personal Esto es lo que 
ese personal va a t ra tar e l p ró­
ximo lunás^ s i , como es de espe­
rar , l a asamblea se uti l iza. 

HERMANDAD DE 
DONANTES DE SANGRE 

N U E V O H O R A R I O 
DIAS L A B O R A L E S : 

Por la mañana: 

Por la tarde: 

De 10 a 2,30 martes, jueves y viernes. 
De 11 a 2 lunes y miércoles. 
De 6 a 8 diariamente, excepto sábados y 

tivos. 
fes-

Este horario que ya había sido anticipado por el Dr. Yurs , Director 
de la Residencia Sanitaria, sufre una ligera modificación en lo que se 
refiere al horario de la tarde para compaginarlo con el personal admi­
nistrativo de la Hermandad. 

Rogamos su atención. Gracias. 

VEHICULOS USADOS, INDUSTRIALES 
Y TURISMOS, PROCEDENTES DE 

CAMBIOS POR "AVIA" 
Con certificados de garantía 

Varios Ebro F-108 y 450. Varios D.K.W. Mercedes. Varios Sava J-4. 
Varios Avia, todos tipos. Furgón Mercedes. Furgón Commer. Jeep 
furgón. Siata 4 plazas. Varias furgonetas Citroen A.K. 350 y 400. 
Turismos Dyane-6. Seat 124 y 127. Varios Land Rover. Barreiros 
3,5 Tm. Sava 3,5 Tm. Chrysler año 64, familiar, motor Perkins. 

Varios autocares 15 y 26 plazas 

T O T A L M E N T E REVISADOS Y GARANTIZADOS 
F A C I L I D A D E S DE PAGO 

JC JL. PALACIOS 
Carretera de Madrid (Km. 600) - Telf. 635350 

P E R I L L O (LA CORUÑA) 

"ESPAÑA ES El PAIS DE OCCIDENTE OIIE 

MAS PRODUCTOS FARMACEUTICOS 

PRESENTA EN El MERCADO" (DR. REDA) 
E N e l organismo correspon­

diente del Minis ter io de l a G o ­
b e r n a c i ó n — l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l de S a n i d a d seguramente—, 
h a quedado ayer cerrado lo que 
p o d r í a m o s l l a m a r " l ib ro de i n s ­
c r i p c i ó n de especialidades f a r ­
m a c é u t i c a s " . A l parecer en E s ­
p a ñ a estamos y a has ta el gorro 
de medicamentos. Y aunque 
tarde, los responsables se h a n 
dado cuenta de que as í no í b a ­
mos a n inguna parte. P a r a que 
nos diga lo que esto puede i n ­
cidir sobre los f a r m a c é u t i c o s 
hemos hablado ayer con el doc­
tor Rueda , que no sólo es f a r ­
m a c é u t i c o y a d e m á s presidente 
de honor del Colegio, s ino que 
él t a m b i é n h a presentado a l f a ­
moso l ibro va r i a s inscripciones. 

— ¿ S o b r e c u á n t a s . Rueda? 
—Tengo registrados irnos c u a ­

ren ta productos f a r m a c é u t i c o s . 
S i n embargo, lo h ice y t r a b a j é 
en ellos en tiempos y a a for tu­
nadamente idos en que h a b í a 
carenc ia de todo y t r a t é de coad­
yuva r a las necesidades m é d i c a s 
con productos que en aquel e n ­
tonces tuvieron u n a g ran acep­
t a c i ó n . Pero ahora , desde que 
e n t r é en el t ra tamiento de los 
l á c t e o s , he dejado de fabr icar 
ot ra clase de productos. 

— B i e n , vayamos a lo nuestro. 
¿ C ó m o h a n recibido los f a r m a -

¿Cnesta tanto trabajo,., 
(Viene de la página anterior} 

problema. No sabemos a quien 
corresponde la cues t ión , s i a l 
Ayuntamiento por ser calle o a l a 
admin is t rac ión de la Residencia, 
por pertenecer a terreno propio. 
Pero sea a quien fuere nosotros 
creemos que en a tenc ión a la con­
sideración que e l enfermo debe 
representar para cualquier de las 
dos partes, eso es preciso arre­
glarlo. 

Y mejor hoy que m a ñ a n a . 

c é u t i c o s este " c e r r a r el g r i fo" 
en l a i n s c r i p c i ó n de productos 
f a r m a c é u t i c o s ? 

—Bueno, por ahora tengo muy 
pocas not ic ias respecto a l par ­
t icular , no conozco t o d a v í a l a 
d i spos ic ión . 

— ¿ H a y muchos productos en 
el mercado e s p a ñ o l ? 

—-España es el p a í s de O c c i ­
dente que m á s productos f a r ­
m a c é u t i c o s presenta. 

— ¿ E s é s t e u n inconveniente? 
— S i n duda alguna. Copian 

unos laboratorios de otros y m á s 
que nuevas marcas se presen­
t an en muchos casos nuevas 
copias. Es to , na tura lmente , per­
j u d i c a a l m é d i c o , per judica a l 
f a r m a c é u t i c o y, natura lmente , 
perjudica, que esto es lo m á s 
grave, a l enfermo. 

— ¿ E n t o n c e s , ves bien l a me­
dida? 

—Insis to en que sólo sé de 
e l la por referencias pero as í , en 
l ineas generales, me parece m u y 
bien. D e todas formas yo creo 
que ese registro no h a b r á sido 
cerrado defini t ivamente, sino 
que siempre debe permanecer 
abierto a nuevas t e r a p é u t i c a s 
que aparezcan verdaderamente 
interesantes. T ú f í j a t e que apa ­
rec ie ra u n a cosa que, por e jem­
plo, c u r a r a el c á n c e r . ¿ C ó m o no 
iban a permi t i r su i n s c r i p c i ó n ? 
Pienso que l a medida s e r á to­
m a d a pa ra evi tar las copias no 
p a r a que s e ponga en el mer ­
cado algo que ciertamente pue­
d a beneficiar a l doliente y a l 
mismo tiempo ponga en manos 
del c l ín i co el remedio cont ra 
u n m a l ha s t a ahora i r r eve r s i ­
ble o simplemente difíci l en su 
t ra tamiento. 

— ¿ N o v a l d r í a l a pena t a m b i é n 
que l a D i r e c c i ó n G e n e r a l l l e ­
v a r a a cabo " u n h a e sco lma" 
entre todo e l " a r s e n a l " ahora 
existente? 

—Bueno, yo en esto no pue -

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Gran extens ión de agua. 2: Título que se dio, 
desde Diocleciano, al heredero presunto del Imperio Romano. 3: Pa­
saron un líquido por cedazo o tamiz. 4: Sitio donde los tribunales juz-
gan las causas. Río de Santander que desemboca en el mar ¡unto a 
Santoña. 5: Habitación grande para recibir visitas. Jugo nutritivo que 
circula por los vasos de las plantas. 6: Ruido lejano. Agarradero. 7: 
Torpedos fijos o flotantes. Castrar las colmenas. 8: Pez voraz de los 
mares del Norte. Dios de los antiguos egipcios. 9: Se aplica a los 
pueblos árabes, hebreos, sirios. 10: Efecto que producen en el paladar 
ciertas cosas. 11: Impar. 

V E R T I C A L E S . — 1 . Hijo de Noé, 2: Que cuesta poco trabajo. 3: La-
bradores que cultivan una heredad arrendada. 4: Parte de la iglesia 
donde se cantan los oficios. Líes, amarres. 5: E n sentido figurado y 
familiarmente, tonto, imbécil. Arbol americano parecido ai cedro. 6: 
Agarradero. Cantón de Bolivía. 7: Extrañas, extravagantes. Silabario, 
primer libro de lectura. 8: Diamante labrado en facetas por un lado 
y plano por otro. Tener amor a una persona. 9: Familiarmente, prin­
cipiantes. 10: Séptimo mes de los judíos (de mediados de marzo a me­
diados de abril). 11: Río de Suiza, afluente del Rin. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : San. 2: Retén. 3: Sarapes. 4: Cima. Atar. 5: 

Codos. Lamas. 6: Ore. Asa. 7: Saros. Nereo. 8: Laya. Odín. 9: Letanía. 
10: Naval. 11: Nos. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Cos. 2: Cora!. 3: Sidcra! 4: fiaras Oyen. 5: Se­
ras. Satán 6: Ata. Avo. 7: Nepal. Nonas. 8: Neta. Edil . 9; Samaría. 10: 
Rasen. 11: Sao. 

do, as í , de buenas a pr imeras , 
opinar . E s o d e b e r í a n hacer lo 
las autoridades previos los i n ­
formes m é d i c o s precisos. 

Y has ta a q u í nues t ra breve 
entrevis ta de ayer con R a m i r o 
R u e d a sobre e l tema de los m e ­
dicamentos y e l " s t o p " puesto 
por el Minis te r io de l a Gober ­
n a c i ó n a nuevas inscripciones 
en el registro de preparados 
f a n n a c é u t i c o s . 

HOXE, ASAMBLEA BE 
OPOSITORES DE E . G . B. 
Hoxe , día 14, á- orto da tarde, 

no Colexio «Compañ ía de M a r í a » , 
ce lebraráse unha asamblea de mes-
tres que vaian aiceder ó p rós imo 
concurso-oposic ión pra ingreso no 
Córpo do Profesorado de E . G . B . 

N a devandita asamblea t r a t a r á se 
como tema principal o feito de que 
non esistan oposiciós este ano n a 
provincia de Lugo ( B . O. E . do 
30-12-76), eisí como toda a proble­
má t i ca que isto encerra (poucas 
plazas na G r u ñ a e Pontevedra, d i -
ficultade de canalizar as matricula-
ciós e gastos que trae consigo o 
desplazarse a outras provincias 

etc.). 
A ista asamblea pode rán asistir 

tódolos mestres da provincia que se 
atopen nista s i tuac ión , e dada a 
importancia da súa p rob lemát i ca 

pregase a asistencia á asamblea de 
tódolos opositores. 

N U M F U O 20 

|261 
PIEL 

H O R I Z O N T A I J E S . — 1 : C a s t i ­
go de azotes a los negros e s c l a ­
vos. 2 : L i v i d e z bajo el p á r p a d o 
inferior . 3 : Hospi ta l de ancianos . 
4: Decreto del zar . P r e p o s i c i ó n l a ­
t i na . 5: Advervio la t ino. G r a n r í o 
afr icano 6: Propietarios. S í n t o m a 
de catarro . 7: T é chino. C i u d a d 
rusa . 8: P l a z a p ú b l i c a en l a a n ­
t igua G r e c i a . 9: P r o v i n c i a t u r ­
c a en Ana to l i a . 10: Hace r osten­
t a c i ó n de a lguna cosa. 

V E R T I Q A L E i S . — 1: U t i l i z aba . 
2 : P a n s i n levadura . C o n t r a c c i ó n . 
3 : Soldado ruso de c a b a l l e r í a . 
P l a n t a venenosa de Numid ia . 4 : 
Especie de pimiento (p l . ) . C u e r ­
das gruesas. 5: Nacimiento n a v i ­
d e ñ o . C e d i ó graciosamente el do­
minio sobre algo. 6: Cerco de 
madera o meta l . Repi ten . 7: 
T r o m p e t a ch ina . Pez mar ino p a ­
recido a l arenque. 8: A r r i m a de 
espalda. 

S O L U C I O N A L N U M E R O 19 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : B i s o ñ a ­

da. 2: Ajobe. 3: A c e ñ a . 4: A lano . 
A r . 5: S u r . Sabe. 6: Odas. Non. 7: 
M a . Icono. 8: Ameno. 9: A d u l a . 
10: Afanosos. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Asomo. 2 : 
A luda . Af . 3: S a c a r a . Ada. 4 : 
O jén . S i m ú n . 5: Ñoños Celo í : 
Ab? Anonas. 7: De. Abono. 8: 
F r e n o . 
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BOLETINES 
E L DE L A PROVINCIA 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L . - ^ S e 
hace púb l i ca l a r e l ac ión sucinta de 
las resoluciones adoptadas por l a 
presidencia y que ahora han sido 
aprobadas por esta Corpo rac ión en 
su r e u n i ó n del pasado d ía 13. 

C O N F E D E R A C I O N H I D R O G R A ­
F I C A D E L N O R T E D E ESPAÑA.— 
L o s p r ó x i m o s d ías 18 y 19, de nue­
ve a catorce y de dieciséis a dieci­
nueve horas, se a b o n a r á n en e l 
Ayuntamiento de Monforte de Lo­
mos los depós i tos previos e indem­
nizaciones del expediente I V de 
exp rop iac ión forzosa, con c a r á c t e r 
de urgencia, de bienes afectados 
por las obras de " T e r m i n a c i ó n del 
sistema de riegos del Val le de Lo­
mos", Canal de Bóveda y camino 
de servicio del mismo. 

J U R A D O P R O V I N C I A L D E MON­
T E S V E C I N A L E S D E MANO CO­
M U N . — Ante este Jurado provin­
cial se hal la en t r a m i t a c i ó n e l ex­
pediente para la clasif icación de 
los siguientes montes conespon-
dientes a l Ayuntamiento de Ribas 
del S i l : "Figueiredo", en l a payro-
quia de P i ñ e i r a ; y " P i ñ e i r a " y "Pei -
tes" en las de idén t i ca denomina­
c i ó n 
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POR CARECER DE CALEFACCION 
9 Los alumnos del Instituto Nacional 

Mixto deciden no asistir a clase 
A las siete y media de l a tarde 

tuvo lugar en el sa lón de actos del 
Insitituto Mixto una r e u n i ó n de l a 
Jun ta Gestora de l a Asoc iac ión de 
Padres de Alumnos presidida por 
el director del Centro, Estaba 
a c o m p a ñ a d o por el vicedirector y 
por el secretario. E l director ma­
nifestó a los padres de los alumnos 
que, de acuerdo con su promesa del 
primer día en que h a b í a tenido 
contacto con ellos de que iodos ios 
problemas que aquejaTan a l Centro 
se r ían trasladados a l a Asociac ión, 
los hab ía citado allí con c a r á c t e r 
urgente para darles cuenta de l a 
cues t ión planteada en orden a l a 
falta de calefacción y como conse­
cuencia, de l a decis ión adoptada 
por los alumnos de no asistir a cla­
se en. tanto en cuanto esta s i tuac ión 
persistiera. 

Exp l i có don o J s é L u i s Alonso l a 
serie de gestiones llevadas a cabo 
hasta l a fecha con « R o c a » de B a r ­
celona para que enviara l a pieza 
necesaria que resolviera l a si túa-

OPOSICIONES Al MAGISTERIO: SOLO El 1,4 

POR CIENTO DE IAS PIAZAS EN GAIICIA 

144 para Pontevedra y 36 a La Cortina 

No se ha convocado ninguna en Orense y Lugo 
L a Un ión de Traballadores de 

Ensino de Galicia — U . T . E . G . — , an­
te l a convocatoria de oposiciones 
a profesor de E . G . B . en e l a ñ o 
1977, ha redactado u n comunica­
do, í n t e g r a m e n t e en gallego, que 
contiene una serie de considera­
ciones acerca de este evento. 

Dicen, entre otras cosas, que los 
trabajadores de l a e n s e ñ a n z a no 
escapan a la regla constante que 
rige en nuestro pa ís , de que los 
trabajadores en general tengan 
que subemplearse o emigrar para 
encontrar colocación. E n l a actual 
convocatoria de oposic ión para 
profesores de E . G . B . solamente se 
destinan a Galicia 1,4% de las 
plazas a cubrir en todo e l Estado. 
A nuestra provincia han corres­
pondido 144 plazas; 38 a L a Coru-
ñ a y ninguna para las de Orense 
y Lugo. L a d i sc r iminac ión — s e g ú n 
el informe de la U . T . E . G . es clara, 
cuando hay veinte provincias que 
individualmente tienen m á s plazas 
a cubrir que toda Galicia junta. 
T a m b i é n otras, cuya poblac ión es 
inferior a L a C o r u ñ a y a las d e m á s 
provincias gallegas tienen convo­
cadas m á s plazas. (Albacete, 185; 
Almer ía , 141; Ciudad Rea l , 270; 
J a é n , 590; L a s Palmas, 1.371 y San­
ta Cruz de Tenerife , 1.062 plazas). 

Es ta falta de puestos de trabajo 
responde a una pol í t ica ministe­
r i a l declarada y a p ú b l i c a m e n t e en 
el P lan Galicia, que consiste en 
una i rracional pol í t ica de concen­
traciones escolares que p r o d u c í a 
u n excedente de 4.825 maestros 
para los que el P l an Galicia da co­
mo solución la i n c o r p o r a c i ó n a 
otros destinos o a l desplazamiento 
fuera del pa í s gallego. 

"Aunque suponiendo —dice e l 
informe— como mantiene e l Mi­
nisterio que todos los n iños galle­
gos estuvieran escó la r izados , cabe 
decir que esa escolar izac ión es de­
ficiente porque hay clases con m á s 
de cuarenta alumnos, existen tur­
nos de media jornada en los luga­
res donde no hay colegios sufi­
cientes con los consabidos perjui­
cios para los alumnos, debido al 
i r racional planteamiento de las 
concentraciones, hay n iños que tie­
nen que desplazarse muchos kiló­
metros para acudir a las clases y 
llegan a las mismas cansados y 
con sueño . Por lo tanto, a tenor 
del contenido del informe, una 
escolar ización adecuada h a b r í a de 
producir muchos puestos de traba-
Jo para los maestros. 

Tampoco se han cumplido las 
Previsiones del P l an Galicia en lo 
que se refiere a la e n s e ñ a n z a pre-
escolar. Hoy es t á sobradamente 
deniostradj que es necesaria y 
l ú e esta escolar izac ión c r ea r í a m á s 
Puestos de trabajo y m e j o r a r í a la 
calidad de la enseñanza . Por con­
tra , cada día aumentan las sub­
venciones a los centros privados, 
donde existe gran contraste entre 
los sueldos que perciben los pro­

fesores y las cuotas que se cobra 
a los padres. 

E l informe, cuyo contenido re­
cogemos, concluye afirmando que 
la lucha por l a p lani f icación de 
la e n s e ñ a n z a realizada por los pro­
pios gallegos cot l levar ía , a d e m á s 
de l a c reac ión de puestos de tra­
bajo a l a i m p l a n t a c i ó n del pre-
escolar, pero es precisa l a u n i ó n 
de todos los trabajadores de l a 
e n s e ñ a n z a de Gal ic ia . Concluye 
reafirmando l a c r eac ión de u n sin­
dicato ún i co de trabajadores de l a 
e n s e ñ a n z a de Galicia para l a de­
fensa consecuente de nuestros in­
tereses. 

(De "Faro de Vigo") 

Reunión en la Asociación 

de Vecinos de San Roque-

Montirón 
Con ruego de publ icación 

recibimos l a siguiente nota: 
A X u n t a Direct iva da Asociac ión 

de veciños de San Roque - Mont i ­
r ó n e Sanfiz convoca pra o sába­
do, día 15, as 6 da tarde a todo-Ios 
veciños de M o n t i r ó n e Sanfiz, a 
unha r eun ión na que se informa­
rá da mis ión da Asoc iac ión , das a i -
tividades que se levaron adiante 
deica agora, da fo rmac ión dos 
Consellos de Bar r io e de calquer 
outro asunto que alí se p r o p o ñ a e 
que sexa de Interés pra os veciños. 

Lugo 13 de xeneiro de 1977 

A X U N T A D I R E C T I V A 

c ión , y c ó m o hasta l a fecha no ha­
bía llegado a Lugo . E x p r e s ó e l di­
rector, sin embargo, su esperanza 
de que pudiera estar a q u í en los 
primeros días de !a p r ó x i m a sema­
na con lo cual , a l menos por esta 
parte, podr ía quedar resuelto el pro­
blema. A c o n t i n u a c i ó n expuso 
otros, que, ciertamente, han impre­
sionado muy vivamente a los pa­
dres, los cuales se han comprome­
tido a prestar a l a d i recc ión y a l 
claustro todo su apoyo para l a so­
luc ión m á s conveniente y t amb ién 
m á s urgente. 

Después de un amplio cambio de 
impresiones, la r e u n i ó n se l evan tó 
alrededor de las nueve de la no­
che. 

— • — 
Con anterioridad h a b í a m o s reci­

bido la siguiente carta de l a direc­
c ión : 

Sr. Director de E L P R O G R E S O 
L U G O 
Señor Director: 

L a Direcc ión y Claustro d é Profe­
sores del Instituto Nacional de B a 
chillerato Mix to de esta ciudad, nos 
permitimos servirnos del medio de 
comun icac ión que usted dirige, pa­
r a exponer a los padres de los alum­
nos del citado Centro lo siguiente. 

Desde el obligado cambio de 
combustible para calefacciones, la 
de este Instituto, p r á c t i c a m e n t e , 
viene dejando de funcionar. E l se­
cretario del Centro ha venido ha 
ciendo continuas gestiones para so­
lucionar el problema durante las 
pasadas vacaciones nav ideñas . 

E l resultado de dichas gestiones 
es hasta ahora infructuoso. Toda 
vez que l a aver ía es grave, que las 
piezas necesarias han de llegar de 
Barcelona y que, por tanto, no se 
puede dar ninguna seguridad res­
pecto a l dia en que e l problema 
pueda solucionarse, es por lo que 
queremos dar cuenta de la grave­
dad de esta s i tuación. 

E n e l día de hoy, los alumnos han 
abandonado e l Centro, ante unas 
condiciones ambientales agravadas 
por el intenso frío de estos días y 
las deficientes condiciones de va­
rias aulas. 

Queremos poner en conocimien­
to de les padres de los alumnos 
que continuamos las gestiones para 
solucionar e l problema 

L e saluda atentamente s.s.s. 

Y x J V « W « A v , a. ^ 
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H O Y C O M I E N Z A 
H U E L G A 

L A 

L o s alumnos del Instituto Mix to 
de Lugo han decidido ir a l paro, 
ante el problema que representa l a 
carencia de calefacción en el Cen­
tro, problema ya planteado antes 
de las vacaciones de Navidad. 

Según un comunicado de los pro­
pios alumnos «as aulas a tópanse 
oheas de h u m e d a d e » y existen «go-
teiras e ventás que non pechan 
ben» , lo que repercute negativa­
mente en el rendimiento y en l a 
salud « t an to do alumnado coma do 
profesorado». 

L o s alumnos abogan por una 
pronta solución de estos problemas, 
«pra voltar ás clases con normali-
dade» . 

E N V I V E I R O 
Por ©1 mismo motivo —falta de 

ca le facc ión—, los alumnos de l a 
Escuela de M a e s t r í a Industrial , de 

IV Curso de 
Auxiliares Administrativos 

E L C O L E G I O SAGRADO CORAZON D E L A 
O B R A S O C I A L D E L A C A J A D E AHORROS 
D E L A CORUÑA Y L U G O , EN C O L A B O R A ­
CION CON E L FONDO NACIONAL D E PRO­
T E C C I O N A L T R A B A J O , CONVOCA E L I V 
CURSO D E A U X I L I A R E S A D M I N I S T R A T I V O S 

El curso será impartido por Titulares Mercantiles y 
Técnicos de Administración en las siguientes materias: 
contabilidad, mecanografía, correspondencia y archivo. 

Los solicitantes tendrán como mínimo 18 años de 
edad. 

El plazo de matrícula termina el lunes, 17. 
Los impresos de solicitud y para más información 

en las oficinas del Colegio Sagrado Corazón. 

La voz de Radio Cataluña 
La voz dulce que en los primeros años veinte anunciaba el 

perfume Mirurgia y daba las noticias del día por los micrófonos 
de "Radio Associació de Catalunya", quedó brutalmente truncada 
en enero de 1939 al entrar las tropas de Franco en Barcelona. In­
sultada y despedida "ipso facto" por haber sido ia primera locu-
tora en lengua catalana, doña Rosalía Rovira ha sobrevivido mi­
lagrosamente en la amargura y en la precariedad durante estos 
treinta y ocho años. Hace unos días, sus antiguos compañeros y 
sus nuevos amigos le rindieron un homenaje en el hotel Oriente 
de Barcelona y la voz, ya con un hilo imperceptible de Rosalía, 
volvió a oírse a través de un micrófono para decir: "Moltes grá-
cíes. Solamente deseo que ninguno de vosotros tenga jamás que 
pasar por el trance que yo pasé". E n el acto, que convocó a más 
de 500 personas, un viejo compañero preguntó "qué había pa­
sado con el dinero de la emisora decana de Barcelona, pues ha­
bía sido una cooperativa propiedad de todos los que trabajaban 
en ella". Y la cantante Nuria Feliu puso la nota emotiva al cantar 
el poema "Les tombes fiamejants" (Las tumbas flamígeras), del 
poeta Ventura Gassols, hoy todavía en el exilio en Francia. 

(De "Cambio ló") 

# El fabuloso mundo de los petrodólares 
Don Pedro G ó m e z Apar ic io 

escribe en « A r r i b a » : 
«Según cálculos a los que 

se concede gran autoridad, eT 
valor global de las iimiportacio-
nes realizadas por los miem­
bros de la O P E P en los tres 
ú l t imos años e x p e r i m e n t ó un 
aumento del 26 por 100, mien­
tras que superó ©1 40 el de las 
exportaciones en l a acumula-
oión general de «pe t rodóla ­
res». 

L a s inversiones en ©1 ex­
tranjero —en bancos, en in­
dustrias, en inmobiliarias, en 
empresas comerciales.. .— es­
t á n llegando a niveles sorpren­
dentes. H a y tres recienites ca ­
sos de excepcional relieve; en 
julio de 1974 I r á n adqu i r ió e l 
25 por 100 del grupo s iderúr ­
gico a l e m á n Krupp , a lo que 
siguió, tres meses después , l a 

M011RE10 EXPONDRA EN 
IA GALERIA DE ARTE 
DE LA DIPUTACION 
E l joven pintor lucense, M o u -

relo, n a t u r a l de E s c a i r ó n , expon­
d r á nuevamente en nues t ra c i u ­
dad, concretamente en l a G a l e ­
r í a de A r t e de l a D i p u t a c i ó n P r o ­
v i n c i a l . 

L a mues t ra s e r á abierta e l p r ó ­
x imo d í a cuatro de febrero, y co l ­
g a r á sobre t r e in ta cuadros. 

Mourelo y a expuso en otra oca­
s ión en Lugo, en l a S a l a de l a 
C a j a de Ahorros, donde h a b í a ob­
tenido u n notable é x i t o . 

Vive i ro , iniciaron un paro ©1 pasa­
do miércoles , que afec tó a la tota­
lidad del alumnado. A l parecer, los 
estudiantes entregaron un escrito 

a la d i recc ión del Centro, explican­
do las razones de su aotkud. 

L a o rgan izac ión de la « X u v e n t u -
de Comunista ce Viveiro» ha redac­
tado una nota de solidaridad con él 
alumnado de Maes t r í a . 

NOTA DEL SINDICATO 
OBRERO DEL METAL 

A las ocho de l a tarde de hoy, 
en el local de costumbre (calle de 
la C ruz ) se ce l eb ra rá una asamblea 
de delegados del Metal , en l a que 
se t r a t a r á n , a lo largo de distintas 
intervenciones, los lemas siguientes: 

1. — Informe sobre la e laborac ión 
del carnet y de l a cartulina de sa­
larios. 

2. — Informe de la primera 
Asamblea por Empresas. 

3. — P r o g r a m a c i ó n de un calen­
dario de Asambleas por empresas 
para la p róx ima semana. 

L a asamblea está convocada por 
la «Comisión Xestora do Sindicato 
Obreiro do Metal de L u g o » . 

LANERA GALICIA 
Toda clase de maquinaria 

textil para géneros 
de punto 

G r a l . San jur jo , 127 
T e l é f o n o 283492 

L A CORUSTA 

compra, en una p roporc ión 
igual, de la casa Fr i ed Krupp , 
tan vinculada de antiguo a la 
expans ión de, la industria ger­
mana; el ejemplo fue seguido 
en l a misma Alemania por 
Kuwa i t , que, en diciembre de 
1974, c o m p r ó cerca del 15 por 
100 de l a empresa Daimier 
Benz, fabricante de los auto­
móvi les y camiones Mercedes; 
ú l t i m a m e n t e , a comienzos de 
diciembre de 1976, ha sido 
anunciada en R o m a la adqui­
sición, por L i b i a , y por 415 
millones de dó la res , del 9 por 
100 —que probablemente lle­
ga rá a l 13— del capital de l a 
F i a t . 

L O S G A S T O S D E 
D E F E N S A 

H a y , sin embargo, otro tipo 
de inversiones todavía m á s 
costosas, a ú n cuando, en cir­
cunstancias normales, menos 
utilitarias: las relativas a los 
gastos militares. Casi todos los 
países productores del Oriente 
Medio es tán dedicando a tales 
gastos del 10 a l 13 por 100 de 
sus rentas nacionales. E l Ins­
tituto de Estudios Es t ra tég icos 
de Londres nos suministra datos 
impresionantes sobre e l par­
ticular. Durante ©1 ejercicio 
1974-1975, el presupuesto de 
defensa de I r á n ascendió a 
3.225 millones de dó la res , para 
un producto bruto nacional de 
22.500; el de l a Arab ia Sau-
dí, de 1.808, para 6.800; el de 
I r ak , de 803, para 5.000; ©1 
del minúscu lo Kuwai t , cuyos 
habitantes no llegan a l mil lón, 
de los que m á s de la tercera 
parte no son kuwai t íes , de 162, 
para 4.700. Punto de referen­

cia es E s p a ñ a : pese a su enor­
me desproporc ión respecto de 
esos países en cuanto a l n ú ­
mero de los habitantes, su pre­
supuesto de defensa, según la 
misma fuente, es del orden de 
los 1.131 millones de dólares . 

Hace falta saber q u é cami­
nos e m p r e n d e r á la O P E P en lo 
inmediato. E s indudable que 
su acuerdo de ©levar un 10 
por 100 el precio del pe t ró leo 
a partir del 1 de enero no se rá 
revocado. Pero, en opin ión del 
mencionado Y a m a ñ í , «los on­
ce» no t e n d r á n más remedio 
que situar sus pxecios a l nivel 
de lo sestablecidos por la A r a ­
bia Saudí y los emiratos á ra ­
bes. Todo depende de la fir­
meza con que la Arab ia Saudí 
mantenga la actitud ahora 
adoptada. S u producc ión en 
los nueve primeros meses de 
1976 a l canzó k enorme cifra 
de ocho millones y medio de 
barriles diarios y, d. parecer, 
es tá dispuesta a elevar esa c i ­
fra en otros tres millones si 
el mercado exterior lo deman­
da. Que, claro está, sí lo de* 
m a n d a r á . Se ha dicho que el 
presidente de Venezuela, Car­
los A n d r é s Pérez , ha afirma­
do que, en lo que se refiere a 
su Gobierno, no elevará los 
precios del pe t ró leo destinado 
a los países subdesarrollados 
de A m é r i c a Central . Todo ello 
podría ser el prometedor co­
mienzo de la reotificación de 
una media arbitraria que tan­
tos y tan graves daños puede 
causar a la economía mun­
dial». 
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TRAS VEHNTtCtNCO INTERVENCIONES 

CORTES: TAMPOCO AYER HUBO UNA POSTURA DEFINITIVA 

SOBRE IOS APARTADOS DEL ARTICULO PRIMERO DEL 

PROYECTO DE LEY DE ASOCIACION SINDICAL 

En Barcelona 

M A D R I D , 13.— ( G T F B A ) . — P o r 
segunda tarde consecutiva, l a C o ­
m i s i ó n de Leyes Fundamen ta l e s 
de l as Cortes E s p a ñ o l a s h a deba­
tido los apartados 2, 3 y 4 del a r ­
t iculo primero del Proyecto de 
L e y Reguladora del Dereoho de 
A s o c i a c i ó n S i n d i c a l . 

A l comenzar l a se s ión l a po­
nencia , representada por M e l i t i -
no G a r c í a C a r r e r a , f i jó s u posi­
c i ó n ac tua l or ienta t iva , d e s p u é s 
de los debates de l a tarde de ayer. 

E l texto que propuso l a ponen­
c i a es e l siguiente: " 2 . A los efec­
tos de esta L e y , se entiende por 
r a m a de ac t iv idad el sector eco­
n ó m i c o , l a p r o f e s i ó n u otro con­
cepto a n á l o g o que los t rabajado­
res o los empresarios determinen 
l ibremente en los estatutos como 
marco de su es t ructura organiza­
t i v a " . 

E s t e es l i teralmente e l texto de 
l a enmienda " i n voce" propuesta 
ayer por el s e ñ o r Cast ro V i l l a l b a 
•en u n intento qe s a i f a r l a redac­
c i ó n y a aprobada pa ra e l p á r r a f o 
pr imero de este a r t í c u l o , que es­
tablece que l a a s o c i a c i ó n s i n d i ­
c a l se h a r á por r amas de a c t i v i ­
dad. 

" 3 . L a s asociaciones menc iona­
das en e l apartado anter ior esta­
b l e c e r á n sus propios estatutos, se 
g o b e r n a r á n con plena a u t o n o m í a 
y g o z a r á n de p r o t e c c i ó n legal p a ­
r a garant izar su independencia 
respecto de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
P ú b l i c a , as í como con t ra todo a c ­
to de in jerencia de u n a respecto 
de las o t ras" . 

" 4 . L a s n o r m a s estatutar ias 
c o n t e n d r á n a l menos l a denomi­
n a c i ó n de l a a s o c i a c i ó n ; á m b i t o 
t e r r i t o r i a l ; ó r g a n o s de represen­
t a c i ó n , gobierno y a d m i n i s t r a ­
c i ó n ; recursos e c o n ó m i c o s y s i s ­
t ema de a d m i s i ó n de miembros, 
y r e g u l a r á n su funcionamiento 
de acuerdo con pr incipios demo­
c r á t i c o s " . 

T e r m i n a d a l a lec tura de este 
texto por l a ponencia se oyeron 
en l a sa l a voces de "aprobado", 
r é p l i c a s en el mismo momento 
por gritos de "no , n o " por parte 
de los procuradores no p a r t i d a ­
r ios de l a a c e p t a c i ó n de l a e n ­
m i e n d a del s e ñ o r Cas t ro V i l l a l b a . 

E n u n amplio debate se opu­
s ieron a esta enmienda los s e ñ o ­
res M a d r i d del Cacho, M a r t i n 
S a n z , Sotelo Azor ín , Pe r i s G i m e -
no, L a m o de Espinosa , L a p i e d r a 
de Federico y l a s e ñ o r i t a M ó n i c a 
P l a z a , quienes, entre otras cosas, 
man tuv ie ron que es el Gobierno 
por Decreto el que t iene que se­
ñ a l a r y def inir lo que se en t ien­
de por r amas de ac t iv idad . 

Defendieron el texto propuesto 
por l a ponencia los s e ñ o r e s N a v a ­
r ro López , P é r e z Puga, F e r n á n d e z 
Sordo, P e r p i ñ á n , S a n c h o R o í , 
Mer ino , A l c a i n a , L ó p e z Henares , 
Ig les ias Selgas, M á r q u e z Sánc 'hsz , 
Zapico, Palomares y E s p e r a b é . 

Espec i a l relieve tuvo l a í n t e r -
v e n c i ó n del s e ñ o r M a r t i n Sanz , 
que se p r o l o n g ó durante cerca de 
tres cuartos de hora . E l s e ñ o r 
M a r t í n Sanz , a fón ico , con auxi l io 
de u n a p iza r ra s e ñ a l ó que este 
Gobierno h a pretendido dar y lo 
h á logrado u n mazazo def ini t ivo 
a i s is tema que antes estaba en 
vigor. A ñ a d i ó que ahora se co­
t i za en a lza l a l ibertad, mien t ras 
antes se cotizaba m á s e3 orden, 
l a paz, l a convivencia y e l des­
ar ro l lo . 

C A M E L O 
Ca l i f i có de " c a m e l o " a l C o n ­

sejo Nac iona l de E c o n o m í a . C r i ­
t i c ó l a a c t u a c i ó n de Gobiernos 
anteriores respecto a l s ind ica l i s ­
mo y a las propuestas de p l a n i f i ­
c a c i ó n e c o n ó m i c a formuladas des­
de él , y dijo que l a a c t u a c i ó n de 
los s indical is tas no h a b í a placido 
a l capi ta l ismo y a l as m u l t i n a ­
cionales, que son los aliados de 
los que ahora no quieren apro­
vecha r n i s iquiera los restos del 
naufragio de todo lo anter ior . 

Cuando l levaba media hora en 
"e l uso de l a pa labra el s e ñ o r M a r ­
t í n S a n z , e l presidente de l a co­
m i s i ó n , s e ñ o r L ó p e z - B r a v o , le i n ­
d i c ó que l a i n t r o d u c c i ó n h a b í a s i ­
do fascinante, pero que h a b í a l l e ­
gado el momento de c e ñ i r s e a l a 
c u e s t i ó n . E l s e ñ o r M a r t í n S a n z 
dijo en resumen, a l f i n a l de s u 
i n t e r v e n c i ó n , que l a es t ruc tura ­
c i ó n por ramas tiene que ser v á ­
l i d a y obligatoria p a r a todas las 

c é n t r a l e s s indicales , y a que todas 
deben tener, a efectos de conve­
nios, i d é n t i c a s asociaciones, con 
s u peso rea l e n cada u n a de ellas. 

O. I . T . 
L a s e ñ o r i t a P l a z a de Prado, que 

se opuso a l a tesis de l a ponencia, 
di jo que h a b í a oído durante m u ­
chos a ñ o s hab la r muy m a l de l a 
O. I , T . a los mismos procurado­
res que^ ahora hab lan muy bien 
de el la . A ñ a d i ó que se estaba per­
diendo l a d ignidad nac iona l y 
que s i l a p e r d í a m o s e s t á b a m o s 
vendidos, y bastante vendidos es­
tamos y a , d i jo . 

Fe rnando S u á r e z G o n z á l e z 
a n u n c i ó que se a b s t e n d r í a en to­
das l as votaciones de esta L e y 
por haber llegado a u n a s i t u a ­
c i ó n en l a que no estaba de acuer­
do con casi n a d a . 

R e c o r d ó su defensa de l a l iber­
t a d de a s o c i a c i ó n s ind ica l en l a 
L e y S i n d i c a l de 1971, y dijo que 
lo que no p o d í a entender es que, 
d e s p u é s de l as modificaciones i n ­
troducidas por l a ponencia, se 
pudiese mantener que e l d i c t a ­
men e s t á de acuerdo con l a de­
c l a r a c i ó n X I I I del Fuero del T r a ­
bajo. S e ñ a l ó que ese d ic tamen te­
n í a m u y poco que ver con l a c i ­
tada d e c l a r a c i ó n . 

A ñ a d i ó d e s p u é s que de lo que 
se t r a t a es de imp lan t a r en E s ­
p a ñ a u n s indical ismo d e m o c r á t i ­
co, y dijo que dudaba que lo p u ­
diesen hacer estas Cortes y que 
s u duda era s i e l momento de h a ­
cerlo no s e r í a e l previsto en e l 
a r t í c u l o segundo de l a L e y de R e ­
fo rma P o l í t i c a , es decir cuando 
las Cortes e s t é n compuestas de 
Congreso y Senado elegidos por 
sufragio un ive r sa l . 

Agregó t a m b i é n que esta L e y 
tampoco conduce a u n s i n d i c a ­
l i smo d e m o c r á t i c o . 

P o r ú l t i m o , e x p r e s ó s u c reen­
c i a de que l a l iber tad s ind ica l v a 
a ser u n hecho, l a programen es­
tas Cortes o l as p r ó x i m a s , pero 
que no se puede conjugar u n s i n ­
dical ismo d e m o c r á t i c o con unas 
inst i tuciones de l as que todos es­
tamos convencidos que no v a n a 
serv i r . 

T r a s ve in t ic inco intervenciones, 
©1 presidente de l a C o m i s i ó n , se­
ñ o r L ó p e z - B r a v o , l e v a n t ó l a se­
s ión , pasadas las nueve y media 
de l a noche, s i n que l a ponencia 
hubiese f i jado s u postura de f i -
n i t i v a y, por tanto, s i n someter 
a v o t a c i ó n n i n g ú n apartado. 

C o n l a s e s i ó n de esta tarde son 
y a nueve las horas dedicadas por 
l a c o m i s i ó n a l estudio de estos 
apartados. 

L a se s ión c o n t i n u a r á m a ñ a n a 
a las diez y med ia de l a m a ñ a n a . 

' E N C U E S T A 
MADRID, 14. — (MULTIPRESS). 

Anteayer m i é r c o l e s , en l a c o m i ­
s i ó n de Leyes Fundamenta les que 
debate el Proyecto de L e y de r e ­
g u l a c i ó n del derecho de Asoc i a ­
c ión S i n d i c a l , l a ponencia fue 
derrotada por trece votos cont ra 
doce y tres abstenciones. Como 
se sabe, l a derrota de l a ponen­
c i a supone de forma inmedia ta 
que el a r t iculo primero de l a L e y 
queda t a l y como lo h a b í a redac­
tado el Gobierno. 

S e g ú n el texto de l a ponencia, 
" lo s trabajadores y los empresa­
r ios p o d r á n const i tuir l a s orga­
nizaciones que estimen conve­
nientes pa ra l a defensa de sus 
intereses profesionales y s ind ica ­
l e s " . 

L a r e d a c c i ó n p r i m i t i v a ' y que 
fue l a aprobada por l a comis ión , 
s e ñ a l a que " l o s trabajadores y los 
empresarios p o d r á n const i tuir , 
en cada r a m a de act ividad, a es­
c a l a t e r r i to r i a l o nac iona l , las 
asociaciones profesionales que es­
t imen convenientes pa ra l a de­
fensa de sus intereses respect i ­
v o s " . 

" M U L T I P R E S S " h a pedido a 
portavoces de las organizaciones 
s indicales toleradas, pero no l e ­
gales, que den s u o p i n i ó n sobre 
esta importante t r a n s f o r m a c i ó n 
de l a L e y de Asociaciones S i n d i ­
cales. . 

t J . G . T . : S E S I G U E I M ­
P O N I E N D O E L V E R T I C A -
L I S M O 

— " E l texto aprobado por l as 
Cortes presenta graves desventa­
j a s en c o m p a r a c i ó n a l a ponen­
c i a , que y a en s i no e ra to ta lmen­

te sa t i s fac tor ia pa ra u n a cen t ra l 
s indical d e m o c r á t i c a como la U G T . 
Ü G T . 

Es to no es de e x t r a ñ a r , y a que 
es imposible const ru i r l a demo­
c r a c i a ut i l izando estamentos que 
a lo laxgo de su exis tencia se h a n 
caracter izado por su ta lante ser­
v i l y total i tario. L o ú n i c o que pre­
tende l a an t icuada m a y o r í a de 
ayer es seguir imponiendo el ve r -
t ica l ismo mediante esas asocia­
ciones profesionales de cada r a ­
m a de ac t iv idad. L a democracia 
es hor izonta l . L a d ic tadura es 
ver t ica l i s ta . Nosotros n e g a m o s 
autor idad a lguna a los M a r t í n 
Sanz , Conde B a n d r é s , P i l a r P r i ­
mo de R i v e r a y d e m á s pa ra de­
cirnos a los trabajadores c ó m o 
debemos Organizamos y formar 
nuestras centrales de res is tencia" 

U . S . O. : N O O F R E C E L A 
L I B E R T A D S I N D I C A L 

" E l texto aprobado no da n i n ­
guna s o l u c i ó n n i luz a los proble­
mas de los trabajadores. E n r e a ­
l idad , l a c o m p a r a c i ó n entre los 
dos textos, el aprobado y e l pre­
sentado por l a ponencia, s ign i f i ­
c a da r b e n e p l á c i t o a uno de los 
dos, y pa ra nosotros n i uno n i 
otro t ienen validez r e a l . Todo lo 
que no sea ra t i f i ca r , s i n n i n g ú n 
t ipo de i n t e r p r e t a c i ó n , e l a r t í c u ­
lo 87 de l a O I T , representa seguir 
en e l mismo camino y u n l a v a r 
l a c a r a a l franquismo, aunque 
hay quien entiende que se nos 
otorga a l as organizaciones s i n ­
dicales u n a c ie r ta l iber tad en el 
campo p r á c t i c o " . 

C C . OO. : O B S T A C U L O S A 
L A S O R G A N I Z A C I O N E S 
S I N D I C A L E S 

— " Nosotros seguimos p lan tean­
do l a l iber tad s ind ica l s i n cor ta ­
pisas. L a s dif icul tades e inconve­
nientes que ofrece l a L e y apro­
bada de ja s i n solucionar proble­
m a s t a n importantes como por 
ejemplo los relat ivos a l pa t r imo­
nio s ind ica l , ¿ Q u é pasa con este 
pa t r imonio? No h a y c o n t e s t a c i ó n . 
S e permite el funcionamiento a 
grupos sindicales, como el nues­
tro, pero se man t i ene l a super­
es t ructura v e r t i c a l i s t a " . 

C O M I S I O N D E C O M P E ­
T E N C I A L E G I S L A T I V A 

M A D R I D , 13.— ( C I F R A ) , — C o n 
as is tencia de los min is t ros de M a ­
r i n a , G o b e r n a c i ó n y H a c i e n d a se 
h a reunido l a C o m i s i ó n de C o m ­
petencia L e g i a a t i v a de l as C o r ­
tes. 

E l motivo do esta r e u n i ó n , qu-i 
estuvo presidida por Torcua to 
F e r n á n d e z - M i r a n d a , h a sido el 
de informar varios Proyectos de 
L e y estudiados hoy por el C o n ­
sejo de Minis t ros . 

DENUNCIA AL 

"BRUJO" QUE NO LE 

ENCONTRO MARIDO I 
U n canoso caso de "'•&ru-

j e r i a " que c u l m i n ó con l a 
d e t e n c i ó n del presunto he ­
chicero se r e g i s t r ó en l a l o ­
ca l idad de M a ñ ó n ( F e r r o l ) . 

U n a mujer , s e g ú n l a de­
n u n c i a presentada por e l l a 
m i s m a a c u d i ó a casa de F e ­
l ic iano Ensebio L ó p e z Ga ido , 
conocido por el sobrenombre 
de " O B r u x o " p a r a que le 
consiguiera marido, pues se 
encontraba m u y sola y ne ­
cesitaba el trabajo del he ­
chicero, s e g ú n lella m i s m a 
d e c l a r ó . 

E l presunto brujo r e a l i z ó 
s u trabajo y t ras " e c h a r l as 
c a r t a s " le p r o m e t i ó mar ido 
y le cob ró diez m i l pesetas. 

Como pasaba el tiempo y 
l a denunciante s e g u í a sola y 
s i n posibil idad de casorio 
d e c i d i ó denunciar a F e l i c i a ­
no Ensebio L ó p e z por estafa. 

E l presunto brujo niega su 
p a r t i c i p a c i ó n en los hechos 
de que se le acusa : " Y o n u n ­
c a e c h é las car tas , n i n u n ­
c a c a s é a nadie. F u e u n a 
m u j e r que me l e v a n t ó u n a 

4 c a l u m n i a " . 

Fraga entregó los premios de 

Periodismo que llevan su nombre 
9 Anunció que ya han cumplido su función 

y era "la áltima cena de los premios" 
B A R C E L O N A , 13.— ( C I F R A ) 

« Q u i e r o aprovechar, para mí , este 
emotivo momento para reiterar m i 
fe profunda en el futuro de nues­
tro gran país. Creo en una Catalu­
ñ a unida, fuerte y abierta a un diá­
logo y co laborac ión sinceras con ©1 
resto de España , que la ama y , ne­
cesita» —'manifestó Manuel F raga 
Ir ibarne esta noche en Barcelona, 
con motivo de presidir la entrega 
de los premios de periodismo que 
llevan su nombre. 

B l acto, que tuvo lugar, en un 
sa lón del hotel «Pr incesa Sofía» de 
la Ciudad Condal regis t ró l a asis­
tencia de unas ochocienfas perso­
nas. Ocuparon l a presidencia del 
mismo el s e ñ o r F raga , Salvador 
Sánchez T e r a ñ , gobernador c iv i l ; 
presidente de la D ipu t ac ión Pro­
vincial , Juan Antonio Samarach; e l 
teniente de alcalde, señor Casano-
vas; delegado provincial del M . I . T , , 
s eño r Albaladejo, y destacadas per­
sonalidades polít icas de las tenden­
cias englobadas en «Al ianza Popu­
lar», 

L a conces ión de estos premios 
« F r a g a » convocó de forma masiva 
a los medios informativos locales, 
así como numerosas personalidades 
entre las que se encontraban Carlos 
Sent ís y el profesor Gonzá lez Sea-
ra . 

E n primer lugar tuvo efecto l a 
entrega de tos galardones de Pe­
riodismo, concedido a l suplemento 
« In fo rmac iones Polí t icas» del dia­
rio « In fo rmac iones» de Madr id , fue 
entregado por F raga y recogido por 
Guil lermo Medina, director del su­
plemento; los premios sobre temas 
de Desarrollo Pol í t i co , Soaial y 
E c o n ó m i c o , adjudicado a l a r t í cu lo 
« L a soledad de la C o r o n a » , de A n ­
tonio Papel l , publicado en " E l 
País» , fue entregado por el s e ñ o r 
Sánchez T e r a n y recogido por el 
ganador y un accésit que se conce­
dió a l ú l t imo de los citados premios, 
a l a r t í cu lo «El otro poder e c o n ó ­
mico, t eor ía aplicable a E s p a ñ a » 
de José Tercei ro , asimismo publica­
do en «El Pa ís» , fue entregado por 
Juan Antonio Samarach y recogi­
do por el corresponsal de esta pu­
bl icac ión en Barcelona, Alfonso 
Q u i n t á , 

T r a s unas palabras del m a r q u é s 
de Castellf lori te, miembro del 
Patronato de los Premios, y de Ra­
fae l P é r e z Escolar , h a b l ó e l s e ñ o r 
F raga I r ibarne quien dijo, entre 
otras cosas: "Una vez m á s nos 
reunimos en Barcelona para l a 
entrega de los premios de Perio­
dismo que l levan mi nombre por 

la generosidad de un grupo de be­
n e m é r i t o s amigos catalanes. Es-
tos amigos que se a p i ñ a r o n en 
torno a mi persona en los años 
setenta cuando las moderadas re­
formas iniciadas en l a década an. 
terior entraron en un p e r í o d o de 
involución , entendieron que la 
L e y de Prensa e Imprenta era un 
s ímbolo de las nuevas medidas 
que le pa í s r e q u e r í a , a l a vez que 
estimaron que las actitudes man­
tenidas en torno a l a crisis de 
1969, en materia de libertades ciu-
d a ñ a s , (cuando no fue promulga-
do e l Estatuto de Asociaciones) y 
en l a r e l ac ión con los principios 
de moral púb l i ca (sobre todo en 
e l desdichado caso M A T E S A ) me­
r e c í a n un púb l i co reconocimiento; 
de ah í vinieron las iniciat ivas que 
culminaron en l a c r eac ión del 
Club Agora y en el establecimien-
to de estos premios. Creo que es­
tos premios han cumplido ya su 
func ión : Es t imo que ya no se dis­
cute la l ibertad de Prensa , y el 
reformismo pol í t ico en nuestro 
pa í s ; por lo mismo é s t a es la últi­
ma cena de los Premios F r a g a I r t 
barne", 

E n otra fase de su discurso Fra ­
ga dijo: " A los hombres como yo 
les ha tocado una tarea doble­
mente difícil: Cuando l a sociedad 
era a u t o c r á t i c a y p r o p e n d í a a va­
lorar poco l a l ibertad, defender 
l a e x p a n s i ó n de és ta , pedir una 
mayor legit imidad d e m o c r á t i c a de 
los gobernantes. Ahora , en un país 
propenso a los bandazos y a los 
maximalismos, nos toca recordar 
que l a l ibertad no es lo mismo 
que l a l icencia y e l l ibertinaje, 
que l a ley es l a ley, que e l orden 
es e l orden, tanto en e l sistema 
d e m o c r á t i c o como en los d e m á s : 
y que l a mayor defensa del libe-
ral ismo y de l a democracia es con­
t rolar sus excesos, porque lo úni­
co que una nac ión no aguanta es 
l a a n a r q u í a " . 

F inalmente F r a g a man i f e s tó : 
"Hace poco m á s de u n a ñ o me 
preparaba a un punto culminante 
de sacrificio que pocos de b u e n » 
fe n e g a r á n ; en medio de olvidos 
e ingratitudes a s u m í lo que en mi 
op in ión necesitaba l a reforma; la 
responsabilidad a l a vez de im­
pulsar la y de defenderla contra 
los excesos. B i e n a l a vis ta es tá 
en los sucesos de los ú l t i m o s días 
que ambas cosas son necesarias y 
difíciles, pero ah í e s t á n los fru­
tos de empresas como aquella Co­
mis ión para C a t a l u ñ a que yo nom­
b r é y e l r e f e r é n d u m constitucio­
na l" . 

• E l precio de los pisos en Madrid 
L a s zonas m á s p r iv i l eg i a ­

das en las cap i ta l de E s p a ñ a , 
son el paseo del P i n t o r R o ­
sales, el paseo de Moret , A l ­
fonso X I I , P u e r t a de Hier ro , 
E l Viso , el paseo de l a C a s ­
t e l l ana , en su sector m á s des­
pejado, determinadas zonas 
de A r g ü e l l e s y' algunos secto­
res m u y concretos del entor­
no de l a avenida del G e n e ­
r a l í s i m o y del paseo d é L a 
H a b a n a . 

S e g ú n l a c a t e g o r í a del i n ­
mueble, i m piso en estas zo­
nas puede oscilar entre las 
35.000 y l as 60.000 pesetas el 
metro cuadrado. Así tenemos 
que u n piso de l a m á s a l t a 
c a t e g o r í a y en l a mejor zo­
n a , con unos 700 metros c u a ­
drados de superficie, puede 
l legar a los 42 mi l lones de pe­
setas. 

No obstante, se conocen c a ­
sos concretos, como los de d ú ­
plex en las c e r c a n í a s de L a 
Mora le ja , que hace poco t i e m ­
po se v e n d í a n a 36 mil lones 
y de otro que en E l Viso cos­
taba 40 mi l lones de pesetas. 

L O S C U A T R O A S E S 
Aunque puede haber otros 

que hoy mismo superen a es­
tos cuatro ases, los pisos m á s 
caros que se ha l l aban dispo­
nibles en e l mercado l a se­
m a n a pasada era u n super 

lu jos í s imo d ú p l e x en l a c a ­
l le Doctor Arce , de l a Colo­
n i a de E l Viso, por e l que 
p e d í a n alrededor de los t r e i n ­
t a mil lones de pesetas. E n l a 
m i s m a zona, en l a cal le F r a y 
J u a n G i l , con c incuen ta me­
tros cuadrados m á s — l a s u ­
perficie habitable es de 450 
metros— se encontraba otro 
en el que los compradores 
p o d í a n disfrutar de todas 
l a s comodidades que deparan 
t an costosa como confortable 
v iv ienda. S u precio: m á s de 
22 mil lones. 

Comple tan l a l i s t a u n p i ­
so en l a cal le P i n t o r Rosales , 
que con las m i smas d imen­
siones que el anter ior y con 
v iv ienda has ta p a r a el c h ó ­
fer, costaba 20 mil lones , y 
otro^ de igua l precio en P u e r t a 
de Hier ro con seis dormito­
rios y seis b a ñ o s . Con u n 
desembolso s imi la r , se p o d í a 
comprar t a m b i é n u n a p r ime­
r a p l an ta en l a ca l le E d u a r ­
do Dato de unos cinco a ñ o s 
de a n t i g ü e d a d . 

E s t a es l a p a n o r á m i c a del 
mercado en l a s cinco c i u d a ­
des m á s populosas del pa í s . 
E l lujo, y a se sabe, es caro, 
pero siempre h a y a lguien con 
dinero suf ic iente como pa ra 
comprarlo, 

(De " S á b a d o G r á f i c o " ) 
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TRAS I A NEVADA, CASI NORMALIZADAS I A S COMUNICACIONES 

rovincia P E R O N E G U E I R A DE MUfilZ 
S I G U E S I N T E L E F O N O Y 
A C C E S O P O R C A R R E T E R A 

T r e s m i l l o n e s d e p t s . , d a ñ o s 

y p é r d i d a s o c a s i o n a d o s 

e n e ! i n c e n d i o d e R o b e r t o B a a m o n d e 

Y LOS PÜERTOS DE E l POYO Y 

PORTELO, CERRADOS A l TRAFICO 

M O N P O R T E D E L E I M O S . — (De 
nuestra C o r r e s p o n s a l í a ) . 

Como complenjento a nues t ra 
i n f o r m a c i ó n de aj'er sobre e l i n ­
cendio declarado en el estableci­
miento Saldos y Reba jas Cabe de 
l a calle Roberto Baamonde, h a y 
que a ñ a d i r que las p é r d i d a s en 
g é n e r o s y d a ñ o s mater ia les se es­
t i m a n en unos tres mil lones de 
pesetas. 

E n u n a breve c o n v e r s a c i ó n que 
hemos mantenido con el encarga­
do de dichos establecimientos, 
quien est ima que las p é r d i d a s p u ­
dieron haber sido mayores, i n ­
cluso con graves d a ñ o s a l ed i f i ­
cio de no haber sido por l a i n ­
t e r v e n c i ó n del personal de l a f a c ­
t o r í a de Bu tano que con su pro­
pio ma te r i a l de e x t i n c i ó n es tu­
vieron en muchos momentos t r a ­
bajando solos. 

T a m b i é n a ñ a d i ó que de haber 
acudido a tiempo, con ma te r i a l 
adecuado, t ra jes o caretas a n t i ­
humo, que pe rmi t i e ran en t r a r en 
ei establecimiento, pues l a h u ­
mareda que se d e s p r e n d í a de f i ­
bras y prendas en c o m b u s t i ó n lo 
h a c í a imposible en condiciones 

normales, e l fuego incluso pudie­
r a haber sido controlado y pos i ­
blemente menores los d a ñ o s . 

U L T I M O S D O N A T I V O S D E 
L A C A M P A Ñ A P R O A S I ­
L O 

S iguen llegando donativos p a ­
r a l a c a m p a ñ a pro As i lo . P a r r o ­
quias de L a V i d y Seoane 4.300. 
U n a s e ñ o r a de V i t o r i a 2.256, p a ­
rroquias de Añ i lo y S a n Es teban 
(Sober) 1.363; parroquia de S a n 
Miguel de Rosendo 3.703. 

C O R T E S D E A G U A 
S e rea l izan trabajos de repa­

r a c i ó n en el s is tema de conduc­
c ión pa ra el bombeo de agua a 
los depós i t o s de S a n Vicente . 

Desconocemos c u á n t o tiempo 
d u r a r á n estas obras, pero espe­
remos que poco, porque las amas 
de casa, establecimientos de hos­
t e l e r í a , bares, etc., a n d a n de c a ­
beza ante los cortes frecuentes 
en el suminis t ro de agua que se 
h a n venido produciendo desde 
ayer. 

A L O S A L U M N O S D E R A ­
D I O - E N S E Ñ A N Z A 

S e pone en conocimiento de los 
a lumnos de R a d i o - E n s e ñ a n z a que 
el p r ó x i m o d í a 21 h a b r á e v a l ú a -

MAÑANA, FINAl DEl 

CONCURSO DE 
VIHANCICOS Y ENTREGA DE PREMIOS 
BEGOfNTQE.— (,De nuestro co­

rresponsal M A R T Ü I i ) . 
M a ñ a n a 15, a las 17 hotas, se 

c e l e b r a r á e n e l s a l ó n parroquia l 
y Teleclub de Begonte, l a g ran f i ­
n a l del Concurso de Vi l l anc icos . 

U n a vez fal lado este concurso 
por el jurado que p r e s i d i r á ei D e ­
legado P r o v i n c i a l de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o S r , H e r n a n g ó m e s S a s ­
tre, asistido de los vocales, s e ñ o ­
r i t a Cec i l i a L ó p e z C e d r ó n —cate-,, 
d r á t i c o de M ú s i c a de l a E s c u e l a 
Normal— y del Padre Vega, ddl 
Colegio de los F ranc i scanos d^ 
Lugo, actuando como secretario 
el Delegado de . a C a j a de Aho­
rros de L a C o r u ñ a y Lugo, s e ñ o r 
M a r tu l V á z q u e z , se p r o c e d e r á a 
l a entrega de premios de los d i s ­
tintos concursos realizados en es­
tas fiestas n a v i d e ñ a s , cuyos re ­
sultados h a n sido publicados en 
su d í a a t r a v é s de este d iar io . 

A l a entrega de estos premios, 
pa ra los que ci tamos m u y espe­
cialmente a todos los interesados 
a f i n de recoger su importe en 
efectivo y los diplomas corres­
pondientes, as í como a profeso­
res encargados de los colegios re ­
presentados, a s i s t i r á n con el D e ­
legado de I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­

mo, g ran propulsor de estos ac ­
tos, los representantes de l a C a ­
j a de Ahorros de L a C o r u ñ a y 
Lugo , ent idad pat rocinadora de 
estos premios, en l as personas del 
Presidente del Consejo de G o ­
bierno de l a m i s m a en L a C o r u ­
ñ a y Lugo, Direc tor P r o v i n c i a l 
S . F e r n á n d e z M a r t í n e z y Conse­
jeros de ambas provincias , a s í co­
mo la posible asistencia del Go­
bernador C i v i l de l a P r o v i n c i a y 
Presidente de l a D i p u t a c i ó n P r o ­
v i n c i a l , con las d e m á s autor ida­
des locales. 

Dada l a g ran e x p e c t a c i ó n que 
reviste este acto, por su g ran 
t ranscendencia cu l tu ra l , espera­
mos u n a mas iva presencia de fo­
rasteros y socios del Te lec lub y 
B e l é n , por lo que an t i c ipadamen­
te agradecemos a todos ellos l a 
mayor puntual idad y perfecto or­
den a f i n de que ' a previs ta or­
g a n i z a c i ó n de estos actos se le 
quiere y desea dar . 

E n l a p r ó x i m a semana se h a r á 
u n amplio resumen del re - íu l tado 
de estas fiestas n a v i d e ñ a s que por 
m é r i t o s propios v a n adquiriendo 
de a ñ o en a ñ o mayor prestigio 
provinc ia l . 

R A B A D E 

CONSTITUIDA LA COMISION I 
DE FIESTAS DE ENERO L 

R A B A D E . — (De nuestro co­
rresponsal informativo, J ' A R D I ) . — 
Y a hay comis ión de fiestas para 

patronales de este frío mes de 
enero. L a nota de la Alca ld ía se­
n d a a los encargados de estos fes­
tejos, que son los mismos señores 
que prepararon las de agosto dei 
Pasado verano de 1976. 

H a y experiencia y deseos de tra­
bajar, por lo que es presumible que 

fiestas en honor a San Vicente, 
b'ccelso P a t r ó n de l a vi l la , a lcancea 
d 

realce y 
«escames . 

esplendor que todos 

Estas fiestas que t e n d r á n por es­
cenario el incomparable marco de 
la P laza de -España, se ce l eb ra rán 
durante los días 22 y 23, dándose 
la especial circunstancia de jque 
este a ñ o , desde hace ya muchos 
años a t rás , no fue nunca celebrada 
en día de feria, feliz coincidencia, 
que será un atractivo m á s en bene­
ficio de ambas jornadas, de un 
lado, la laboral de la m a ñ a n a en 
el ferial y , de otro, la fiesta de tar­
de, es t rechándose así en un Jazo, 
di trabajo y l a divers ión. 

cienes en B ó v e d a e Inc io y e l 
d í a 24 en M o ñ f c r t e . 

- S E J U B I L A E L G U A R D I A 
M U N I C I P A L M A S A N T I ­
G U O 

S e h a jubilado a l cumpl i r l a 
edad r e g l a m e n t a r í a don Gi lber to 
D í a z R o d r í g u e z , e l guardia m u ­
n ic ipa l m á s a n t i g u o de l a ac tua l 
p l an t i l l a del Ayuntamiento de 
Monforte, que p r e s t ó servicios 
desde el d í a 30 de octubre del 
a ñ o 1939. 

Cuando c o m e n z ó - a prestar ser­
vicio, l a cal le Cardena l , centro 
t rad ic ional de l a v ida monfor-
t ina , estaba p lan tada de acacias 
a ambas m á r g e n e s y u n a m u l t a 
de una peseta era u n severo cas ­
tigo. 

T a m b i é n h a causado baja por 
j u b i l a c i ó n el guardia m u n i c i p a l 
don Pedro G o n z á l e z Alvarez , que 
presta servicios desde 1947. 

Deseamos a ambos fel ic idad en 
su nueva Bi tuación. 

H O R A R I O D E C O R T E S D E 
A G U A 

E n las oficinas de l a G u a r d i a 
M u n i c i p a l del Ayuntamien to de 
Monforte, nos in fo rman que con ­
t i n u a r á n los cortes de agua en 
el suminis t ro durante los d í a s de 
hoy y m a ñ a n a , siendo las horas 
en las que h a b r á suminis t ro las 
siguientes: De 9 a 10, de 13 a 15 
y de 19 a 21 horas. 

A n t e l a s protestas de algunos 
vecinos sobre el hecho que se pro­
dujo el m i é r c o l e s , que se dio agua 
a u n sector del centro de l a po­
b l a c i ó n mien t ras p e r m a n e c í a cor­
tado e l resto, se a c l a r a que se 
mantuvo conectado a dicho sec­
tor el d e p ó s i t o de reserva debido 
a l incendio que se d e c l a r ó en u n a 
casa de l a cal le Roberto B a a ­
monde. 

F O N S A G R A D A . — (Por te lé fono . 
Especia l para E L P R O G R E S O ) . — 
Aunque hoy no ha nevado en esta 
comarca las comunicaciones siguen 
siendo difíciles con Lugo, por l a 
nieve helada, pese a que ha tra­
bajado el camión quitanieves de 
Obras Púb l i ca s , que tras dejar pa­
so abierto se ha marchado a tra­
bajar en d i recc ión a Astur ias . No 
sabemos si se p a s a r á o no —a las 
once de la noche on que damos es­
ta i n fo rmac ión— e l puerto del 
Acebo, s i bien nos consta que Ne-
gueira de Muñiz c o n t i n ú a incomu­
nicada pues el puerto de Pedras 
A p a ñ a d a s —de l a D i p u t a c i ó n -
tiene cerrada dicha vía. 

Hac ia Puentenuevo tampoco se 
pasa a ú n por carretera debido a 
estar cerrado el puerto de Lodos. 
Sólo se l lega hasta Vega de Loga­
res. 

Fonsagrada ha visto hoy reanu­
dado su servicio te lefónico tras 
colocar nuevas b a t e r í a s en l a 
Central , que se h a b í a n descarga­
do como consecuencia de haber 
fallado el suministro e léc t r ico a 
dicha ins ta lac ión . 

N E G U E I R A DE MUÑIZ IN­
COMUNICADO T O T A L M E N ­
T E 

Tampoco ayer hemos logrado 
establecer comun icac ión telefóni­
ca con el municipio de Negueira 
de Muñiz, lo cual quiere decir que 
dicho ayuntamiento l u g u é s es tá 
totalmente incomunicado y falto 
de toda clase de servicios pues el 
méd ico , el veterinario y l a farma­
cia m á s p r ó x i m o s e s t án en Fonsa­
grada. Nada sabemos por tanto 
de lo que pasa a aquellos ochocien­
tos habitantes de la provincia de 
Lugo. 

EN L A ESTACION DE AU-
TOBUSES, CASI NORMALI­
DAD 

A y e r , la actividad de la Es tac ión 
de Autobuses fue casi normal. Se 
produjeron algunos retrasos en 

las llegadas, pero fueron en ge­
nera l de escasa importancia. 

L a s principales anomal í a s fueron 
las siguientes: e l coche para Na-
v i a de L u a r c a , a las tres de l a tar­
de, no salió. De Cervantes no lle­
gó el coche de las diez, pero sí 
salió hacia allá e l de l a tarde. Y 
el de Neira de Rey, a la m a ñ a n a 
no e n t r ó , aunque sí salió el de l a 
tarde con d i recc ión a dicha loca­
lidad. 

L a comarca m á s afectada en 
cuanto a comun icac ión por co­
ches de l ínea ha sido Sobrado de 
Picato. Ayer , ni salió n i e n t r ó nin­
g ú n a u t o b ú s con d i recc ión a esta 
localidad. 

P U E R T O S D E M O N T A Ñ A 
C . N . - V I , Madrid a L a C o r u ñ a y 

E l Fe r ro l del Caudillo, puerto de 
Piedrafita, K m s . 435 al 444, en que 
era necesario el uso de cadenas, ac-
tualimente está abierto. 

C . C . 630, Prav iá a Lugo, puerto 
de E l Cerredo, entre Cádavo y F o n -
sagrada, con t inúa siendo necesario 
el uso de cadenas. 

C . C . 630, puerto de E l Acebo, en­
tre Fonsagrada y l ímite Asturias, 
que estaba cerrado, actualmente % 
necesario el uso de cadenas. 

C . C . 630, Al to de L a Fontaneira, 
entre Cádavo y Fonsagrada, en que 
era necesario ©1 uso de cadenas, ac­
tualmente ha quedado abierto. 

C . C . 630, Al to de l a Baqueriza, 
en que era necesario el uso de ca­
denas, actualmcnite está abierto.' 

C . C . 535, Becer reá a Ventas de 
N a r ó n , A l to ue Villaesteba, K m s . 
8 a l 16, con t inúa siendo necesario 
el uso de cadenas. 

L U - 6 3 4 , de Samos a Piedrafita, 
puerto del Poyo, entre Triacastela 
y Piedrafita, K m s . 30 a l 42, conti­
n ú a cerrado. 

L U - 6 5 1 , de Quiroga a Seoane de 
Caure l , A l to del Buey, K m s . 7 a l 
17, c o n t i n ú a cerrado. 

L U - 7 2 3 , Ambasmestas a Puen­
tes de Ga t ín , puerto de E l Pó r t e lo , 
K m s . 13 a l 16, con t inúa cerrado. 

DEMASIADOS CANALONES EN MA1 ESTADO 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — U n 
alumno de 7. curso de E . G . B . del 
Colegio « L a M e r c e d » de Sarr ia , 
Alberto L ó p e z López , ha obtenido 
premio extraordinario en el « l Con­
curso Provinc ia l de Dibujo Infanti l 
y Postales Nav ideñas» convocado 
por el Teleclub de Begonte en co-
daboración con la Delegac ión Pro­
vincial de In fo rmac ión y Tur i smo 
y l a Caja de Ahorres de L a C o r u ñ a 
y Lugo dentro de la c a m p a ñ a «Na-
vidad-76». 

E l premio, consistente en 2.500 
pesettas y diploma, que se rá entre­
gado el d ía 15 de enero, a las 5 de la 
tarde, en el Teleolub de Begonte, 
en el transcurso de un acto de 
exal tac ión navideña. 

Asimismo, el alumno de 2.° Cur ­
so de B . U . P . , Emil iano Blanco 
F e r n á n d e z , ha obtenido un premio 
en el « I Cohcurso Provincial de 
Fo togra f í a» convocado por la De­
legación Provincial de la Juventud. 

Enhorabuena a los ganadores y 
que la racha de premios consegui­
dos por ©1 Colegio «La M e r c e d » en 
el presente Curso Escolar siga in­
c r e m e n t á n d o s e . 

M E S A R E D O N D A 
Hoy , a partir de Jas ocho de la 

tarde, en los salones de la Bibliote­
ca Públ ica , se ce lebra rá una mesa 
redonda, sobre « O Ensino en Gaí i -
cia hoxe» , a cargo de los señores 
R a m ó n Iglesias Pére i ra , Miguel P é ­
rez Pardo, Manuel M é n d e z F r a ­
guas y César Váre la Ga rc í a . Perte­
nece a l ciclo cultural que un deter­
minado grupo de sarrianos viene 
celebrando con tanto éxi to ú i t ima-
«nente . 

Alberto López López, uno de los 
niños premiados en un concurso 

sobre temas navideños 

M A N I F I E S T O D E F . ,5. U . 
U n a nueva c a m p a ñ a de impre­

sos, haciendo ver su postura actual, 
acaba des er desplegada por ©i 

F . S. U . (Frente Sindicalista U n i ­
ficado) en nuestra vi l la . Creo que 
n i n g ú n hogar dejó de recibir el 
papel. 

Desde luego, a todos nos parece 
mucho mejor este lsistema que el 
de las pintadas en muros y facha­
das. 

L O Q U E SÉ D I C E Y CO­
M E N T A 

«Meigas e Trasgos» ha vuelto a 
comenzar sus ensayos y a todo rit­
mo. Por cierto que hay rumores 
de que para el mes de marzo h a b r á 
una importante salida. 

— * — 
E n estas primeras jornadas la 

gente está mucho m á s ocupada que 

cuando llegan las salidas... Es to 
se arreglaba contabilizando las fa l ­
tas. \ 

— • — 
T a m b i é n parece que el asunto de 

reorganizar la Banda de Mús ica 
interesa a mucha gente, 

—• • — 
Siguen muchos canalones de las 

fachadas de la vil la en mal estado. 
Y lo peor es que riegan a muchos 
peatones. 

— • — 
H a y gentes caritativas que se 

acercan a l personal de limpieza pa­
ra ofrecerles algo estas noches tan 
crudas. M a l comienzo ha tenido el 
servicio nocturno con este invierno. 

— • — ' 
Muchos no saben que tienen que 

ir tres veces cada noche a l monte 
a vaciar el c amión . 

— • — 
Se anuncian bastantes visitas de 

aficionados de Lugo y Monforte 
para venir a presenciar el Sarriana-
Fabr i l del p róx imo domingo. L a 
cosa no es para menos. 

— • — 
Embajadas sarrianas siguen >es-

tando presentes en Los Aneares 
muchos fines de semana. 

F E R I A S 
H O Y , E N R U B I A N 

- ^ -
M a ñ a n a , N a d f l a , S a n R o m á n 
Retor ta , Parade la , Los Nogales, 

G o n t á n y Fonsagrada 
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C O N S E J O D E M I N I S T R O S : REAL DECRETO LEY POR E l QUE SE 
MODIFICAN DETERMINADOS ARTICULOS DE LA LEY DE ORDEN PllBLICO 

M A D R I D , 13. - - ( C I ­
F R A ) . — A las diez de la 
m a ñ a n a se ha iniciado, en 
el Palacio de L a Moncloa, 
una reunión ordinaria del 
Consejo de Ministros, pre­
sidida por su titular, señor 
Suárez. 

Asisten a l Consejo la to­
talidad de los miembros del 
Gabinete. 

E s l a primera vez que el 
Consejo de Ministros se 
reúne en el Palacio de L a 
Moncloa, tras el cambio de 
sede de la Presidencia del 
Gobierno, de Castellana, 3, 
a dicho Palacio. 

E l min is t ro del E j é r c i t o in for ­
m ó a l Consejo de que S u Majes ­
t ad el R e y h a b í a procedido a l a 
d e s i g n a c i ó n del teniente general 
J o a q u í n de Va lenzue la A l c í b a r -
J á u r e g u l , como jefe de su Cuar to 
M i l i t a r . 

P R E S U P U E S T O S P A R A L A 
D E F E N S A 

A propuesta del min i s t ro de 
Hac i enda el Consejo h a aprobado 
u n R e a l Decre to -Ley por el que 
se modif ica y prorroga l a v igen­
c i a de l a L e y 32/71, de 21 de j u ­
lio, sobre dotaciones presupuesta­
r i a s pa ra l a Defensa Nac iona l . 

Como c o n t i n u a c i ó n de l a L e y 
86/65 se p r o m u l g ó l a L e y 32/71 
sobre dotaciones presupuestarias 
pa ra l a defensa nac iona l , con v i ­
gencia de 1972 a 1979, que esta­
blece una tasa de crecimiento 
a n u a l de 19,8 por ciento pa ra los 
gastos de m a t e r i a l m i l i t a r . P a r a 
l a a p l i c a c i ó n de estos recursos 
los departamentos mi l i t a res e la ­
boran los programas a rea l izar 
en el indicado periodo. E l enca­
recimiento de los mater ia les y l a 
e l evac ión de l a mano de obra 
h a n incidido de t a l fo rma en es­
te» programas que, actualmente, 
se está, en t rance de suspender las 
obras en e j ecuc ión por f a l t a de 
recursos. -

S e da l a c i r cuns tanc ia que l a 
tasa de crecimiento de los pre­
supuestos del Estado, durante el 
periodo 68/75, fue del 15,1 por 
ciento y el de los presupuestos 
de los tres departamentos m i l i t a ­
res del 14,6 por ciento a pesar de 
l a s Leyes 85/65 y 32/71. E l l o p a ­
rece indicar que de seguir l a evo­
l u c i ó n n a t u r a l del presupuesto 
en los Departamentos Mi l i t a res , 
s i n promulgar d ichas Leyes , el 
incremento hubie ra sido mayor . 

L a L e y 32/71, en su a r t í c u l o 8, 
p r e v e í a su r ev i s i ón en 1975, pero 
l a s c i rcuns tanc ias h a n impedido 
l l e v a r l a a cabo has t a e l momen­
to, pese a que como consecuen­
c i a de l a imprev is ta evo luc ión de 
los costes en los a ñ o s que l l eva 
de vigencia el impulso que l a 
L e y d e b í a dar a l potencial m i l i ­
t a r se h a convertido en regre­
s ión . 

E n l a s presentes c i rcuns tancias , 
de los programas mi l i ta res , h a s i ­
do necesario, pa ra no i n t e r r u m ­
pirlos y fac i l i t a r a las Fuerzas 
A r m a d a s los recursos necesarios 
p a r a su sostenimiento, i nc remen­
t a r en 4.530 mil lones de pesetas 
las dotaciones presupuestarias qUe 
por L e y 32/71 c o r r e s p o n d í a n a 
1977. 

Pero dicho incremento no per­
mi te sino atender en 1979 a l sos­
tenimiento del m a t e r i a l de los 
t res E j é r c i t o s y no in ter rumpir 
l a s actividades n i algunos de los 
programas en curso, pero es pre­
ciso f i j a r el monto de estos a u ­
mentos en l a s p r ó x i m a s anua l ida ­
des programando a m á s lango 
plazo. Conviene s e ñ a l a r que en 
l a r e a l i z a c i ó n de dichos progra­
m a s e s t á n apl icadas no sólo las 
empresas de armamento estatalfcs, 
( B a z á n , " S a n t a B á r b a r a " , C A S A , 
e t c é t e r a ) , con muchos miles de 
obreros, sino t a m b i é n l as p r i v a ­
das subsidiarias, todas a t ravesan­
do una grave cr i s i s e c o n ó m i c a . 

H a y que s e ñ a l a r que los c r é ­
ditos que ahora se aprueban son 
los necesarios p a r a t e rmina r en 

S E M O D I F I C A Y P R O R R O G A LA V I G E N C I A 
DE LA LEY SOBRE DOTACIONES PRESUPUESTARIAS 
P A R A L A D E F E N S A N A C I O N A L 

1983 los programas que en 1971 
se p r e v e í a f i na l i za ran en 1979. 

MODIFICACION DE L A L E Y 
DE ORDEN P U B L I C O 

A propuesta del ministro de l a 
G o b e r n a c i ó n el Consejo a c o r d ó , en 
uso de la au to r i zac ión que le con­
fiere el a r t í cu lo 13 de l a L e y Cons­
titutiva de las Cortes y oída l a co­
mis ión a que se refiere el aparta­
do uno del a r t í cu lo 12 de d i :ha 
Ley , proponer a S u Majestad e1 
Rey la ap robac ión de u n R e a l De­
creto-Ley por e l que se modifican 
determinados a r t í cu los de l a L e y 
de Orden Públ ico . 

E n r e l ac ión con este R e a l Decre­
to-Ley, el ministro i n f o r m ó amplia­
mente al Consejo sobre su signi­
f icación y contenido, destacando 
el l ibre y pacíf ico ejercicio de los 
derechos individuales fundamento 
del orden públ ico , exige del legis­
lador armonizar determinadas ñor-
mas, ya en trance de agotar sus 
efectos, con las necesidades actua­
les mediante u n instrumento ju ­
r íd ico con capacidad suficiente 
para afrontar las previsiones de 
la paz públ ica nacional. 

Por otra parte, l a a c e p t a c i ó n de 
la reforma pol í t ica y el conoci­
miento y a s u n c i ó n de las garan­
t ías de los derechos de la perso­
na, aconsejan igualmente la aco­
modac ión de la L e y de Orden Pú­
blico a tales principios. 

Como m á s importantes noveda­
des de este Rea l Decreto-Ley pue­
den s e ñ a l a r s e las siguientes: 

L a de rogac ión de l a responsabi­
lidad penal subsidiaria eliminan­
do la actual compatibilidad exis­
tente entre l a multa gubernativa 
y el arresto supletorio. Este , en 
pura t é cn i ca j u r íd i ca , sólo puede 
emanar de la multa \en cuanto pe­
na, y no de la multa como san­
ción gubernativa. S i n embargo, 
esta de rogac ión comporta dos ex­
cepciones, ambas con c a r á c t e r 
transitorio, previstas solamente pa­
ra aquellos actos que con mayor 
frecuencia y gravedad se vienen 
cometiendo y que son los que 
atontan a l ejercicio de l a l ibertad 
de trabajo y los d a ñ o s causados a 
establecimientos comerciales o de 
otro tipo. 

T a m b i é n en l a nueva normati­
va se suprime l a actual compati­
bilidad entre l a responsabilidad 
penal y gubernativa en r a z ó n de 
unos mismos hechos. E n este sen­
tido sólo s e r á n impuestas las san­
ciones gubernativas, a los actos 
contrarios al orden púb l i co que 
tengan a l mismo tiempo, una per­
fecta tipicidad penal, s i las auto­
ridades judiciales acuerdan el ar­
chivo o sobreseimiento de la cau­
sa iniciada por no jus t i f icarse el 
c a r á c t e r delictivo de los mismos. 

Otra novedad que se contiene 
en este R e a l Decreto-Ley es l a de 
incluir entre los actos contrarios 
al orden púb l i co los cometidos con 
inf racc ión de l a leg is lac ión sobre 
reuniones y manifestaciones. 

Asimismo, el ministro de l a Go­
b e r n a c i ó n in fo rmó sobre distintas 
cuestiones de su competencia con 
especial referencia a la s i tuac ión 
en las provincias vascongadas, y 
a las reuniones que m a n t e n d r á 
con los alcaldes y Corporaciones 
Provinciales de las mismas respec­
to a los problemas m á s acuciantes 
que t ienen planteados. 

INDICES DE PARO 
Previo informe y propuesta de 

l a c o m i s i ó n de convenios colec­
tivos sindicales de trabajo, el m i ­
nistro de T r a b a j o p r e s e n t ó a l G o ­
bierno y é s t e dio su conformidad 
a l a h o m o l o g a c i ó n de 17 conve­
nios colectivos de dis t into á m b i t o 
que comprenden en s u campo de 
a p l i c a c i ó n a -más de 14.000 t raba­
jadores. 

Asimismo, entre otros informes 
de c a r á c t e r laboral , p r e s e n t ó e l 
de los niveles de desempleo co­
rrespondientes a l a segunda qu in ­
cena del mes de diciembre de 
1976, siendo l a c i f ra de paro es-
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CREADA LA SUBDIRECCION GENERAL DE ANALI­
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SE RESUELVE LA PRIMERA FASE DEL II CONCURSO 
PARA LA CONCESION DE BENEFICIOS EN EL "GRAN 
AREA INDUSTRIAL DE GALICIA" 

t imado a l t é r m i n o de l a m i s m a 
el 4,16 por ciento de l a p o b l a c i ó n 
ac t iva . 

INDUSTRIA 
A propuesta del minis t ro de I n ­

dus t r i a el Consejo h a aprobado 
u n R e a l Decreto por el que se r e ­
gu lan l a o r g a n i z a c i ó n y funcio­
nes del Ins t i tu to de P e q u e ñ a y 
Mediana E m p r e s a I n d u s t r i a l , 
creado por el Decreto-Ley 18/1976. 
de 8 de octubre. 

E l R e a l Decreto establece l a 
es t ructura b á s i c a del Ins t i tu to , 
que q u e d a r á encuadrado en el 
Minis ter io de I n d u s t r i a . 

CONSTITUCION DE L A "SO­
C I E D A D PARA E L DES­
A R R O L L O INDUSTRIAL DE 
C A N A R I A S , S.A." 

E l Consejo de Minis t ros en su 
r e u n i ó n de 10 de diciembre de 
1976, a p r o b ó u n R e a l Decreto 
constituyendo l a S o c i e d a d de 
Desarrol lo I n d u s t r i a l , de C a n a ­
r ias . E n dicho R e a l Decreto, se 
encomendaba a l Ins t i tu to Nac io ­
n a l de I n d u s t r i a l a c r e a c i ó n de 
una sociedad con d icha f ina l idad , 
sociedad a n ó n i m a en l a que el 
Ins t i tu to p a r t i c i p a r í a , como m í ­
nimo, con el 51 por ciento del c a ­
pital- social . 

E l acuerdo aprobado en l a r e u ­
n i ó n del Consejo de Minis t ros , 
l l eva a l a p r á c t i c a lo prescrito a n ­
teriormente, autorizando a l I n s ­
t i tuto Nac iona l de I n d u s t r i a a 
par t ic ipar en l a c o n s t i t u c i ó n de 
d i cha sociedad, cuyo cap i ta l so­
c i a l s e r á de m i l mil lones de pese­
tas, suscribiendo e l Ins t i tu to el 
porcentaje indicado an te r io rmen­
te. 

T a m b i é n fue const i tu ida l a 
"Sociedad pa ra el Desarrol lo I n ­
dus t r ia l de A n d a l u c í a , S . A . ' * . 

COMERCIO 
E l min is t ro de Comercio in fo r ­

m ó sobre los efectos e n l a expor­
t a c i ó n e s p a ñ o l a de l a s posibles 
medidas a tomar por el Gobier­
no de los Estados Unidos, en r e ­
l a c i ó n con las importaciones m u n ­
diales de calzado, a s í como las 
gestiones que v i enen r e a l i z á n d o s e 
y a rea l izar cerca de las au tor i ­
dades nor teamericanas . 

INFORMACION Y TURISMO 
E l min is t ro de I n f o r m a c i ó n y 

T u r i s m o dio cuenta a l Consejo 
de los datos provisionales de en­
t rada de tur is tas , correspondien­
tes a l mes de diciembre de 1976, 
en el que v i s i t a ron nuestro p a í s 
1.559.733 turis tas , lo que supone 
u n aumento respecto a l mismo 
mes del a ñ o precedente del 9,8 
por ciento. L o s datos f inales dé l 
a ñ o t u r í s t i c o a r ro j an u n a c i f r a 
total de vis i tantes de 30.014.158, 
c i f ra sensiblemente igua l a l a de 
1975. L a r e c u p e r a c i ó n exper imen­
tada en e l ú l t i m o t r imestre del 
a ñ o de 1.001.701 turistas, que s u ­
pone u n 25,75 por ciento de a u ­
mento, h a permitido superar las 
diferencias negativas producidas 
en los meses anteriores y ce r ra r 
el ejercicio con m á s de 30 m i l l o ­
nes de visi tantes. 

D e l mismo modo dio cuenta el 
min is t ro de l as perspectivas pa ra 
1977 que presentan u n aspecto 
optimista. 

V I V I E N D A S S O C I A L E S 
A propuesta del minis t ro de l a 

V iv i enda se c rea u n a sociedad 
pa ra hacer viviendas sociales en 
Madr id . 

L a sociedad, que c o m e n z a r á a 
funcionar con c a r á c t e r i nmed ia ­
to, p r o m o v e r á a t r a v é s de l a i n i ­
c i a t iva pr ivada l a c o n s t r u c c i ó n 
de 5.000 viviendas sociales en 
1977, p u d i é n d o s e de esta manera , 
cubr i r u n a demanda m u y s ingu­
lar izada , que e s t á presente en l a 
capi ta l , y c u y a necesidad de v i ­
vienda, a ú n no h a b í a sido a tendi ­

da a t r a v é s de los sistemas v igen­
tes, s i n perjuicio de las 18.000 v i ­
viendas sociales que se h a n pre­
visto que promuevan los promo­
tores par t iculares . 

OTROS A C U E R D O S 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O . 

R e a l Decreto por e l que se enco­
mienda, a n ive l provincial , e l estu­
dio previo de los planes de rees­
t r u c t u r a c i ó n de las industrias y 
despachos de pan y se prorroga su 
plazo de p r e s e n t a c i ó n . 

R e a l Decreto por e l que se nom­
bra gobernador, c iv i l y jefe pro­
v inc ia l de Valencia a don Manuel 
P é r e z Olea. 

Orden por la que se resuelve l a 
pr imera fase del 11 concurso con­
vocado por orden de 5 de diciem­
bre de 1975, para l a conces ión de 
beneficios en el Gran A r e a de E x ­
p a n s i ó n Indus t r ia l de Gal ic ia . 

A S U N T O S E X T E R I O R E S . —Rea l 
Decreto por el que se nombra pre­
sidente de la mis ión extraordina­
r i a que ha de representar a Espa­
ñ a en las ceremonias de l a canoni­
zación de l a beata Rafaela Mar ía 
del Sagrado Corazón de J e s ú s , fun­
dadora de l a C o n g r e g a c i ó n de E s ­
clavas del Sagrado Corazón de Je­
sús , a l exce len t í s imo s e ñ o r don 
Landel ino L a v i l l a y Als ina , minis­
tro de Just ic ia . 

R e a l Decreto por e l que nombra 
director general de pol í t ica exte­
r ior para I b e r o a m é r i c a a don Sal ­
vador B e r m ú d e z de Castro y Ber-
nales. 

R e a l Decreto por e l que se de­
signa embajador de E s p a ñ a en 
Ruanda a don Rodolfo A r é v a l o 
Mackry, con residencia en Kinsha-
sa. 

R e a l Decreto por e l que se de­
signa embajador de E s p a ñ a en l a 
Repúb l i ca de Malawi a don L u i s 
Mar iña s Otero, con residencia en 
Dar -Es Salam. 

R e a l Decreto por e l que se reor-
ganiza l a escuela d ip lomát ica . 

J U S T I C I A . — Rea l Decreto por 
el que se nombra magistrado de l a 
Sala V I del T r ibuna l Supremo a 
don L u i s Santos J iménez-Asen jo . 

E J E R C I T O . — R e a l Decreto por 
el que se- reorganiza e l Ministerio 
del E jé rc i to . 

R e a l Decreto por e l que se nom­
bra jefe del Estado Mayor del Ejér­
cito a l teniente general don José 
Vega Rodr íguez . 

R e a l Decreto por e l que se nom­
bra c a p i t á n general de l a P r imera 
Rfegión Mil i tar a l teniente general 
don Federico Gómez de Salazar y 
Nieto. 

R e a l Decreto por e l que se nom­
bra cap i t án general de l a S é p t i m a 
Reg ión Mil i tar a l teniente general 
don Ange l Campano López. 

R e a l Decreto por e l que se nom­
bra c a p i t á n general de l a Novena 
Reg ión Mil i tar a l teniente general 
don Antonio Ba lcázar Rubio de la 
Tor re . 

H A C I E N D A . — R e a l Decreto por 
el que se crea l a Subd i r ecc ión Ge­
nera l de Anál i s i s Financiero y E s ­
t ad í s t i ca s de l a Di recc ión General 
de Pol í t ica F inanc ie ra . . 

Expediente sobre anticipo de te­
s o r e r í a a l Ministerio de E d u c a c i ó n 
y Ciencia, para hacer efectiva l a 
grati tud de l a e n s e ñ a n z a de los 
centros no estatales. 

Expediente sobre anticipo de te­
s o r e r í a a l Ministerio de E d u c a c i ó n 
y Ciencia, para abonar e l aumento 
del complemento de ded icac ión 
plena a l profesorado de Educac ión 
General Básica. 

E D U C A C I O N Y C I E N C I A . — 
Reales Decretos por los que se 
nombra a don Virg i l io Rojo Cere­
zo y a don J o s é María Plana Ba -
rrabes, delegados provinciales del 
Ministerio de Educac ión y Ciencia 
en C á c e r e s y Lé r ida , respectiva­
mente. 

T R A B A J O . — R e a l Decreto por 
el que se promueve a ca tegor ía b) 
y se nombra inspector general je­
fe de Magistraturas de Trabajo a 
don Blas Oliet G i l . 

R e a l Decreto por e l que se pro­
mueve a la ca t ego r í a c) y se nom­
bra magistrado del T r ibuna l Cen­
t r a l de Trabajo a don J o s é Mar ía 
Mar ín Correa. 

C O M E R C I O . — R e a l Decreto por 
el que se nombra a don Camilo J a ­
v ier J u l i a Diez de R i v e r a director 
general de Pol í t ica Comercial . 

R e a l Decreto por e l que se nom­
bra a don Enr ique Pu ig Rojas di­
rector general de Transacciones 
Exter iores . 

R e a l Decreto por e l que se nom­
bra a don J u a n Ignacio Comín y 
Oya rzába l jefe del Gabinete Técni­
co dé l Ministerio de Comercio. 

JOSE 0NET0 D E C L A R A E N E L 
JUZGADO DE PRENSA E IMPRENTA 

E n r e l a c i ó n c o n l a q u e r e l l a p r e s e n t a d a p o r T r e v i j a n o 
M A D R I D , 13.— ( C I F R A ) . — H a 

presentado dec la rac ión en el Juz­
gado decano de Prensa e Imprenta 

el director de la revista «Cam-
bio-16» José Oneto, en re lac ión con 
una de las querellas presentadas 
por el notario exc dente Antonio 
Garc ía -Trev i j ano . 

B l s eñor Garc ía -Trev i j ano pide 
una indemnizac ión de nueve mi ­
llones de pesetas por una informa­
c ión publicada por l a revista madri-
l éña en la que se afirmaba que ha­
bía hecho de arbitro en un contrato 

entre el Ministerio del Interior de 
Guinea y un industrial griego, pa­
r a l a conces ión y venta en el mer­
cado internacional de los sellos na-
cionaols de la Repúb l i ca de Guinea . 

L a p r ó x i m a semana, el director 
de «Cambio-16» tiene que prestar 
de nuevo deolaración ante el mismo 
Juzgado por otra de las querellas, 
relacionadas con el papel de G a r ­
c ía -Trevi jano en Guinea y por la 
cual el querellante pide otra in­
demnizac ión de cuarenta y cinco 
millones de pesetas. 

En el Palacio Red 

Presentación de cartas credenciales 
por los embajadores de Bélgica, 

Benin, Nueva Zelanda y Ghana 
M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — 

E n la m a ñ a n a de hoy se ce lebró 
en d Palacio R e a l l a ceremonia 
de p resen tac ión de cartas creden­
ciales a Su Majestad el R e y de los 
señores Jean Werwilghen; Y a y a 
Mede-Moussa; J . G . M c A r t u r y 

Y a w Bamfu l T u r k s c n , embajadores 
extraordinarios y plenipotenciarios 
de Bélgica, Ben ín , Nueva Zelanda 
y Ghana , respectivamente. 

A l pie de la escalera de honor 
los embajadores fueron recibidos 
por miembros de protocolo de l a 
Casa del R e y . 

, Durante l a ce lebrac ión de los 
actos S u Majestad estaba acompa­
ñ a d o por el ministro de Asuntos 
Exter iores . 

T r a s hacer entrega de sus cartas 
credenciales los embajadores pasa­
ron a conversar con él R e y a una 
sala inmediata, en cuyas entrevistas 
estuvo presente e l ministro de 
Asuntos Exteriores. 

Terminados los actos, los señores 
Werwilghen, Mede-Moussa, M c A r -
thur y Bamfu l Turkson abandona^ 
ron palacio con el mismo ceremo­
nia l que a su llegada. 
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LA CORüM: El conveiro, aprobado por el Ministerio de Trabajo, 
représenla más de 10.000 pesetas al mes para el peón 

E L F E R l v O L D E L C A U D I L L O , 
13.— ( C I F R A ) . — B l presidente d€ 
l a Un ión de Trabajadores y Técn i ­
cos del Sindicato L o c a l de l a Cons­
t rucc ión , Manuel Guerrero F e r n á n ­
dez, ha sido condenado por el Juz­
gado Municipal como autor de una 
falta de maltrato de palabra a un 
trabajador. 

E n la sentencia se declara proba­

do que el pasado 26 de julio el tra­
bajador José Vázquez Seoane iba 
a entrar a trabajar en una obra y 
p r e g u n t ó a l se'.or Guerrero F e r 
nández , al saber que era un cargo 
sindical, c u á n d o cobraban el au­
mento de 3.500 pesetas que tenían 
concedidas, a lo que respondió el 
presidente de la « U T T » de forma 
desconsiderada y además m e n c i o n ó 

organizaciones poi 
vascas se adhieren a la reunión 

B I L B A O , 13.— ( C I F R A ) . — Cua­
tro organizaciones polít icas vascas 
se han adherido, hasta el momento, 
de una forma públ ica , a la proyec­
tada reun ión de Ayuntamientos vas­
cos en Echar r i -Aranaz (Navar ra ) 
y que ha sido prohibida por el G o ­
bierno. 

Días pasados el «Par t ido Nacio­
nalista Vasco» y «Acción Nacio­
nalista Vasca» ya mostraron su ad­
hes ión a este acto, en el que se 
iban a tratar los siguientes temas: 
cooficialidad del euskera, amnis t í a 
total y re in tegrac ión foral para las 
cuatro provincias vascas. 

Hoy han hecho públicos sendos 
comunicados <\Eusk;al Sozialista 
Bi l t za r rea» ( E . S . B . ) y x<Democracia 
Crist iana Vasca». E l primero de es­
tos grupos, considerado como so­
c ia l demócra t a , apoya ¿1 sentido del 
acto, así como la actitud del mo­
vimiento de alcaldes progresistas 

vascos y exige la inmediata deroga­
ción de la vigente L e y de R é g i m e n 
L o c a l «que convierte a nuestros 
Ayuntamientos en meros apéndices 
de la Admin i s t r ac ión Loca l» . 

Por su parte, Democracia Crist ia­
na Vasca , eii una carta remitida al 
alcalde de Echar r i -Aranaz , le fe­
l ici ta por la Iniciativa y le comu­
nica que reunida la comis ión eje­
cutiva de la Democracia Crist iana 
Vasca ha acordado, por unanimi­
dad, la total cohes ión a l a convo­
catoria realizada. 

P O S I B L E A U T O R I Z A C I O N 
D E L A A S A M B L E A 

M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — 
L a p r ó x i m a semana p o d r í a ce­
lebrarse l a asamblea de m u n i ­
cipios vasco-navarros en E c h a r r i -
A r a n a z ( N a v a r r a ) , s i se cumplen 
cier tas condiciones t é c n i c a s y 
formales, m a n i f e s t ó esta noche 
e l minis t ro de l a G o b e r n a c i ó n , 
Rodolfo M a r t í n V i l l a , a l p rocu­
rador f ami l i a r por G u i p ú z c o a , 
M a n u e l M a r í a Escudero Rueda , 
y a l dirigente del Par t ido N a ­
cional is ta Vasco, J u l i o J á u r e g u i . 

A l as ocho y media de esta no ­

che, e l s e ñ o r M a r t í n V i l l a , des­
p u é s de terminado e l Consejo de 
Min i s t ros de hoy, r ec ib ió a los 
s e ñ o r e s Escudero y J á u r e g u i , p a r a 
t r a t a r de l a d e s a u t o r i z a c i ó n de l a 
programada asamblea de m u n i c i ­
pios vasco-navarros en E c h a r r i -
A r a n a z . 

E l min i s t ro m a n i f e s t ó a sus 
v is i tantes que l a s u s p e n s i ó n del 
acto, se h a b í a debido a que, por 
los informes recibidos en el M i ­
nisterio, las condiciones exigidas 
pa ra l a c e l eb rac ión , tales como 
l a capacidad del local , g a r a n t í a s 
de orden, etc., no constaba que 
es tuvieran garant izadas por los 
organizadores, dado que, por 
ejemplo, el mismo local del A y u n ­
tamiento resul taba mani f i e s t a ­
mente insuficiente pa ra acoger 
a l a importante asis tencia espe­
rada . 

L o s s e ñ o r e s Escudero y J á u r e ­
gui expusieron a l min is t ro que 
los Ayuntamien tos t ienen el pro­
p ó s i t o de hacerse responsables 
del orden. Po r otro lado s e ñ a l a r o n 
que se contaba con u n f r o n t ó n 
capaz pa ra 1.5O0 personas, donde 
se p o d r í a celebrar l a asamblea. 

" H e m o s sabido —dijeron los 
vis i tantes— que estas precisiones 
h a n hecho que el min is t ro a f i r ­
me que s i ello es a s í no tiene 
n i n g ú n inconveniente en que se 
celebre l a asamblea programada, 
no y a en s u fecha previs ta , sino 
en l a semana p r ó x i m a " . 

E l min is t ro m a n i f e s t ó t a m b i é n 
a los s e ñ o r e s Escudero y J á u r e ­
gui que en e l v ia je que v a a r e a ­
l i za r a V i t o r i a y Pamplona quie­
re expl icar a los alcaldes que l a s 
dif icul tades t é c n i c a s y formales 
y no otras h a n sido el motivo 
de l a s u s p e n s i ó n , y que l a a s a m ­
blea p o d r á celebrarse en las con­
diciones dichas . 

As imismo ,el s e ñ o r M a r t í n V i l l a 
i n f o r m ó que t r a t a r á con los a l ­
caldes de los problemas "de fon­
d o " que t iene planteados el P a í s 
Vasco. 

C R O N I C A P O L I T I C A 
(Viene de ú l t ima página) 

gulación de la realidad sindl-
«al. Terminó diciendo que hace 
falta una ley clara, comple­
ta y definitiva, resuelta por el 
Decreto-Ley y negociada con los 
"otros" sindicatos. 

La bomba de la intervención del 
procurador por designación Real 
anuló práct icamente el largo las­
tre de los debates, justo cuando 
se perfilaban algunas importantes 
conclusiones. Pese a no llegarse 
a la votación del nuevo texto pro­
puesto por la ponencia al iniciarse 
la ses ión, había práct icamente 
consenso de aceptarlo. Sintética­
mente esta nueva redacción era 
positiva, puesto que aceptaba la 
propuesta hecha el miércoles por 
el señor Castro Villaiba en el sen­
tido de no limitar el sentido de la 
"rama actividad", a la ve i que re­
cogía la protección legal frente a 
las ingerencias de la Administra­
ción Pública, dejaba a la libre de­
cisión de los sindicatos su vincula­
ción a ios partidos políticos y re-
guiaba los contenidos mínimos de 
las normas estatutarias de las or-
ganizaciones sindicales. 

Las resistencias a estas propues­
tas habían sido mínimas, y el pri­
mer artículo puede quedar apro­
bado en la ses ión matinal de hoy. 
Antes, el señor Martín Sanz, arma­
do de pizarra, entonó el canto fú­
nebre -"Quiero celebrar mi fuñe-

ral por el sindicalismo nuestro", 
dijo--, que duró alrededor de cua­
renta minutos, y al modo del can­
to de la lechera, fue relatando a 
sus señorías el país dorado y ri­
quís imo que sería el nuestro de 
haberse puesto en práctica sus 
teorías sobre el sindicalismo na-
cionalizado y su intervención en 
el desarrollo económico, pero que 
no l legó a realizarse por el recelo 
de tos gobernantes de entonces. 
Su larga perorata fue interrumpi­
da por el señor López Bravo. E n 
un momento de su disertación, don 
Raimundo Fernández Cuesta dijo: 
"|Ay, Dionisio de mi alma!". 

No hubo grandes anécdotas que 
contar, ni intervenciones" que no 
vinieran a reiterar las argumenta­
ciones de los días anteriores. Tan 
solo el cúmulo de dudas de la se­
ñorita Plaza respecto a la mostra­
da fidelidad al acatamiento de las 
normas de la O.I.T., cuestión que 
le parecía "ingerencia, subordina­
ción o vasallaje". "Dejemos en paz 
a la O.I.T., me repatea. Estoy per­
diendo la dignidad nacional". 
Quien se definiera en la ses ión 
del miércoles como "conservadora 
revolucionaria", se quejó de que 
"están viniendo hasta cancilleres", 
y qué su posición no era inmovt-
lismo, que és te éra "hablar de Lar­
go Caballero y esos señores del 
año de la pera". 

CARMELO CABELLOS 

a la madre del citado trabajador. 
E n la sentencia se condena a l 

presidente de la « U T T » local a la 
pena de dos mi l quinientas pesetas 
de multa y abono de las costas. 

C O N V E N I O P R O V I N C I A L 
D E L A C O N S T R U C C I O N 

L A C O R U Ñ A , 13.— ( C I F R A ) . 
M á s de veinte mi l pesetas al mes 
c o b r a r á un p e ó n de la construc­
ción, según el nuevo convenio apro­
bado por las autoridades del Minis­
terio de Trabajo. 

E l sueldo diar io de un p e ó n con­
t a r á con los siguientes conceptos: 
salario, 425 pesetas; prima de asis­
tencia, 165; plus de transporte, 60, 
y plus de distancia, 107. 

L a s gratificaciones extraordina 
rias de Navidad y 18 de Julio serán 
a r azón de 30 días de sueldo/base 
m á s an t igüedad y plus de asisten­
cia. 

E n el convenio se conceden ade­
m á s : 10 pesetas diarias por desgaste 
de herramientas; media dieta, 160 
pesetas, y dieta completa, 600; los 
premios por jubi lac ión f luc tuarán 
entre 10.000 y 20.000 pesetas, y se 
crea la prima de peligrosidad que 
significa un 20 por ciento del sala­
rio base del convenio. 

Asimismo se crea una póliza de 
seguros por fallecimiento en acci­
dente laboral, por l a cual los bene­
ficiarios c o b r a r á n un mil lón de pe­
setas. 

E l convenio es de ámbi to pro­
vincial . 

D O S H E R I D O S 
V A L E N C I A , 13.— ( C I F R A ) . — 

Dos hombres resultaron heridos de 
p ronós t i co reservado, a l mediodía 
de hoy, cuando era disuelta una 
mani fes tac ión de trabajadores de 
la cons t rucc ión . 

T r a s una asamblea, salieron en 
mani fes tac ión , intentando dirigirse 
a l centro de l a ciudad, y entonces 
apa rec ió la fuerza públ ica , que ac­
tuó con material antidisturbios. 

E n el enfrentamiento, resultaron 
lesionados R a m ó n R u i z Moya y 
Justo Belda , que presentan heridas 
en la cabeza, y han sido ingresados 
en e l Hospital Cl ínico, donde infor­
man que se encuentran en observa­
ción y se practican exploraciones. 

Normas para las 
retribuciones del personal 

al servicio de la 
Seguridad Social 

M A D R I D , 18. — ( C I F R A ) . — L a 
S u b s e c r e t a r í a de l a Seguridad So­
cia l , del Ministerio de Trabajo, in­
forma a " C i f r a " que una vez fi ja­
dos los c r é d i t o s correspondientes 
en el presupuesto general de l a 
Seguridad Social , a los que dio su 
conformidad e l Gobierno, e s t á n y a 
p r á c t i c a m e n t e ultimados los pro­
yectos de normas relat ivas a las 
retribuciones del personal a l ser­
vicio de las diferentes entidades 
gestoras y de instituciones y servi­
cios sociales de l a misma. 

Estas retribuciones s e r á n perci­
bidas con efectos económicos de 
primero de enero de 1977 y s e r á n 
promulgadas oficialmente una vez 
oído el Sindicato Nacional de Ac­
tividades Sanitarias, juntas consul­
tivas de personal y comisiones co­
legiadas de profesionales a l servi­
cio de l a Seguridad Social. 

M A D R I D , 14. — ( M U L T I -
P R E S S ) . — E l presidente del G o ­
bierno, Adolfo S u á r e z , desea que 
en el momento de l as elecciones, 
a celebrar l a p r ó x i m a p r imavera , 
no h a y a presos po l í t i cos en l as 
c á r c e l e s , o el n ú m e r o de é s to s 
sea m í n i m o , s e g ú n a f i r m a n fuen­
tes bien informadas. Aunque e l 
presidente del Gobierno no es 
par t idar io de u n a nueva a m n i s t í a , 
t iene en estudio las f ó r m u l a s ne ­
cesarias pa ra lograr dicho obje­
tivo. E s t a es l a i m p r e s i ó n que 
existe en c í r cu los de l a opos ic ión , 
d e s p u é s de l a entrevis ta del s e ñ o r 
S u á r e z con los cuatro delegados 
de l a " C o m i s i ó n de los Nueve" , 
celebrada el mar tes pasado en e l 
Pa lac io de L a Moncloa. 

Dichos delegados, Fe l ipe G o n ­
zález , J u l i o J á u r e g u i , J o a q u í n S a -
t r ú s t e g u i y A n t ó n Canye l l a s , e x ­
pusieron a l presidente del G o ­
bierno l a necesidad de u n a a p l i ­
c a c i ó n mayor de l a a m n i s t í a y 
s e ñ a l a r o n l a t rascendencia po l i -
t i ca y h u m a n a del problema, con­
sideraciones que r ecog ió el s e ñ o r 
S u á r e z . Es t e , a l parecer, exp l i có 
a los cuatro miembros de l a " C o ­
m i s i ó n de los Nueve" , que u n a 
p r imera medida p a r a conseguir 
que no h a y a presos po l í t i cos e n ­
carcelados en el momento de l as 
elecciones s e r á l a de rea l iza r u n a 
a p l i c a c i ó n m á s flexible del R e a l 
Decreto actualmente en vigor, 
que a f e c t a r í a a u n centenar de 
presos po l í t i co s ; l a f ó r m u l a se 
h a r í a efectiva aprovechando l a 
d e s a p a r i c i ó n del T O P y e l pase 
a l a j u r i s d i c c i ó n o rd inar ia de los 

sumarios de aquel t r ibuna l . Se 
t r a t a r í a de examinar de nuevo c a ­
so por caso, los sumarios de u n a 
serie de presos pol í t i cos , por s i 
pudiera efectuarse u n a a p l i c a c i ó n 
m á s flexible y beneficiosa del 
R e a l Decreto de A m n i s t í a . 

Aunque el s e ñ o r S u á r e z no es­
t á dispuesto a que se conceda u n a 
a m n i s t í a total , los casos de los 
presos po l í t i cos que no se bene­
f ic ien del pr imer procedimiento, 
p o d r í a n resolverse de forma que 
los mismos fueran puestos en l i ­
bertad —pero no amnistiados— y 
sus ju ic ios quedaran pendientes. 
U n s is tema s imi l a r a l seguido con 
los dos encausados por los suce­
sos de Monte jur ra , que h a n sido 
puestos en l iber tad bajo f i anza , 
pero a los que no se h a aplicado 
n inguna medida de a m n i s t í a , y 
sus juicios siguen pendientes. 

E l s e ñ o r S u á r e z , a l parecer, ase­
g u r ó a Ju l i o J á u r e g u i que a todos 
—Gobierno y opos i c ión— in te re ­
saba el que en el momento de 
las elecciones no hubiera presos 
po l í t i cos en las cá rce l e s , lo que 
se p o d r í a conseguir — s e g ú n 
c í r cu los po l í t i cos de l a oposi­
c ión— mediante los dos an te r io ­
res procedimientos. U n a vez cele­
bradas las elecciones, las fu turas 
Cortes o el nuevo Gobierno, po­
d r í a n , s i as í lo deciden, amp l i a r 
l a a m n i s t í a a los presos en l iber ­
t ad provis ional bajo f ianza . D e 
esta manera , el s e ñ o r S u á r e z 
consiguiendo su objetivo pa ra l as 
elecciones no se c o m p r o m e t e r í a 
a que se tuviese que conceder u n a 
nueva a m n i s t í a . 

A causa del frío 

Cerrados cuatro colegios de E.G.B. en Jaén 
# Y mil setecientos escolares sin clase en 

Sestao por plante de los profesores 
J A E N , 13.— ( C I F R A ) . — C u a ­

tro colegios de E . G . B . , dos en 
J a é n , uno en T o r r e del Campo 
y otro en L i n a r e s , h a n tenido 
que cer ra r sus au las e i n t e r r u m ­
p i r l a s tareas docentes debido a l 
fr ío re inante , que hace impos i ­
ble a l presencia de los n i ñ o s en 
los colegios por carecer de c a ­
l e facc ión . 

A n t e esta s i t u a c i ó n , l a De le ­
g a c i ó n P r o v i n c i a l de E d u c a c i ó n 
y C i e n c i a h a hecho p ú b l i c a u n a 
nota en l a que pun tua l i za que 
l a c o n s e r v a c i ó n , l impieza y ca le ­
f a c c i ó n de los centros escolares 
en l a p rov inc ia corresponde a los 
Ayuntamientos . 

M I L S E T E C I E N T O S E S ­
C O L A R E S S I N C L A S E 

S E S T A O ( V i z c a y a ) , 13.— ( C I ­
F R A ) . — Unos 1.700 escolares, per ­

tenecientes a l Coleg ió Nac iona l 
" G e n e r a l - M o l a " de Sestao, se 
encuent ran s i n claes por f a l t a 
de ca l e facc ión . 

Los profesores se h a n negado 
a asistir a sus puestos de traba­

jo por no funcionar el s is tema de 
ca l e f acc ión , a l parecer por de f i ­
c iencias t é c n i c a s . 

Los especialistas e s t á n es tu-
dliando los pormenores de l a s 
a n o m a l í a s observadas, p a r a po­
ner inmediatamente en l u n c i o n a -
miento el s is tema de c a l e f a c c i ó n 
y poder reanudar las clases en 
u n breve plazo de tiempo. ; 

Los trabajadores por cuen ta 
propia del Rég imen Especial 
Agrario de la Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

España gestiona un préstamo de 

mi l m i l l o n e s de d ó l a r e s 
• POR PARTE DE KUWAIT Y OTROS 

PAISES DEL AREA DEL PETROLEO 
M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — 

U n a delegación técnica del Minis ­
terio de Hacienda, presidida por e l 
director general de Pol í t ica F i n a n -

Supuestos miembros del P.C, 

VEINTIUN FERROLANOS MULTADOS 

CON 25.000 PESETAS 
B L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 

13. — ( C I F R A ) . — Vein t iún ferro-
lanos, supuestamente miembros del 
Partido Comunista, han sido san­
cionados con multas de 25.000 pe-
estas por haber participado, el pa­
sado diez de diciembre, en la venta 
de « M u n d o O b r e r o » y «A Voz do 
Pobo» . 

E n las citadas publicaciones de 
matiz comunista se hac ía referen­
cia a la abs tenc ión en ©1 Refe rén ­
dum Nacional . 

L a s sanciones han sido impuestas 
por infringir l a L e y de Orden P ú ­
blico. 

L o s sancionados son: Benito 
G u n d í n , Víc tor y Gui l lermo MaWe 
Vi la r iño , Antonio y Angel Ponto 
F e a l , José Canas Vi l larnovo, Cons­
tantino Mar t í nez , Fernando F e r 
nández Blanco, Juan M é n d e z , Ber ­
nardo Bastida, Leonardo Dopicc 

Vázquez , Angeles M a r t í n e z López , 
R a m ó n P e ñ a Blanco, A n d r é s . Igle­
sias Yáñez , Fernando Miramontes 
Vázquez , Manuel Pillado, Manuel 
L l o r F e r n á n d e z , Santiago Torrente 
López , Libertad Barc ia Vi l l a r , Do­
lores Montero Couce y José P iñe i ro 
Arnoso. 

ciera, Ignacio de Sc t rús tegui , va a 
celebrar conversaciones durante el 
p r ó x i m o fin de semana en K u w a i t 
a l objeto de perfilai las condiciones 
de un posible p r é s t a m o de dicho 
país a España . 

Aunque la cuan t í a del posible 
p r é s t a m o no se halle a ú n determi­
nada, podr ía alcanzar la cifra de 
500 millones de dólares y no se 
excluye que. a t ravés del propio 
Gobierno de Kuwai t , otros del á r e a 
del pe t ró leo aporten p rés t amos por 
valor aproximado de 500 millones 
de dólares más . 

E l señor Gatrústegui ha salido 
en la tarde de hoy con destino a 
Arab ia Saudí donde es tab lecerá ne­
gociaciones de tipo financiero con 
las autoridades de -ste país. 

E l p r ó x i m o domingo, el director 
general de Polít ica Financiera í»e 
t ras ladará a Kuwai t , donde se le 
u n i r á n los otros des miembros d© 
la delegación /uitonio Sánchez Pe-
d r e ñ o , director general del Banco 
de España , y Juan Manuel de la 
Fuente, subdirector general de F i ­
nanc iac ión Bxterior del Ministerio 
de Hacienda. 
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C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 

FACILITADAS POR E L 
B A N C O D E B I L B A O 

B O L S A DE MADRID B O L S A DE B A R C E L O N A B O L S A DE B I L B A O 
Nominal A C C I O N E S Ultima 

Cotización 
Cotización 

del día 
Ultima 

Cotización 
Cotización 

del día 

ilfcVM.».lA'l.-<=MII?r.M 500 Bilbao 
500 Cent ra l 
250 Banesto , 
500 Ex te r io r 
500 Fomento 
500 Guipuzcoano 
500 Hispano 
500 Ibér ico 

1.000 L de Ca ta luña 
150 López Quesada 

1.000 Mercanti l 
500 Popular 
250 Santander 

1.000 Urquijo 
500 Vizcaya 
500 B a n k u n i ó n 
500 Seguros Aurora 
500 Unión y Fén ix , Seg, 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Bankisur 

500 Cartimbao 
500 Cart isa 
250 Fibansa 
500 Figranvisa 

1.000 Finsa 
500 Gra l . Inversiones .. . . . 
500 Popularinsa 

1.000 Inverpastor 
ELECTRICIDAD, GA í j Y AGUAS 

500 Elec t ra de Viesgo . 
500 Reunidas Zaragoza 

5.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa (P) 
1.000 Penosa 

500 Hid. Can táb r i co .. . . 
500 Hid. Ca ta luña 
500 Hidrola 
500 Iberduero 
500 Sevil lana 
500 ü. E léc t r ica 

SIDER. Y MINE 

500 Altos Hornos 
500 Duro-Felguera 

1.000 Echeva r r í a 
1.000 Fasa-Renault 

500 Santa B á r b a r a , 
500 Mat. v Construc. .. 
500 Santa Ana 
150 Ponferrada 
500 Motor Ibér ica 
500 Mueva M. Quijano 
500 Olarra 

1.000 Seat 

500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a „ 

500 Oros 
500 E . e I . Aragonesas ., 
500 Cepsa ... 
500 Firestone Hispania . . í : 
500 Papelera Española . . . 
500 Papelera de Leiza . . . 
500 Papeleras Reunidas . 
500 Pe t ro l íbe r 
500 Sniace 
500 U. E . Río Tinto 

1.000 u Resinera Esoaño la 
INMOBILIARIAS Y AUXILIARES 
DE LA CONSTRUCCION 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Aslana , 
Cementos Lemona .. 
Cr is ta ler ía Española 
Dragados , 
l . Colonial 
(. Metropolitana ...... 
Urbis , 
Valderribas , 
Vallehermoso 

Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

500 Corp. Bancobao .. . . 
500 ' E l Agui la" 
500 Ebro 
500 Finanzauto 

1.000 Finanz y Servicios 
500 Galer ías Preciados . 
500 Gra l Azucarera .. . . 

1.000 Koipe 
1.000 Savín 

500 Tabacos Fi l ipinas .. 
1.000 Rumasina 

Planinver 1 
Planinver 2 

l»Jd;lJ»l!r«T.-lJJJiMri;>I^Mjl 

NOTA: 
D. = dinero. P. = papel. 
Ex = i?x dvdo ' ex. dcho. 

482 
500 
344 
486 
430 

343 
391 

364 

365 
504 
408 
385 
212 

458 
879 
495 
262 
568 

114 
245 
165 

204 
240 

95 
78 
89,75 
88,50 
99,50 
88 
84 

103 
114,50 
99,25 

100,50 

92,75 
91,50 

89 

73 
82 

115 

129 
239 
114 

68 

101 

111 
88 

304,50 

91 
172,50 
155 
218 

65 
193 

1.155 

568 
500 

155 
141 
168 
166 

260 
175 
122,50 

104 
112 
452 
247 
260 
288 
130 

140 

82,64 
73,02 

482 
500 
344 
486 
435 

334 
391 

364 

365 
504 
408 
385 
212 

495 

114 
244 

97 
81 
87 
88 

92 
81 

101,50 
113,50 
100,75 
99 

90,25 
90 

83 

230 
114 

101 

304 

95 

151 

65 
189 

490 

141 

170 

265 
190 
122 

104 
108 

83,13 
73,31 

490 
502 
335 
480 
425 

343 

292 
360 

365 
505 
415 
380 
212 

490 

115 

195 
246 

77 
91 
86 

83 
101,50 
115 
101 
102 

90 
90 

78 
83 

194 

113 

101 

115 
85 

306 

172 
150 

65 
193 

126 

505 
143 

257 

123 

104 

242 
250 

126 

370 

82,64 
78,02 

484 
604 
343 
485 
427 

348 

295 
360 

365 
504 

380 
215 

490 

116 

200 
235 

79 

90 

82 
101 
113,50 
101 

88 

77 

197 

111 

101 

115 
84 

302 

166 
144 

68 
191 

125 

483 

144 

266 

123 

104 

242 
250 

126 

370 

83,13 
73,31 

Ultima 
Cotización 

480 
512 
332 

435 
339 
385 
290 
360 

355 
508 
409 
380 
212 

1.680 

114 

100 
117 

100 
78 

104 

102 
116 
100 
102 

90 
90 

91 

235 

62 

90 
300 
225 

99 
175 
160 

62 
194 

1.145 

190 

510 

256 
185 
123 

104 

455 
242 
250 

120 
200 
200 

82,64 
73,02 

Cotización 
del día 

475 
600 
335 

435 
339 
391 

360 

355 
498 
411 
385 
212 

1.670 

114 

100 
117 

98 
78 

101 

100 
112 
99 

85 

235 

302 

99 
172 
149 

188 

187,50 

490 

262 
190 
123 

104 

250 

120 

83,13 
73,31 

C a m b i o s del dia, C B o l s a y m o n e d a É x t r . l d e s d e l a s 15h . ( t re s tarde) 
l l amando al t e l é f o n o n 9 a i a i a B 

S E R V I C I O T O T A L 

LA B O L S A EN M A D R I D 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 
M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — 

E n l a j o r n a d a del jueves, e l 
mercado m a d r i l e ñ o de valores, 
o f rec ió y a , u n a p a n o r á m i c a m e ­
nos resistente, que l a de l as se­
siones anter iores —martes y 
m i é r c o l e s — , con presencia de 
papel , especialmente pa ra los 
t í t u l o s bancaries . L a baja , por 
sectores, fue general izada lo que 
se vio reflejado en e l í n d i c e ge­
n e r a l en fo rma descendente y 
en l a p r o p o r c i ó n , de 0,47. L a s r a -
l izaciones de beneficios —que se 
viene efectuando de u n t i e m ­
po a esta parte— de m a n e r a 
m u y corta, fue, s i n duda, lo que 
o r i g i n ó esta menor f i rmeza con 
que t r a n s c u r r i ó l a jo rnada . 

De u n tota l de 127 clases de 
valores contratados en r en t a 
variable , 20 suben, 40 ba j an y 
67 no v a r í a n . 

Ind ice general de l a s e s i ó n : 
96^66 con t ra 97,13. 

- tfr -
B A R C E L O N A , 1 3 . — ( C I F R A ) . — 

S i bien l a c o n t r a t a c i ó n en los 
coros h a sido, en l a s e s i ó n de 
Bo l sa de hoy, an imada , l a de­
m a n d a h a empezado a mos t ra r ­
se r e t r a í d a en l a m a y o r í a de los 

sectores. 
E n total se h a n contratado 

109 clases de acciones de l as 
que 27 suben, 34 ba j an y 48 no 
exper imentan v a r i a c i ó n . 

E l í n d i c e general ponderado 
pierde 58 c e n t é s i m a s y se s i t ú a 
a 96,92. 

B I L B A O , 13. — ( C I F R A ) . — 
D e s p u é s de dos sesiones de c l a ­
ro significado a lc is ta , l a B o l s a 
h a vuelto a caer en l a desan i ­
m a c i ó n , con p a r a l i z a c i ó n del n e ­
gocio ante l a f a l t a de orden 
compradoras. 

S e observa i r regula r idad en e l 
comportamiento bancar io ; l a s 
e l é c t r i c a s se mues t ran d é b i l e s ; 
escasa c o n t r a t a c i ó n en el s ide -
ro m e t a l ú r g i c o , a l igua l que e n 
el q u í m i c o ; los valores de m o ­
nopolio t ienen u n a tendencia 
a lc is ta , con mayor efecto sobre 
" C a m p s a " ; sostenidas las a c ­
ciones de i n v e r s i ó n ; f lojedad en 
torno a los valores varios, que 
regis t ran a l te rna t ivas de signo 
contrar io. 

Ind ice general : 96,03 — 0,30. 
Suben 12 valores, ba j an 28 y 

repi ten 33. 

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dó la r U S A Bü le t e grande (1) . 
1 Dó la r U S A Bil lete p e q u e ñ o (2) 
1 Dó la r canadiense 
1 F ranco f r ancés 
1 L i b r a esterlina (3) 
1 F ranco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) 
1 F lo r í n h o l a n d é s 
1 Corona sueca (*) 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega , 
1 Marco f i n l andés 

100 Chelines a u s t r í a c o s 
100 Escudos portugueses (5) 
100 Y e n s japoneses 

Otros billetes 

1 D i rham 
100 Francos C . F . A . .., 

1 Cruceiro , 
1 Bol ívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66.78 
66,11 
66,34 
13,47 

113,97 
27,21 

185,04 
28,36 

7.48 
27,15 
16,06 
11.44 
12.82 
17.65 

398,37 
202,51 

22,77 

10.84 
26.97 

4,10 
15,23 

No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

69.28 
69,28 
69.16 
13.98 

118,24 
28.23 

191.98 
29.43 

8,23 
28.17 
16.74 
11,92 
J3.37 
18,40 

415,30 
211,12 

23.47 

11,29 
27.81 

4,23 
15,70 

No disponible 

(1) E s t a cot ización es aplicable para los billetes de 10 d ó l a r e s U S A 
y denominaciones superiores. 

(2) Es t a cot ización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla­
res U S A . 

(3) Es ta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1, 5 y 
10 L i b r a s irlandesas emitidos por el Central Bank of I re land. 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 L i r a s . Queda excluida l a compra de billetes de 20.000, 
50.000 y 100.000 L i r a s . 

(5) L a s compras se l imi tan a residentes en Portugal y sin exceder 
de 1.000 escudos por persona. 

(*) Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe­
r iores a 100 coronas suecas. 

BOLSA DE D I V I S A S 

Dólar U .S .A 
Marco a l e m á n ., 
F ranco f r a n c é s 
L i b r a esterl ina 
L i r a i tal iana 
Dóla r C a n a d á , 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
F lo r í n 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f i n l andés 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses ... 
Y e n s , 

Comprador 

68.420 
28,639 
13,742 

116.745 
7,804 

67,920 
27.562 

186,116 
185.068 
27.350 
16.230 
11,616 
12,953 
17.948 

402.304 
213.478 

23,369 

Vendedor 

68.620 
28.783 
13,796 

117.360 
7.836 

68.187 
27.698 

187.169 
186,619 
27.485 
16,316 
11.670 
13.015 
18.048 

405.867 
215,447 

23,478 

"DAR SANGRE A TIEMPO ES DARLA AHORA". 
Hermandad de Donantes de Sangre de la Segundad Social. 

DONAN i ES DE SANGRE S. S. 
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mm 
DE MONFORTE, Y HABITUALES: 
" A ESQUIAR VIENEN LOS CHICOS, NOSOTROS NOS TONIFICAMOS" 
"NO E S UN DEPORTE CARO S I T E ORGANIZAS Y 

APURAS LA TEMPORADA" 

l a f a m i l i a 

losada 
íguez 

nos 
rodri 

cuenta 
sus impresiones 

H a y quienes es tac ionan 
sus coches en la zona 
inferior y hay quienes en 
la super ior ; no sé exac ta ­
mente el p o r q u á unos lo 
hacen de una f o r m a y los 
otros de la o t r a . L o que no 
h a b í a visto hasta el d o m i n ­
go, es que alguien lo 
es tacionara en el cogol lo 
mismo de la m á x i m a co ta 
de Cabeza de Manzaneda , 
jus to en esos l . y g O metros 
de a l tu ra . Me entra cu r ios i ­
dad y pregunto. Se t r a t a 
de don José ' L u i s Losada 
R o d r í g u e z con el que 
entro en fácil conver­
s a c i ó n . 

—Venimos de Monfor te 
y hoy es el primer d í a de 
esta temporada que lo 
hacemos. 

— ¿ S o n ustedes hab i tua­
les, o es una visita impro­
visada? 

—No, no . . . p r á c t i c a ­
mente y si no surgen 
imprevis tos o malas notas 
en los ch icos , ven imos 
todos los fines de semana. 
A u n q u e y a digo que este 
es el p r imero de esta 
temporada . 

—¿Se in ic ia ron aquf , en 
!a pract ica del deporte 
b lanco? 

—Sí; los ch icos hic ieron 
unos curs i l los de i n i c i a c i ó n 
V ahora cada d í a se def ien­
den con m á s sol tura . 

— ¿ U s t e d e s no? —me re­
fiero t a m b i é n a su esposa 

que e s t á presente mient ras 
los tres hijos del mat r imo­
nio Losada R o d r í g u e z se 
c a l z a n los e s q u í s . 

- N o , - i n t e r v i e n e e l l a -
y o disfruto vie'ndoles, y 
bastante tengo con dispo­
nerles las " v i t a m i n a s " . . . 

— ¿ L a s v i taminas? 
- E s o de las " v i t a m i n a s " 

en argot de r ad ioa f i c io» 
nado quiere decir que con 
tanto esquiar y tanto ejer­
c i c i o , el apetito, de los 
ch icos necesita de una 
despensa permanente. . . 

— A h ¿ p e r o t a m b i é n ha­
cen r ad io? 

—Sí —me dice e l s e ñ o r 
L o s a d a - este es un pun to 
ideal para pasar el ra to 
char lando con toda G a l i ­
cia . 

—Bueno, entonces que­
damos en que como uste­
des no e s q u í a n : uno se 
entret iene con la emisora 
de radio y la esposa c o n las 
" v i t a m i n a s " de los ch i ­
cos. .» 

- P u e s s í , a s í es: a 
esquiar vienen los chicos , 
pero nosotros nos ton i f i ­
camos . 

— ¿ E s caro equiparse una 
fami l ia de c inco? 

—No, no es caro si te 
organizas y apuras la t em­
porada. Comprar ropas y 
e s q u í s para un s ó l o d í a es 
un derroche; si viene uno 
habi tua lmente , es una bue­
na inve r s ión para disfrutar 

de la na tura leza . 
L o s ch icos se v a n a 

esquiar y y o t a m b i é n me 
marcho . L a s e ñ o r a saca 
unas " z o c a s " de Monforte , 
con unos chor izos de So­
bar y un v in i l lo de A m a n d i 
que me ponen t ib io s ó l o 
ver los . i E s o son v i taminas 
y lo d e m á s son cuentos! . 

G . B E L A Y . 

meteorología, 
y Ssfado de las pistas |m 

Todas las pistas esquiables. Funcionan todos 
'os remontes. Grosor de la nieve: en alturas de 
1.400 a 1.600 metros, 30 centímetros; de 1.600 
a 1.800 metros de altura, 60 centímetros. Tipo de nieve: en polvo, 
preparada con máquina pisanieves. Accesos a la estación-
abiertos. A la zona superior: se recomienda el Uso de cadenas. 

noticias 
Ha comenzado la Copa del 

Mundo de esquí alpino, con 
nada menos que 57 pruebas 
entre 10 descensos, 10 slaloms 
gigantes y 10 especiales, amén 
de 3 combinadas y 1 slalom 
paralelo. 

La copa del mundo en 
categoría femenina tiene 9 
descensos, 8 slaloms, 8 slaloms 
gigantes, 3 combinadas y A 
slalom paralelo. 

Se han repartido las pruebas 
para que en la clasificación 
general, ya que se pun túa por 
cada prueba sin que haya un 
campeón del mundo para cada 
especialidad, se da por los 
resultados de cada especialidad. 

El fuego de esta Copa se ha 
abierto en Val d ' lsére el 8 de 
diciembre, con un descenso y un 
gigante. Del 17 al ,19 en Val . 
Gardena y Madonna di Campi-
glio, con las tres pruebas alpinas 
y el 21 en Kranjka Gora, con un 
slalom especial. 

Asf se ha cerrado el periodo 
comprendido en el mes de 
diciembre, para que los competi­
dores se diesen el descanso 
navideño. 

SLALOM 
BLANCO 

PARA MOTOS 
EL PROXIMO DOMINGO A PARTIR 

DE LAS DOCE Y MEDIA 
Dentro de la proyamacíón que a lo largo de la 

Shr-?* «.í,et ^eV',Sí0 e! C,ub Cabeza 06 Manzaneda, se 
celebrará el próx.mo domingo día 16 un "slalom" para 
motos sobre nieve, en el que se han inscrito los mejores 
pHotos de la «pecialjdad de tria! y todoierreno de S S 

Se trata de la primera experiencia motorista que se va 

I r Z l l T ' I SerV.írá cPmo base de P^tida para futuros 
programas deportivos» La prueba dará comienzo a las doce 
y media de la mañana en ¡as pistas que oportunamente se 
anunciaran por los equipos de megafonía de la Estación 
Invernal. Las inscripciones en la Escude ría Orense, sección 
Í J ^ J!"^' Avda- * la «aban» 36, o llamando al 
TZZci!*m,sma: 21 77 33 donde ^todo * 

En la categon'a de hombres 
no- ha surgido ningún valor 
descollante, si no consideramos 
al no muy impuesto Phil Mahre, 
de Estados Unidos, que ha 

Si usted va a la nieve 
primera vez, le conviene 
saber que, de no disponer 
de unas cadenas para un 
caso de emergencia, es 
conveniente comprarse 
unos "spray" de las llama­
das cadenas líquidas, que 
bien untadas las ruedas 
motrices con ellas, sacan a 
uno de muchos apuros^ 

Igualmente, si se encon­
trara con pavimento hela­
do, y quiere poner las 
cadenas que lleva previsora» 
mente, no debe de esperar 
a última hora para hacerlo, 
ni situarse en el centro de 
la calzada para realizar la 
operación. 

Aunque usted no tenga 
experiencia en conducción 
sobre pavimentos con nieve 
ó hielo, debe de tener 
presente que las estaciones 
invernales cuentan con per­
sonal y maquinarias ade­
cuados para mantener los 
accesos despejados y utili-
zables. Este mismo perso­
nal se encarga de asesorarle 
y orientarle en cualquier 
situación que usted se 
encuentre. 

Si entre sus planes está 
visitar la Estación invernal 
de Manzaneda, allí encon­
trará prácticamente de to­
do lo que necesite, desde 
una tienda deportiva a una 
cafetería, pasando por un 
' ' sel f—service", informa­
ción de remontes, estado 
de las pistas, alquiler de 
material, etc. 

comandado la prueba en las 
primeras jornadas para luego 
dejar el paso al campeón del 
ol ímpico de descenso, Franz 
Klammer, que alternó en el 
liderato con el italiano Piero 
Gros y Stemmark. 

Klammer ha batido a todos en 
los descensos, en una forma 

espléndida, y Thoen?, sin perder 
posiciones en la vanguardia, set 
ha mantenido, quizás espoleado 
por las declaraciones del sueco 
Stemmark, vencedor de los 
gigantes y líder de la Copa. 

M I G U E Z 

. 
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NOTICIARIO ECONOMICO 

Se pretende aumentar 
e! precio del cemento 

ACUERDO SOBRE DESARROLLO 
DE LA ENERGIA SOLAR 

MADRID.—(De nuestra redacción).—En los nueve 
primeros meses del año 1976, los ingresos de divisas 
por turismo supusieron para España 2.380 millones de 
dólares, cifra sensiblemente inferior a la de cualquiera 
de los tres años anteriores, según datos de Informa­
ción y Turismo. Con respecto a 1975, el descenso su­
pone un 13,3 por 100. En ese mismo período el nú­
mero de turistas entrados en España disminuyó en 
un 4 por 100 con respecto al año precedente. Por 
otra parte, se señala que el ingreso medio en divisas 
por turista en los meses considerados de 1976 fue de 
94,7 dólares, unas 6.500 pesetas, mientras que en el 
año anterior, esa cifra se elevaba a 104,6 dólares, 
también 6.500 pesetas al cambio de moneda en 1975. 

• BAJAN L A S E X P O R T A C I O N E S DE CITRICOS 
Después de dos semanas de escaso movimiento ex­

portador de cítricos en comparación con la media 
habitual, debido a las fiestas de Navidad y Fin de 
Año, se ha registrado, en la comprendida entre el 
3 y el 10 del mes en curso, un nuevo descenso. 

E n la semana citada se han exportado 37.720 to­
neladas de cítricos, pese a lo cual la campaña sigue 
siendo la mejor de los cuatro últ imos años. En lo que 
se refiere a la cifra de compras. Franela ha ocupado 
el primer lugar, seguida de la República Federal 
Alemana. 

* E n 1976, L A E S P E C U L A C I O N S A L V O A L A 
CONSTRUCCION 

Durante 1976 ha existido una reactivación Intere­
sante del mercado en la construcción cifrado en el 
10 por 100 en pesetas constantes, gracias a la decisión 
de la Administración de contratar obras al máximo y 
la aparición en el mercado de flujos financieros ex­
traordinarios, s egún un Informe elaborado por el 
S E O P A N (Servicio de Obras Públicas de Ambito Na­
cional). Asimismo, el citado Informe reconoce que el 

| mantenimiento de la actividad constructora se ha sos-
\ tenido a costa de un Importante aumento de la deuda 
; con el sistema crediticio y de Inversiones éspecuiati-
\ vas de capitales. E n consecuencia, cuando tales apo-
i yos agoten su capacidad operativa puede producirse 
| un brusco descenso. 

* PIDEN Q U E SUBA E L C E M E N T O 
Los productores de cemento, reunidos ayer en 

asamblea general, solicitaron una subida de ios pre­
cios hasta el momento sometidos a control administra­
tivo. L a petición del aumento fue argumentada por 
los empresarios en la necesidad de rentabtlizar la 
producción y contribuir asi a amortizar el plan de 

< expansión realizado en los últ imos años . 
í España es actualmente uno de los países más im-
\ portantes en cuanto a exportación y tecnología de ce-
| mentó . Hasta fines de noviembre, las exportaciones 

de cemento y materiales de construcción sumaron un 
valor de 8.900 millones de pesetas, correspondientes 
a un volumen de 4,35 millones de toneladas. 

•k AUMENTO DE L A PRODUCCION DE ENER­
G I A T E R M I C A 

Durante el año 1976, la producción obtenida por 
las centrales térmicas ascendió a 60.451 millones de 
kilovatios/hora, lo que supone más del 50 por 100 del 
total, 90.424 millones de kilovatios/hora de energía 
producida en el transcurso del año. 

Este tipo de energía e léctrica ha mantenido en ios 
últ imos cinco años un continuo avance, propiciado 
principalmente por la disminución de la producción 
hidroeléctrica, como consecuencia de la sequía. Por 
lo que respecta a la e n e r g í a de origen nuclear, su 
aumento ha sido en menor proporción que los otros 
dos tipos. 

Por otra parte, España, junto con otros doce paí­
ses y la C E E , firmó en el transcurso de la última 
reunión del Comité de Dirección de la Agencia Inter­
nacional de la Energía un acuerdo de cooperación pa­
ra el desarrollo de la energía solar, con destino a la 
calefacción y refrigeración de edificios. Este acuerdo 
tiene una vigencia de tres años. 

Actividad 

Cultural 
PINTURA: AYER INAUGURO DALEXO 

A las ocho de l a tarde de ayer, 
q u e d ó inaugurada , en l a s a l a que 
el Depar tamento de P r o m o c i ó n 
C u l t u r a l de l a D e l e g a c i ó n de E d u ­
c a c i ó n y C i e n c i a tiene en ta D i ­
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , u n a exposi­
c i ó n de l a obra de D a l é x o , pintor 
de estirpe lucense, afincado en 
Madr id . 

U n total de 26 obras —óleos 
sobre lienzo todas el las— in tegran 
l a m u é s t r a . P r edominan los p a i ­
sajes, urbanos y mar inos , cap ta ­
d o s — l o que resu l ta u n dato muy 
a tener en cuenta en u n pintor 
de acento c la ramente pesimista— 
e n l a oscuridad de l a noche, A 
veces, el pesimismo se a c e n t ú a 

ha s t a u n cierto dramat ismo ( c u a ­
dros n ú m e r o s 19, 11 y 2 del c a ­
t á logo , por e jemplo) . 

E n l a otara n ú m e r o 25, " F l o r e s 
de papoi , Dalexo hace una leve 
i n c u r s i ó n a l "co l lage" , t é c n i c a a 
l a que s e r í a interesante que de­
dicase a t e n c i ó n . 

L o s precios osci lan entre las 
cinco y las quince m i l pesetas. 

L a expos ic ión v a a permanecer 
abier ta ha s t a el d í a 19 de este 
mes. Puede ser v i s i t ada en horas 
de 19,30 a 21,30, los d í a s l abora­
bles, y de 12,30 a 14, los festivos. 

E n l a fo tog ra f í a de Bar re i ro , 
u n momento de l a j o m a d a i n a u ­
gura l . 

HOY, CONFERENCIA - COLOQUIO 
EN EL COLEGIO «El JO CARAY» 
Esta tarde a las ocho, en el Co­

legio Menor " E i j o Garay" , pronun­
c ia rá una conferencia seguida de 
coloquio el profesor de l a Univer­
sidad de Madrid, Mariano López-
Cepero Jurado. H a b l a r á sobre el 
tema " L a juventud en l a encruci­

jada" . E l Sr . López-Cepero Jurado 
es doctor en Ciencias Pol í t icas y 
Económicas y profesor de "Socio­
logía de la Juven tud en los cur­
sos monográ f i cos para e l Doctora­
do, en la Univers idad m a d r i l e ñ a . 

C A R L O S J . K A I S E R : «LA 

GUERRILLA ANTIFRANQUISTA» 

TxxxmxxxxtxxTcaxrmxjxxTTXtiivf 
CON ACENTO 

Identidad PCE FPS 
En medio de la baraúnda de reuniones y tomas de 

H contacto entre diversos partidos políticos a la que 
H asistimos estos días, es particularmente señalar la 
* constatación de la gran Identidad que existe, a la ho-
¿ r a de analizar la situación política, entre el Partido 
• Comunista y la Federación de Partidos Socialistas, se-
« g ú n un comunicado hecho público hace unas horas. 
!j ¿Será esta identidad en el análisis de la situación 

el comienzo de una colaboración más estrecha entre 
ambos partidos? De momento, todo está en el terreno 
de los indicios, pero parece importante seguir con 
atención el tema. 

Y es que de confirmarse una identidad P C E - F P S 
que trascendiera a ta del puro análisis del panorama 
político, podríamos encontrarnos de nuevo ante una 
de las dos circunstancias que, históricamente en Es­
paña y más recientemente en otros países latinos, 
han condicionado negativamente la dinámica política 
de la Izquierda, y, por tanto, de todo el país: La exis­
tencia de una corriente socialista más Izquierdista que 
los comunistas o la creación, por parte del PC, de una 
"contramarca" política que potenciara su capacidad 
de maniobra. 

E n la serie «His tor ia secreta del 
f ranqu ismo», que edita «Ediciones 
99», de Madrid, Carlos J . Kaiser 
aborda uno de los capí tulos más 
oscuros e interesantes: L a historia 
del maquis. 

« L a guerrilla an t i f ranquis ta» lu­
chó en España , :nás o menos espo­
r á d i c a m e n t e , hasta 1963, cuando la 
muerte en C a t a l u ñ a de R a m ó n V i -
la ,* C a r a q u e m a d a » . E n Gal ic ia son 
conocidos los hombres — y los gol­
pes— de Ponte, Manolo Castro, 
« M a r r o f e r » , «Ju l i án» , «López» 
Manuel Bel lo , «Poncel las» , «El P i ­
loto» y algunos más . Este libro los 
recuerda. Como recuerda que en 
España , en sus montes, en sus pue­
blos casi incomunicados por las 
malas carreteras y la ausencia de 
teléfonos, en sus ciudades ham 

brientas de semi-eterna postguerra. 

• 1976 A TRAVES 
D E « A B C » 

Prensa Españo la , S. A . , Ed i to ra 
del Diario " A B C " y del Semanario 
"Blanco y Negro", acaba de lan­
zar un volumen de excepcional in 
t e r é s y de gran riqueza en con té 
nido e i l u s t r ac ión gráf ica que, ba­
jo el t í tu lo "176 A T r a v é s de 
A B C " , recoge, con e l valor de un 
relato pe r iod í s t i co , los 365 días 
de acontecimientos, ya publicados 
por " A B C " en su día, que se han 
ido produciendo a lo largo de este 
año que acaba de terminar. 

Este volumen, a modo de resu­
men de aquellas noticias per iodís­
ticas que han conmovido al mun­
do en 1976, consta de doscientas 
cincuenta y seis pág inas , con m á s 

i de seiscientas ilustraciones en co­
lor y blanco y negro. 

hubo violencia, secuestros, voladu­
ras, sabotajes, asaltos, emboscadas, 
delaciones, campamenitos secretos, 
marchas agotadoras, disparos, de­
tenciones, juicios, fusilamientos, 
contrapartidas-antiguerrilleras, pro­

paganda, soledad, t ra ic ión . 

14 D E E N E R O D E 1927 
— A y e r fue obsequiado con 

una cena el capi tán de Inten­
dencia don L u i s Leoz, quien 
recientemente fue destinado a 
Madrid, para donde saldrá con 
su señora , dentro de breves 
días. L a comida, en la que rei­
n ó la mayor cordialidad, tuvo 
lugar en uno de los comedores 
del restaurante Casa A l i c i a . 

— L a Comisión organizadora 
de Somatén de la octava re­
gión militar ha hecho los si­
guientes nombramientos: E n el 
distrito de F r i o l , a don Cipria­
no R o c a Agrá y don Pedro 
Ares Ares , para cabo y subca-
bo respectivamente de la pa­
rroquia de M e i r á ; don Jac in­
to F ra i z Mendoza, para cabo 
de l a de iv ar la ; y en el dis­
trito de Becer reá , a don R a ­
m ó n N ú ñ e z Tato de Tartea, y 
don Francisco G ó m e z F e r n á n ­
dez, para subcabo de Vilachá. 

— A petición propia ha si­
do destinado a la subdelega-
ción de Viga , e l culto y activo 
oficial de Hacienda de la D é -
legación de Lugo, don L u i s 
Pintos. Aunque lamentamos su 
ausencia, le felicitamos por 
ver cumplidas sus aspiraciones. 

— • — 
—Por haberse comprobado 

que no reun ían las condicio­
nes Higiéíúcas necesarias, e l 
gobernador c iv i l de L a C o r u ñ a 
ha dispuesto la clausura de c in­
co bares, imponiendo a süs 
propietarios multas, que osci­
lan entre cien y trescientas pe­
setas. 

— M a ñ a n a ce lebra rán una 
asamblea los periodistas de L a 
C o r u ñ a , para constituir un S in­
dicato profesional, en relación 
con el C o m i t é Paritario que se 
necesita para mantener el des­
canso dominical, y lograr ven­
tajas y mejoras para la cla­
se. L a Asociación de Prensa 
coruñesa , recibió una comuni­
cación de la Fede rac ión del 
Norte y Noroeste, recomen­
dando se constituyan Comi tés 
Paritarios en todas las pobla­
ciones en donde sea posible de 
las regiones gallega, leonesa 
vascongada y navarra. 

— • — 
—Dentro de unos días lle­

gará a esta Corte, procedente 
de Inglaterra, la princesa Bea ­
triz, madre de la R e i n a de E s ­
paña , d o ñ a Victoria Eugenia. 
L a augusta dama pasará una 
temporada en Málaga . 

— A media tarde de ayer, re­
gresó a Jerez, después de ha­
ber visitado Cádiz, el jefe del 
Gobierno, señor m a r q u é s de 
Estel la . Inmediatamente des­
pués de su llegada acud ió e l 
general Pr imo de R i v e r a a pre­
sencia el f inal de la función 
de teatro que se celebraba en 
beneficio de la Asociac ión de 
la Prensa jerezana. 

LA 

na 

al 
»pf 

Entre tas % 
quier otra soltJ 
cer un periot|c 
dad española j 
modos de aciu9 
cedente. 

La acomoda 
tentadores del 
país. Los pr ¡n | 
zas u opiniones 
que su sola opL 
otros también 
nerse no legitu' 
responde a ^ 
las leyes es 
bio o modificaci, 
es, antes de 
un determinado 
ta el diálogo, 0 

Lo difícil era 
una parte válltia 
ginada o perseg 
en exclusiva con 
en parte, y to^ 
que merecen t, 

Mientras el 
tema político, ij 
contra olvidandi 
Era , tal vez, in« 
y definitorlo 
rada. E l diálogo 
los que diferenci 
en función de 

Sin la reforij 
contlnulstas, en 
hieran pretendí 
talmente ilegítim 

| al sistema hubi< 
I do, pero que 
f sistema con be 
| podido ser 
| Escindir a una 

pre tema pelig 
f rlsmo dictatorial 

E E I l i C I A B E I i á f O fMRfS€UllRH)0 
Por T A C I T O 

|S que tenía la reforma sobre cual-
^no ha sido una de las menores el ofre-

•íri de acostumbra miento, de la socle-
,Ci|¿n completamente diferente, a unos 
aCc!a se parecen a los de la época pre-

¿a era necesaria, tanto para los de­
para ios restantes sectores políticos del 
aue aprender a convivir con otras fuar-
render a negociar, a respetar, a saber 

^ |a única defendible y existente. Los 
"comprender que el puro hecho de opo-
flUe de algún modo, el poder también 

operativo aunque se propugne el cam-
^lismas leyes. La democracia, en suma, 
o de entender las relaciones sociales, 

miento mútuo, un clima social que acep-
contrincante y tolera la discrepancia 
render a los unos que los otros tenían 

¿n y a éstos que su razón, aunque mar-
casion*5' n0 era suficiente para alzarse 

Todos, sin duda, se habían equivocado 
podían aducir unas parcelas de razón 

jerancia. 
referencia político exclusivo fue un sis-
js se polarizaron en su favor o en su 
atices importantes, o incluso decisivos, 

ello ocurriera así, pero era poco claro 
régimen-oposición tenía que ser supe-

ibía volver a sus coordenadas naturales, 
nes o Intereses de título general, y no 
ncarna o de como los protege, 
mes Incurrido en el riesgo de que los 

unos intereses sociales legít imos, hu-
uido perpetuar un sistema fundamen-
riesgo contrario de que los oponentes 
de imponer otro más justo o adecúa-

uellos Intereses legít imos al confundir 
incluso involuntarios. La confusión ha 

de futuro más grave aún. 
n dos bandos Irreconciliables es siem-
>ele conducir a algún tipo de autprita-

segi 

grav onsecuencias 

V I D A 

el m s m DE LA X. C. (i., POR 

LA 
E l Comi té luceij 

(Xuventude COIM| 
redactado un esa 
dad con el j 
Te i je i ro Conde, qi| 
años en pris ión yj 
tualmente en el 
(Sobre el "caso 
ha publicado nuesj 
extenso articulo). 

.C.G. 
ha 

ilidari-
íohan 
ocho 

|ra ac-
!Jaén, 
onde" 

ico un 

DE TEUEIRO CONDE 
E n su escrito, e l Comi té de la 

X . C. G. dice, entre otras cosas: 
"Entendemos que a amnis t í a total 
é un paso fundamental e u rxen t í -
simo pra avanzar no c a m i ñ o dun-
ha a u t é n t i c a reconc i l i ac ión que sig­
nifique a no rma l i zac ión da convi­
vencia ciudadana". 

El «1 [EFORMA SOOAi 

1 Ii T I E M P O 
E N L U G O 

S Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
B Centro correspondientes a l día de ayer: 
B P r e s ión , 716; temperatura m á x i m a , 8; temperatura m í n i m a , 2,2; 
| | humedad relat iva del aire, 92%; d i recc ión del viento, Sur Suroeste; 
H velocidad del mismo, 54 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída , 14 litros 
H por metro cuadrado. 

EN TODA ESPAÑA 

Í Durante e i día de ayer la nubosidad ha sido variable en el 
á r e a m e d i t e r r á n e a y , abundante con predominio de cielo cubierto, 

¡m en las d e m á s regiones. E n Galicia se registraron precipitaciones 
H moderadas y, déb i les o inapreciables en Astur ias , ambas mesetas, 
B Sistema Central , Ex t r emadura y en puntos muy aislados del Golfo 
I de Cádiz. E n la cabecera del Duero y en e l puerto de Navacerrada 
I I las precipitaciones fueron de nieve. E n Santiago de Compostela 

se recogieron 22 l i t ros de agua por metro cuadrado y en Ponteve­
dra y Vigo, 16. 

T I E M P O P R O B A B L E 
Temperaturas extremas peninsulares: Máx ima de 17 grados en 

1 Murcia ; m í n i m a de un grado bajo cero en Soria y León . 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy cielo muy 

# nuboso con precipitaciones moderadas en Galicia y C a n t á b r i c o ; 
g nuboso con l luvias dispersas en ambas mesetas, Ext remadura , Sis-
1 tema Central , A n d a l u c í a occidental, A r a g ó n y Ca ta luña , y par-
1 cialmente nuboso en las d e m á s regiones. f 
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«RS», ©1 boleíi»] 
forma Soc i a l ei 
Cantarero, dedica 
timo n ú m e r o a 
sultados del últim» 
error: Lugo -ig 
simas provincias 
de un 30 por 1 
i Hombre, no ta# 

L a publicación' 

las declaraciones ín tegras de Can­
tarero del Castillo a T . V . E . , un 
comentario sobre la Al ianza Socia­
lista D e m o c r á t i c a y opiniones sobre 
materia política y laboral de dentro 
y fuera del país . L a página de « D o ­
cumen tac ión» está dedicada a la 
F - P . S. (Fede rac ión de Partidos 
Socialistas). 

« RESli». OTRA REVISTA DURA 
salir 

^ 1 #Y -f̂  ^ ^ 

Acaba de 
l a rev i s ta 
de l a Sociedad 
ga, as í llamadal 
donga es símbo^J 
t a Medieval y ^ 
do u n pequeño 
bres de F e y 
ma te rna l provio3 
na de los cielosJ 
dieron ofrecer 
causto, s i fuese 
n a l de R e s i s t a 
detalles, l a S o c f 
vadonga se 
c ívica de inspi' 
se consagra al 
nismo y del sói 
bien. 

E n este prii»^] 
t e n c i a " arrem6 
c i a l contra las 
todoxas" de m 
mente, casi n0 
cabeza. 

E l semanai'i0 

íuan-
[hom-

hoic 

defi»! 

tantas p á g i n a s de papel c o u c h é , 
portada y contraportada a todo 
color, bastantes fo tog ra f í a s y n i 
una l í nea de publicidad. ¿ Q u i é n 
le d a r á dinero a estos chicos? 

" G O D S A " , N U M E R O 7 
E l n ú m e r o 7 de " G O D S A " , r e ­

vista de l a Re fo rma D e m o c r á t i ­
ca de F r a g a , nos desea, en por­
tada, u n feliz a ñ o . Que sea ver ­
dad. 

Por p r imera vez y de í o r m a 
oficial , las mujeres de R D se de­
finen. Sus opiniones resul tan c a ­
s i sorpresivas: " L a d i s c r i m i n a ­
ción femenina a r r a n c a del c a p i ­
ta l i smo". L a in tensa ac t iv idad po­
l í t ica de F r a g a ocupa bastantes 
P á g i n a s , como es fáci l imaginar , 
lo mismo que el recientemente 
celebrado I Congreso de R D . E n ­
s e ñ a n z a , r e f e r é n d u m y aspectos 
internos de l a f i n a n c i a c i ó n del 
partido (a n ive l estatutario, ex -
clusivarQ nte) son otros tamas 
que se abordan en l a rev i s ta . 

El año transcurrido es, por ello, beneficioso, aunque oroduzca 
ciertos inconvenientes coyunturales en el terreno económico. La 
libertad creciente de que ha disfrutado esta sociedad, ¡a ocasión 
de manifestarse de que todos hemos dispuesto, y ei clima social 
que ha prevalecido, demuestran que la aspiración de cambio y 
reforma eran profundas pero que el deseo de estabilidad y de 
transición ordenada no eran menos importantes ni de menor en­
tidad. El país quiere cambiar, pero no desea incurrir en mayores 
riesgos que los imprescindibles. 

El referéndum del 15 de diciembre es la manifestación más 
evidente de cuales son los sentimientos profundos de esta socie­
dad. Los españoles desean un sistema democrático sincero, pero 
no renuncian a la seguridad conseguida ni desean una ruptura 
violenta que los deje a la intemperie. 

Es ambiguo, por ello, continuar hablando de oposición demo­
crática o de desmantelamiento del régimen. El Estado, por volun­
tad de los españoles , es ya otro. Ahora se trata de organizar el 
nuevo sobre unas bases que respondan honestamente a los de­
seos tan claramente puestos de manifiesto. 

Los políticos tienen en estos momentos la responsabilidad y el 
deber de decir con claridad cuales son sus esquemas de gobier­
no, cual es su oferta constitucional, qué pensamiento concreto 
pueden ofrecer frente a los problemas reales que hoy condicio­
nan nuestras vidas. Pero como no se trata de organizar un tor-
neo dialéctico para descubrir quien es más inteligente o agudo, 
sino de ofrecer al pueblo Ideas aplicables de orden general, habría 
que archivar las viejas agrupaciones producidas por la dialéctica 
régimen oposición, para sustituirlas por otras más eficaces y trans­
parentes: marxismo, lucha de clases, dictaduras del proletariado, 
frente a social-democracla o socialismo democrático de inspiración 
cristiana, por ejemplo, o autoritarismo conservador frente a libe­
ralismo social, o progresismo doctrinario frente a populismo In­
dependiente, etc. Lo Importante ahora es ofrecer alternativas 
electorales globales que permitan la constitución de unas Cortes 
constituyentes en las que Ta opinión nacional pueda ponerse cla­
ramente de manifiesto con autoridad. No interesa, sinceramente, 
reunir un grupo de notables; lo que el país necesita es realizar 
una serle de opciones básicas con claro conocimiento de cuanto 
todo ello implica. Hora es ya de exigir un determinado altruismo 
a tanto personaje polít ico, de agrupar en vez de parcelar. 

Entre las fuerzas de Inspiración marxiste, autoritarias por de­
finición, y las conservadoras tradicionales, también autoritarias 
por costumbre, existen grandes sectores autént icamente democrá­
ticos que históricamente han conocido de la coyuntura adecuada 
y que hoy, tal vez, representan la mejor alternativa de transfor­
mación. Dividirlos con criterios personalistas sería Indudablemente 
un mal servicio; tratar de agruparlos es la gran tarea del momen­
to, lo que de un modo más cierto puede garantizar un tránsito 
estabilizado. Nosotros siempre lo hemos propugnado, y en este 
momento creemos es el objetivo prioritario. Frente a las siglas 
personalistas o a las homologaciones precipitadas, esta es la hora 
de tas ideas, de los hombres nuevos, de los nuevos tiempos. 

c a r r e t i l l a s d e 

* a l t o n i v e l 

C A R R E T I L L A E L E V A D O R A 
C A R G A F R O N T A L 
42 modelos,450 vers iones 
Diesel , gasolina G P L 
e léc t r ica , e l e c t r ó n i c a 
capacidad de 
600 Kgs . a 12.000 Kgs . 
e l evac ión hasta 
7 metros. 
Accesor ios para iodos 
los empleos. 

eacn e 

C A R R E T I L L A 
E L E V A D O R A 
C A R G A L A T E R A L 
13 modelos 
31 versiones 
Porta c o ñ t a i n e r s 
de 20', 30', y 40' 
e levac ión hasta 8 m. 
capacidad de 
2.500 Kgs. 
hasta 50.000 Kgs. 

LA (¡AMA MAS EXTENSA PARA LA lEJOB SOLUCION 

a l c a r r e t i l l a s 
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Santiago: Baja espectacular c á e i ganado 
vacuno de recría en el Mercado Macional 
LA CORUÑA: las de v e c i n o s asociaciones 
contrarias a los aparcamientos spMerráneos 

en Los Cantones y María Fita 
U n total de 2.542 reses de ganado vacuno han sido objeto de 

i£ compra-venta en la feria semanal de los jueves que ayer »e des-
^ a r ro l ló en el Mercado Nacional de Santiago de Cornoos.fla. 
< 
y E n la feria se e x p e r i m e n t ó una baja espectacular en el vacuno 
^ de r ec r í a que s e g ú n algunos ganaderos osciló entre las dos mil 
/ y tres mi l pesetas en ejemplar. 

i 

7á 

Debido a esta baja en las cotizaciones bastante ganado q u e d ó 
sin vender. 

De los 2.542 ejemplares de vacuno objeto de t r a n s a c c i ó n , 1.573 
terneros de r e c r í a salieron para poblaciones de fuera de la r eg ión 
gallega, con estas expediciones: Lé r ida , 235; Barcelona, 387; A v i l a , 
110; León , 30; Huesca, 110; Toledo, 90; Bilbao, 12; Murcia , 345; 

^ Alicante, 15; Zaragoza, 25; Oviedo, 19; Valencia , 84; Navarra , 31. 
5 y Segovia, 80. 
* • ' - - . " 

J£ Pa ra Galicia se vendieron 217 ejemplares de r ec r í a , distribuidos 
^ así por provincias: Pontevedra, 114; L a Coruña , 60, y Orense, 43. 

^ L a s cuatro provincias gallegas se repart ieron los 752 ejempla-
J res de vacuno para carne objeto de compra-venta en este merca-
é do, l l evándose 488 reses la provincia de Pontevedra; 169 l a de L a 
5 C o r u ñ a ; 55 la de Orense y 50 l a de Lugo. 

00 O 00 
^ Manuel Fraga I r ibarne i n t e r v e n d r á en e l programa de las fiés-
J - tas colegiales del Mayor "San Clemente" de Santiago de Compos-

tela. • 

^ E l profesor F r a g a I r ibarne p r o n u n c i a r á u n á conferencia e l día 
/ 19 del actual, a las ocho de l a tarde, sobre e l tema: " L a partici-
2 pac ión pol í t ica" . 

^ E l día 19 t e n d r á lugar e l acto a c a d é m i c o de clausura de las 
^ fiestas colegiales, bajo l a presidencia del Rector, profesor Pablo 
# Sanz Pedrero. 

00 O 00 —— 
f "Encruc i jada" , revista gallega de pensamiento cristiano comen-
^ za rá a publ icarse a finales del actual mes de enero. 

f mente escrita en gallego. 

•'>..' k/1 revista la dirige el sacerdote compostelano, A n d r é s Torres 
Queiruga y el ó r g a n o responsable y promotor y consejo de redac-

^ ción e s t á formado por treinta personas, representativas de los 
diversos lugares y sectores de Galicia . 

* L A CORUÑA 

^ Nueve asociaciones de vecinos de L a C o r u ñ a han redactado 
^ un comunicado a la opin ión públ ica , en el que muestran su opo-
/ s ición a determinados acuerdos del Ayuntamiento co ruñés . 

> Estas asociaciones: A g r á do Orzán , Labañou-San Roque-Zona 
• Escolar, Riazor, Gaiteira, Os Castres, Palavea, Bens, Ba r r io das 
^ Frores , Castro-iElviña y Atochas-Monte Outo, se oponen a la cons-
^ t r ucc ión de aparcamientos s u b t e r r á n e o s en Los Cantones y María 
* Pi ta , a la edif icación de viviendas en Santa Margari ta y a l a Plaza 
£ de Toros. 

< Los representantes de estas asociaciones, todas en vías de le-
gal ización, a excepc ión de la de Ba r r i o das Frores , s eña lan que 

/ p r o c e d e r á n a impugnar por vías administrat iva y jud ic ia l los 
£ acuerdos municipales pertinentes y que incluso t o m a r á n posibles 
• acciones ciudadanas. 

Se trata de una publ icac ión de periodicidad bimestral que se rá / 
editada por l a editorial " S E P T " , de Vigo y que se i m p r i m i r á en / 
E l F e r r o l . Cada n ú m e r o c o n s t a r á de 75 p á g i n a s y e s t a r á ín tegra- > 

- — 00 o 00 —-— 
• E l eva r una pe t ic ión a l Gobierno para que se reglamente ei 

juego del "bingo" y similares es una moción que el alcalde de 
/ L a C o r u ñ a p r e s e n t a r á en la p r ó x i m a ses ión del Pleno municipal. 
^ E n la moc ión se solicita , que el Gobierno conceda esos juegos 
/ en a t e n c i ó n del n ú m e r o de habitantes de las ciudades y a orga-
^ nismos con fines sociales. 

00 O 00 ' 
'Á L a presencia de amon íaco en un envase de leche ha sido de-
£ tectada por la Je fa tura Provincia l de Sanidad de L a Coruña . 
S : ' \ 
y E n la mencionada in fo rmac ión se relata que una vecina de L a 
f. C o r u ñ a d e s p u é s de observar algunas indisposiciones en dos de sus 
¡¿ hijas menores, quienes le dijeron que encontraban mal sabor en 
^ l a leche, c o m p r o b ó ella misma la veracidad de las afirmaciones de 
y, las n iña s , así como el desagradable olor que emanaba del produc-
/ to lác teo contenido en un envase precintado de una firme lucense. 

£ L a citada señora , cuya identidad no ha sido revelada, acudió 
£ con l a leche a l a Jefa tura Provincia l de Sanidad, donde d e s p u é s 
í de analizarla le manifestaron que con ten ía amoníaco . 
• 

S e g ú n la denunciante de este hecho, el r é p r e s e n t a n t e de la 
j£ f i rma, a quien inicialmente comunicó el hecho, se p r e s e n t ó en su 

domicilio y a legó que l a anomal ía observada se debía a una aver ía 
en uno de los aparatos de la industr ia . 

/ P O N T E V E D R A 

/ Cuarenta y cinco obras han sido presentadas al segundo con-
£ curso de narraciones cortas " P e d r ó n de Ouro", dedicado a la tne-
¿ moria del escritor Modesto Rodr íguez Figueiredo. 
•jf 
y. E l fallo se rá dado a conocer en un acto públ ico que se cele-
^ b r a r á en L a Es t rada el p r ó x i m o día 25. 
y L a s narraciones presentadas son de escritores residentes en 

Galicia y en pa í ses extranjeros. E l premio es t á dotado con 75.000 
j£ pesetas en metá l i co . 

i> E n l a pr imera edic ión de este certamen el premio fue otorga-
^ do a la n a r r a c i ó n titulada " A Enquisa",, original de Xoan A. Taibo. 
y residente en Madrid. 
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García López niega 
su nombramiento 
como asesor de 

Suárez 
M A D R I D , 13.— (CIFÍRA) .—An­

tonio G a r c í a López , secretario 
general del " P S D E " , cree que el 
rumor sobre su h i p o t é t i c o n o m ­
bramiento como asesor del p res i ­
dente S u á r e z "carece de funda­
mento" . 

A este respecto. G a r c í a L ó p e z 
iba declarado a l a agencia " C I ­
F R A " que su Par t ido opina que: 
no se debe confundir l a reforma 
p o l í t i c a del Estado con el t ema 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n del Es tado. 

"Pensamos —ha a ñ a d i d o — que 
e l Gabinete ac tua l es correcto y 
que debe tener u n a f u n c i ó n a r ­
b i t r a l , neu t ra e imparc i a l de c a ­
r a a las elecciones. 

Por otra parte, l a entrada d'j 
dos o tres grandes f iguras en el 
Gobierno, en cal idad dfi minis t ros 
s i n car te ra , p o d r í a ser beneficio­
s a " . 

Escrito de los pescadores 
de Almería al presidente 

del Gobierno 
M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — Se 

encuentra en Madrid un grupo de 
pescadores de A lmer í a con l a in­
t e n c i ó n de exponer en la Presiden­
cia del Gobierno los problemas 
que han determinado e l conflicto 
que afecta a este sector. 

M a ñ a n a p r e s e n t a r á n un escrito 
a l presidente del Gobierno y per­
m a n e c e r á n en Madrid varios d ías 
a la espera de recibir respuesta 
a sus peticiones. 

E n t r e los comisionados f igura 
e l p a t r ó n mayor elegido por l a 
asamblea de pescadores de Alme­
r í a y al que no reconocen esta 
cons ide rac ión los armadores n i l a 
Organ izac ión Sindical . 

RAMIERO DE MONACO 
EN BARCELONA 

B A B C E L O N A , 13.— ( C I F R A j 
Minutos antes de las seis de esta 
tarde en a v i ó n de " I b e r i a " que 
cubre l a l í n e a de Niza a B a r c e l o ­
n a , h a llegado a l aeropuerto dej 
P r a t e l p r í n c i p e R a i n i e r o de M ó -
naco que con motivo del S a l ó n 
N á u t i c o In t e rnac iona l e f e c t u a r á 
u n a v i s i t a de cuat ro d í a s a esta 
c iudad. 

E l pr incipe R a i n i e r o fue r e c i ­
bido a l pie de l a escaler i l la del 
a v i ó n por el gobernador c i v i l de 
l a p rovinc ia s e ñ o r S á n c h e z T e -
r á n . 

Foco antes de las dos de l a t a r ­
de h a b í a llegado a l a C i u d a d 
Conda l l a princesa G r a c i a . 

Artefactos explosivos 
en Las Palmas 

Martin Villa, en T V . E . 

UNO FUE ARROJADO 
CONTRA LA "ROYAL AIR 

MAROC" 
L A S P A L M A S D E G R A N C A ­

N A R I A . 13. — K C I F R A ) . — U n 
" c ó c t e l Molotof" fue arrojado 
aproximadamente a l a u n a de l a 
madrugada de ayer contra l a se­
de de las oficinas de l a C o m p a ­
ñ í a A é r e a " R o y a l A i r M a r o c " , 
en l a Aven ida del Presidente A l -
year de esta capi ta l . 

E l lanzamiento se hizo a l p a ­
recer desde un veh í cu lo que m a r ­
chaba a gran velocidad por l a 
mencionada v i a púb l i ca . No l legó 
a in f lamarse el combustible que 
c o n t e n í a por lo que los d a ñ o s 
causados carecen de impor tanc ia . 

Por o t ra parte, ayer tarde fue 
encontrado otro artefacto explo­
sivo en l a calle Por tugal de L a s 
P a l m a s , que pudo ser desactivado 
antes de que l legara a hacer e x ­
p los ión . 

"Parece evidente que, en estos momentos 
de la vida política e s p a ñ o l a , l a 
a n o r m a l i d a d se d e b e gobernar 
normalmente y no excepcionalmente" 

Rueda de Prensa de Sa Carneiro 

Anunció la creación ie una Asociación 
Socialiemócrata Ibérica 

M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — 
"Pienso que en un momento de l a 
vida pol í t ica e spaño la , en que he­
mos intentado ensanchar l a base 
del ejercicio pacíf ico de las liberta­
des ciudadanas, ello requiere tam­
b ién que los mecanismos que desde 
el Gobierno, desde e l poder, y en 
algo tan importante como es e l 
orden púb l i co , se a d e c ú e n a estos 
p ropós i t o s generales del Gobier­
no", dijo e l ministro de l a Gober­
nac ión , Rodolfo M a r t í n V i l l a , so­
bre las modificaciones introduci­
das hoy en e l Consejo de Ministros 
a l a L e y de Orden P ú b l i c o , en unas 
declaraciones a l programa "Ul t ima 
Hora" de T V E . 

E n torno a l a pregunta ¿en q u é 
consiste la reforma?, M a r t í n V i l l a 
dijo: 

" L a reforma planteada en e l 
R e a l Decreto-Ley que se ha apro­
bado hoy en e l Consejo de Minis­
tros, supone tres modificaciones 
importantes en r e l ac ión con l a ac­
tual L e y de Orden Públ ico . 

Una se refiere a l a no exigencia 
de l a responsabilidad penal subdia-
r i a por impago de multa impuesta 
por motivaciones de orden públi­
co. 

Segundo, l a imposibilidad de que 
un mismo acto en e l campo del or­
den púb l ico pueda ser doblemente 
sancionado, una sanc ión penal, otra 
la s anc ión administrativa. 

Y en tercer lugar, inc lu i r den­
tro de los supuestos del orden pú­
blico, algunas cuestiones relacio­
nadas con las infracciones produ­
cidas en e l ejercicio de los dere­
chos de r e u n i ó n y mani fes tac ión . 
Como usted sabe, las autoridades 
gubernativas. Consejo de Minis­
tros, e l ministro de la Gobe rnac ión , 
el director general de Seguridad, 
los gobernadores civiles pueden 
poner una serie de multas cuyo 
impago p o d r í a suponer l a p r i s ión 
de los que no hubieran cumplido 
con esa obl igación. Parece claro 
que esas decisiones deben de co­
rresponder ú n i c a m e n t e a los jue­
ces y por ello se impone l a no exi­
gencia de la responsabilidad c iv i l 
o la responsabilidad penal subsi­
diaria. Ciertamente se ex ig i r á por 
un procedimiento de apremio que 
se r e g u l a r á e spec í f i camen te . 

Po r otro lado, es un principio 
general de Derecho que un mismo 
acto no pueda ser m á s de una 
vez sancionado. Por lo tanto s i 
hay u n enjuiciamiento penal, s i 
hay un procedimiento, no p o d r á 
haber sanc ión administrat iva. De 
otra suerte, determinadas infrac­
ciones motivadas porque l a L e y 
de R e u n i ó n ha generado graves 
problemas, pues tienen que ín-

' cluirse dentro del campo de apli­
cación de l a L e y de Orden Públ i ­
co, como t a m b i é n aquellas infrac-

El delegado de Educación 
y Ciencia de Cáceres 

ERA INSPECTOR DE E.G.B. 
EN CORUÑA 

Don Virg i l io Rojo Cerezo, nac ió 
e l 28 de noviembre de 1930 en 
Campolare (Burgos). Maestro d e . 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a y licenciado en 
Filosofía y Le t r a s (sección de Pe­
dagogía) , pertenece a los cuerpos 
de Magisterio e Inspectores de P r i ­
mera E n s e ñ a n z a . Ha d e s e m p e ñ a d o 
e l de inspector secretario de E . G . B . 
en Alicante y en la actualidad 
d e s e m p e ñ a e l cargo de inspector 
secretario de E . G . B . en Coruña . E n 
e l Consejo de Ministros de ayer 
fue nombrado delegado de E d u ­
cac ión y Ciencia de Cáce res . 

ciones que p u d i é r a m o s decir que 
entren en e l campo de orden pú­
blico e c o n ó m i c o " . 

D E T E R I O R O D E L O R D E N 
E n cuanto a l posible deterioro 

del orden ciudadano, a raíz del De­
creto-Ley aprobado hoy en Conse­
jo de Ministros, s eña ló : 

"Realmente yo creo que e l Go­
bierno tiene, debe tener y debe 
uti l izar y u t i l izará , aquellas medi­
das excepcionales que la propia 
L e y de Orden P ú b l i c o l e da para 
gobernar situaciones excepciona­
les, pero evidentemente parece 
que en estos momentos de l a vida 
pol í t ica e spaño la l a anormalidad se 
debe de gobernar normalmente y 
no excepcionalmente. 

De otra parte, y y a lo he expli­
cado antes, a ú n cuando con carác­
ter general no se puede exig i r en 
v i r tud de este Decreto-Ley la res­
ponsabilidad penal subsidiaria, e l 
arresto sustitutorio, sin embargo 
se da a l Gobierno u n plazo máxi­
mo de u n a ñ o para, sin embargo, 
sí tener l a capacidad de exigir le a 
las autoridades gubernativas en 
dos supuestos que realmente preo­
cupan. E s un reto que tiene e l or­
den púb l ico en l a calle, como pue­
den ser las coacciones, los pique­
tes, y en otro campo como pueden 
ser los atentados a los estableci­
mientos púb l icos , que singularmen­
te en e l campo de las l i b r e r í a s se 
vienen repitiendo excesivamente 
y ah í sí, como tenemos u n plan­
teamiento de excepc ión , u n reto 
planteado que nos hemos dado co­
mo m á x i m o un a ñ o para emplear 
t a m b i é n medidas excepcionales". 

MALAGA: CREADA LA ASOCIACION 
DEMOCRATICA DE HOMOSEXUALES 
# Piden solidaridad y comprensión 

M A L A G A , 13. — ( C I F R A ) . — Se ha constituido en Málaga l a 
Asociac ión Democrá t i c a de Homosexuales que en l a tarde de ayer 
i n u n d ó de octavillas la zona universi tar ia de E l Ej ido . 

E n dichas octavillas los homosexuales piden solidaridad y com­
p r e n s i ó n por parte de l a Iglesia y de l a sociedad. 

T a m b i é n solicitan a m n i s t í a para +odos los que se encuentran 
detenidos por homosexualidad conu asimismo, que no les sea 
aplicada la L e y de Peligrosidad S o c i a l 

M A D R I D , 13:— ( M U L T I P R E S S ) . 
L a c r eac ión de una Asociac ión So-
c i a l d e m ó c r a t a I b é r i c a fue anun­
ciada ayer en e l t ranscurso de 
una rueda de Prensa con é l pre­
sidente s o c i a l d e m ó c r a t a portu­
gués , F ranc i sco Sa Carneiro, a 
quien a c o m p a ñ a b a n miembros de 
su partido y su an f i t r i ón en Es­
paña , Francisco F e r n á n d e z Ordó-
ñez, presidente de l a F e d e r a c i ó n 
S o c i a l d e m ó c r a t a . 
, E l comunicado habla dé l a exis­
tencia de una gran comunidad de 
intereses entre E s p a ñ a y Portu­
gal y pone en p r á c t i c a Un progra­
ma g e n é r i c o de apoyo mutuo de 
cara a la es tabi l izac ión y garan­
t ía de l a democracia de los dos 
p a í s e s al mismo tiempo que reite­
r an l a necesidad de desarrollar un 
programa de asistencia r e c í p r o c a 
y de reuniones pe r iód i ca s . 

Sa Carneiro a n u n c i ó que l a re­
c ién creada Asociac ión Socialde* 
m ó c r a t a Ibé r i ca r ea l i z a r á una nue­
va r e u n i ó n en Lisboa, y que de­
s e a r í a que és ta tuviese lugar an­
tes de las elecciones e s p a ñ o l a s . 

Seña ló l a cordialidad con que 
hab ía sido recibido por e l Rey y 
el presidente S u á r e z del que dijo 
que era un gran amigo de Portu­
gal. 

E N T R E V I S T A O R E J A - SA 
C A R N E I R O 

M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — E l 
ministro de Asuntos Ex t e i i o r e s , 
Marcelino Oreja Agui r re , se entre­
v i s t a rá m a ñ a n a con e l l í d e r de l a 
socialdemocracia portuguesa, pro­
fesor Sa Carneiro. 

L a entrevista, que se c e l e b r a r á 
en el despacho oficial del minis­
tro, es tá prevista para pr imeras 
horas de la m a ñ a n a . 

Conferencia de Blas Piñar 

sistema UDerai es 
emuestra 10 l a c i l que es cammar 

l a opinión de un pueblo" 

POR MEDIO DE UNA "PUBLICIDAD H A B I L 
M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — L a 

arquitectura pol í t ica se asemeja 
hoy a un t ren conducido en éx ta s i s 
por un b i s o ñ e jaleado, dijo e l no­
tario m a d r i l e ñ o B la s P i ñ a r , en una 
conferencia que, bajo el t í tu lo "Re­
flexiones sobre e l r e f e r é n d u m y 
para d e s p u é s del r e f e r é n d u m " , 

Memoria de RENFE 

Registra un déficit de 13.000 millones de 
pesetas, que se espera aumente en 1976 

• E L "TREN BASCULANTE" ESTA EN 

PRUEBAS DESDE HACE DOS MESES 
M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — E l 

" t ren basculante", que mediante 
una moderna tecnolog ía h a r á que 
el viajero no se vea afectado por 
la fuerza c e n t r í f u g a , que r e d u c i r á 
el tiempo de recorr ido en un 30%, 
e s t á ya en pruebas desde hace dos 
meses y se espera que antes de 
mediados del p r ó x i m o a ñ o pase a 
la fase de exp lo tac ión experimen­
tal. T iene una capacidad de bascu-
lación de ocho grados, lo que per­
mite pasar por curvas a 160 kiló­
metros por hora. 

E l presidente de la R E N F E , Plá­
cido Alvarez Fidalgo, hizo estas 
manifestaciones al t é r m i n o de un 
almuerzo ofrecido hoy a los me­
dios informativos, al que asiátió 
t a m b i é n el director general, Anto­
nio Carbonell Romero, y otros di­
rectivos. 

E n el acto fue presentada la 
memoria de R E N F E correspon­
diente al ejercicio de 1975, en el 
que se registra un défici t de m á s 
de 13.000 millones de pesetas y se 
espera aumente en el ejercicio de 
1976. Esto se debe, s e g ú n a f i rmó 

MAÑANA, SABADO 

Cantarero del Castillo 

será recibido por 

Suárez 
M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — 

Manuel Cantarero iol Castillo, se­
cretario general Reforma Social 
Españo la , será recibido por el pre­
sidente del Gobierno, señor Suá 
rez, el p róx imo sábado , día 15, se­
gún el gabinete de Prensa de 
«R.S .E .» . 

E n la nota info.'-mativa de 
«R.S .E .» se señala que el señor 
Suárez recibirá el p róx imo sába­
do, en el Palacio de la Monoloa, a 
las 11 de la m a ñ a n h , a la comisión 
ejecutiva nacional de Reforma So­
cia l Española , encabezada por su 
secretario general. 

el s e ñ o r Alva rez Fidalgo, a que 
la inf lac ión de costos de l a red no 
fue seguida por e l aumento de ta­
rifas. E n 1976, por ejemplo, sólo 
se produjo un retoque del 10 por 
ciento, a ñ a d i ó . 

L a evo luc ión t ecno lóg ica , una 
rac iona l izac ión de los servicios y 
el aumento consiguiente de pro­
ductividad permitieron reducir l a 
planti l la de R E N F E , de unos -
133.000 empleados hace quince 
años , a 72.000 que tiene en la ac­
tualidad, expl icó el presidente. 
Respecto a l "canon de coinciden­
cia", sobre el que fue preguntado, 
man i fes tó que h a b r á que remitir­
se a la L e y presentada en las Cor­
tes. E n ella se p r e v é la s u p r e s i ó n 
de tal canon, que s e r á sustituido 
por un gravamen de infraestruc­
tura. 

El PSP lanzará bonos 

por setenta millones de 

pesetas 
M A D R I D , 13. — ( M U L T I U R E S S ) . 

E l Partido Socialista Popular, que 
preside Enr ique Tierno G a l v á n , lan­
za r á t amb ién p r ó x i m a m e n t e una 
emisión de bonos por un valor to­
tal de setenta millones de pesetas, 
destinados a financiar las activida­
des de la p róx ima c a m p a ñ a electo­
ra l , según informa ©1 semanario 
«Opin ión» . 

L o s bonos t e n d r á n valores dife­
rentes: cincuenta, cien, quinientas, 
mi l , cinco mil y die? mil pesetas. 

E l P S P , como muchos otros par­
tidos, tienen problemas económi ­
cos. Según un dirigente, e l P S P só­
lo recibe ayuda de los soc ia ídemó-
cratas venezolanos que les envían 
medio mil lón de pesetas a l trimes­
tre, cantidad sensiblemente infe­
rior, según l i misma fuente, a la 
que el mismo partido envía a l 
P S O E de Felipe Gonzá lez . 

De confirmarse la noticia, ©1 
P S P se rá la cuarta organizac ión 

polí t ica que recur ra a los bonos 
para allegar fondos. 

p r o n u n c i ó en los locales de "Fuer­
za Nueva". 

Hizo referencia a Al ianza Popu­
la r que en las Cortes, por casi na­
da a cambio, h a b í a regalado sus 
votos, s in los cuales e l proyecto 
no segui r ía adelante. 

Hablando de l a ses ión de Cortes 
que a p r o b ó e l Proyecto, e l s e ñ o r 
P i ñ a r dijo que s i en e l momento 
de los aplausos finales apareciera 
un doble de Francisco Franco , l a 
escena ser ía f ác i lmen te imagina­
ble ante l a apa r i c ión , los paraguas, 
tan del gusto del s e ñ o r F e r n á n d e z -
Miranda —dijo—, h a b r í a n sido l a 
prenda pagada a cualquier precio 
para cubrirse e l rostro. 

Se ref i r ió t a m b i é n e l orador a l 
apoyo de algunos dirigentes de la 
Iglesia " a l abstencionismo marxis-
ta y ateo en su m a y o r í a " , s e g ú n 
sus palabras. Y volvió a a ludir a 
Alianza Popular cuando a p u n t ó a 
que hombres del R é g i m e n h a b í a n 
refrendado e l día 15 l a reforma. 

No hemos sido derrotados, pues 
s i e l resultado del r e f e r é n d u m es 
correcto, deja ver que e l sistema 
l ibera l es malo porque demuestra 
lo fácil que es cambiar la op in ión 
de un pueblo por medio de una 
"publicidad h á b i l " " ¡ C u á n t o s —ex­
c l amó— de los que se manifesta­
ron por él s i e s t a r á n hoy arrepen­
tidos o con remordimiento de con­
ciencia!". 

E n la ú l t ima fase de su discur­
so el orador hizo una serie de pun-

' tos en orden a l a o rgan izac ión de 
Fuerza Nueva como partido, a pe­
sar de su e sp í r i t u contrario a los 
partidos, y hab ló de los hombres 
de Fuerza Nueva, de la revis ta , 
l a editorial. "Fuerza Nueva —di­
jo— no es de derechas n i de iz­
quierdas, n i tampoco naturalmente 
de centro". 

Nuevas bases de 

cotización al régimen 

general de la Seguridad 

Social 
M A D R I D , 13.— ( C I F R A ) . — E l 

M i n i s t e r i j de T r a b a j o h a d i c t a ­
do u n a Orden por l a que se de­
sa r ro l l a el R e a l Decreto de ocho 
de octubre pasado, por el que se 
f i j an las nuevas bases de co t iza­
ción a l r é g i m e n general de l a 
Seguridad Soc ia l que comenzaroa 
a regir el d í a pr imero del p resen­
te a ñ o . 

Duran te el periodo comprendi ­
do entre el pr imero de enero y 
el 31 de marzo, l a base co.-nple-
menta r ia ind iv idua l no p o d r á e x ­
ceder del 170 por ciento del i m ­
porte de l a base ta r i fada que co ­
rresponda a l trabajador, de acuer­
do con l a t a r i f a aprobada en e l 
R e a l Decreto antes mencionado. 

Todo lo anter ior viene dispues­
to en u n a Orden del M í n i s t a r i o 
de Traba jo que hoy publica e l 
" B o l e t í n Of i c i a l del E s t a d o " . 
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La oposición se define sobre la ley electoral S U C E S O S 
Pide espacios gratuitos en Tv. y dos meses para propaganda 

M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — 
¡El respeto m á x i m o a l pr incipio 
de l a proporcional idad ine legi -
bi l idad e incompatibil idades, y l a 
f i n a n c i a c i ó n de l a s elecciones f i ­
guran entre l a serie de cri ter ios 
previos expuestos en u n docu­
mento provis ional p a r a l a d i s ­
cus ión del proceso electoral, en 
l a C o m i s i ó n de los Nueve. 

J u n t o a l m á x i m o respeto a l 
pr inc ip io de l a proporcionalidad, 
e l documento menciona l a " p r o -
p o r c i o n a l i z a c i ó n en lo posible" 
del s is tema mayor i ta r io previsto 
pa ra el Senado con objeto de l o ­
grar u n a r e p r e s e n t a c i ó n homo­
g é n e a en ambas c á m a r a s . 

¡El documento est ima que l a 
L e y electoral debe precisar n e ­
cesariamente normas sobre: i n e -
legibi l idad e incompatibi l idades, 
sobre l a c a m p a ñ a electoral y sus 
g a r a n t í a s , sobre l a c o m p o s i c i ó n 
y facultades de las j u n t a s del 
censo, y sobre l a f i n a n c i a c i ó n de 
las elecciones, e l s is tema de r e ­
cursos y el voto de los emig ran ­
tes. 

shn u n segundo apartado y bajo 
el t í t u l o "s i s temas electorales" , 
el documento, r e f i r i é n d o s e a l a 
r e p r e s e n t a c i ó n proporcional a l 
congreso, apunta los siguientes 
correctivos: l a necesidad d é e n ­
contrar f ó r m u l a s que superen el 
l ími te de los 350 diputados y u n 
cupo fi jo de diputados por pro­
v inc ia . A este respecto se propone 
uno por p rov inc ia y, a pa r t i r de 
ello, apl icar el pr incipio de pro­
porcionalidad con e x c l u s i ó n de 
cualquier s is tema de a t r i b u c i ó n 
discrecional de e s c a ñ o s a las pro­
v inc ias menos pobladas. 

E n r e l a c i ó n con l a c u e s t i ó n de 
de votos necesario pa ra obtener 
r e p r e s e n t a c i ó n electoral, se s u ­
giere l a c i f ra de u n dos por c i e n ­
to computada a n i v e l p rov inc ia l 
o regional. Respecto a los restos, 
el documento provis ional a f i r m a 
que s i se h a n producido correc­
tivos fuertes a l a proporcional i ­
dad se sugiere u n a d i s t r i b u c i ó n 
de restos por l i s tas nacionales o 
regionales. E n otro caso p o d r í a 
aplicarse el s i s tema de l a mayor 
m e d í a a r i t m é t i c a o e l s is tema de 
mayor resto. F i n a l m e n t e se a p u n ­
ta l a posibil idad de emparentar 
l istas p a r a estos restos. 

E n r e l a c i ó n co n í a c u e s t i ó n de 
las l is tas, e l texto propone l i s tas 
cerradas con exc lu s ión del voto 
preferencial dentro de l a s m i s ­
mas. 

Ayer se reunió la comisión 
interministerial que 

estudia la despenalización 
del juego 

M A D R I D , 13.— ( . C I F R A ) . — E s ­
ta tarde se ha reunido la comis ión 
interministerial que estudia l a des­
penal ización del juego, presidida 
por el subsecretario de la Gober­
nac ión , José Miguel Or t í Bordás . 

Según han manifestado a «CI­
F R A » fuentes autorizadas de dicho 
p&partamenlo, se espera que el se­
ñor Ort í Bordás se r e ú n a con los 
informadores la p róx ima semana, 
con ©1 fin de explicar los trabajos 
realizados por dicha comis ión . 

A este respecto, las conclusiones 
elaboradas por la misma, son ^ 1 
parecer, favorables a que se des­
penalice el juego en España . 

Bilbao: Dos atentados 
contra un comercio de 

lanas 
B I L B A O , 13.— ( C I F R A ) . — Por 

«os veces ha sido tiroteado un co­
mercio de lanas en Ses íao , propie-
aad de José Contreras G a r c í a y s i ­
tuado en el n ú m e r o dos de l a calle 
Lorenzo L i o n a . 

Sobre las cinco y media de l a 
tarde de ayer unos individuos ad 
Parecer desde un coche en marcha, 
hicieron un disparo contra el es­
tablecimiento, en cuyo interior es­
taba el s eñor Contreras G a r c í a , que 
resul tó ileso. 

Unas tres horas después y cuando 
y a no había nadie en la tienda, fue-

realizados unos cinco disparos 
más contra las lunas, del escaparate, 
Que resultaron rotas. 
, B l señor Contreras G a r c í a , miem-
t>ro de la Guardia de F ranco , ha 
Puesto en conocimiento de l a G u á r ­
ala C i v i l estos hechos. 

C o n respecto a l Senado, e l do­
cumento sugiere e l s is tema de 
voto ú n i c o no transferible. Be es­
t i m a como o p c i ó n ideal e l voto 
restringido de uno o dos c a n d i ­
datos aunque cabe u n a te rcera 
o p c i ó n : e l s is tema mayor i t a r io 
a dos vueltas. 

E n e l c a p í t u l o dedicado a l as 
g a r a n t í a s electorales, el docu­
mento menciona l a s l ibertades 
b á s i c a s de a soc i ac ión , r e u n i ó n y 
propaganda e s t i m á n d o s e i n s e r v i ­
ble l a ac tua l l eg i s l ac ión en m a ­
te r i a de r e u n i ó n . S e sugiere u n 
s is tema de l iber tad absoluta p a r a 
toda r e u n i ó n en local cerrado y 
l a s imple p r e n o t i f i c a c i ó n p a r a los 
actos que se celebren en locales 
abiertos. E l documento menc iona 
d e s p u é s otras dos necesidades: l a 
de l iber tad de acceso a locales 
de c a r á c t e r o f ic ia l y l a de regular 
l a p r o t e c c i ó n of ic ia l a l a propa­
ganda rea l izada por los dos p a r ­
tidos. 

Den t ro siempre del c a p í t u l o de 
las g a r a n t í a s electorales e l texto 
exige l iber tad pa ra el nombra ­
miento de interventores s i n otro 
requerimiento que las c redencia­
les emit idas por los part idos y 
l a igualdad de acceso a los medios 
de c o m u n i c a c i ó n controlados o 
subvencionados por el Es tado. L a s 
j u n t a s del censo o l a s comisiones 
electorales se e n c a r g a r á n de los 
s is temas de control de l a infor ­
m a c i ó n po l í t i c a y de l a d i s t r i ­
b u c i ó n de horarios y espacio en 
las emisiones electorales. 

E l documento se refiere des­
p u é s a l a neu t ra l idad de todas 
las autoridades p ú b l i c a s , con 
p r o h i b i c i ó n expresa en el pro­
ceso electoral y l a t ransferenc ia 
de l as competencias que tengan 
r e l a c i ó n y a directa , y a ind i rec ta 
con aqué l , a l a s j u n t a s del censo 
o comisiones de control . S e r á , 
pues, requisito indispensable p a r a 
ser candidato l a p rev ia d imis ió i ! 
de todos los cargos antes del co­
mienzo de l a c a m p a ñ a electoral 
No p o d r á n ser candidatos, don-y 
de h a y a n ejercido sus funciones 
las autoridades de cualquier c l a ­
se que h a y a n ejercido c i r g o s a 
n i v e l loca l o provinc ia l , durante 
el a ñ o inmediatamente anter ior 
a l a fecha de i n i c i a c i ó n de l as 
elecciones. 

L o s tres ú l t i m o s puntos del c a ­
p í t u l o de g a r a n t í a s electorales se 
ref ieren a l a d u r a c i ó n de l a c a m ­
p a ñ a electoral, que no s e r á m e ­
nor de sesenta d í a s , a l a au to r i ­
z a c i ó n de f ranquic ia postal, y de 
espacios gratuitos en t e l ev i s ión y 
a l a u t i l i z a c i ó n t a m b i é n gra tu i ta , 
de l as imprentas oficiales. Debe­
r á f i jarse u n a cant idad, en basa 
a lo gastado en el r e f e r é n d u m , 
p a r a su d i s t r i b u c i ó n a posterior] 
en f u n c i ó n del n ú m e r o de votos 
que obtenga cada part ido. F i n a l ­
mente se pide que e l Es tado se 
encargue de l a f a b r i c a c i ó n de to­
das l as papeletas en modelo ú n i ­
co y l a i n s t a l a c i ó n de cabinas 
electorales que garan t icen el se­
creto del voto. 

R E U N I O N D E L C O M I ­
T E F E D E R A L D E L A 
" F . S . D . " 

L a d e l i m i t a c i ó n de u n progra­
m a pa ra l a F e d e r a c i ó n S o c i a l D e ­
m ó c r a t a , fue estudiada hoy en e l 
curso de l a r e u n i ó n celebrada por 
el C o m i t é Fede ra l del grupo, se­
g ú n i n f o r m ó a " C i f r a " e l p res i ­
dente de é s t e , F ranc i sco F e r n á n ­
dez O r d ó ñ e z . 

F e r n á n d e z O r d ó ñ e z a g r e g ó que 
este programa inc luye l a p repa­
r a c i ó n de u n congreso federal , 
aunque és t e s e r í a objeto de u n 
detallado estudio y no v a a ser 
hecho de cualquier forma. 

P rec i só , asimismo, que otro te­
m a sometido a l estudio del C o ­
m i t é Fede ra l de F . S . D . h a sido 
e l de l a o r g a n i z a c i ó n de l a m a ­
q u i n a r i a electoral con vis tas a 
los p r ó x i m o s comicios l eg i s la t i ­
vos. 

L a F . S . D . a s i s t i r á esta m i s m a 
tarde a l a r e u n i ó n que grupos 
l iberales, s o c i a l d e m ó c r a t a s y de­
m ó c r a t a - cr is t ianos man t i enen 
e n Madr id , p a r a ana l i za r las po­
sibil idades de u n a a l i a n z a c o m ú n 
de centro-izquierda de c a r a a l a s 
elecciones. 

L A U N I F I C A C I O N S O C I A ­
L I S T A 

L a s bases del Par t ido Soc ia l i s ­
t a Popular , F e d e r a c i ó n de P a r t i ­
dos Socia l is tas y Par t ido S o c i a ­
l i s t a Obrero E s p a ñ o l d e s e a r í a n 

u n a u n i f i c a c i ó n de l as tendencias 
social istas de c a r a a l p r ó x i m o 
futuro, s e g ú n h a podido saber 
" C i f r a " de fuentes seguras. 

S e g ú n esta ve rs ión , n ú c l e o s 
importantes de mi l i t an tes de los 
tres grupos mues t ran insa t i s fac ­
c ión por algunas actitudes de l as 
d i rect ivas que —dicen— obstacu­
l i z a n l a u n i f i c a c i ó n y u n progra­
m a c o m ú n pa ra las p r ó x i m a s 
elecciones. 

E n este sentido h a b r í a que i n ­
terpretar l a p u b l i c a c i ó n , hoy, en 
l a s p á g i n a s del diario " M P a í s " 
de u n a r t í c u l o t i tulado " L a u n i ­
dad, u n a exigencia de todos los 
socia l i s tas" , f irmado por A n d r é s 
de B l a s Guer re ro —del " P S P " — ; 
Agapito R a m o s Cuenca —de l a 
" F P S " — y M a n u e l de l a R o c h a 
R u b í , del " P S O E " . 

E n el a r t í c u l o se dejan t r a s l u ­
c i r algunos de los problemas que, 
por e l momento, h a n impedido 
l a u n i f i c a c i ó n . S e g ú n és te , l a 
" F P S " . piensa que l a so luc ión 
m á s correcta es u n a f e d e r a c i ó n 
de Par t idos mien t ras que el 
" P S O E " y e l " P S P " se i n c l i n a n 
por l a es t ructura de u n partido 
ú n i c o a t r a v é s de todo el Estado, 
s i bien, de c a r á c t e r federal. 

M E N T I S A L A F U S I O N 
P A R T I D O P O P U L A R -
U . D . E . 

No se p r o d u c i r á fus ión del P a r ­
tido Popular y U n i ó n D e m o c r á ­
t i c a E s p a ñ o l a , t a l y como se h a ­
b í a anunciado en a l g ú n medio 
de prensa esta tarde, m a n i f e s t ó 
a " C i f r a " u n portavoz del " P . P . " . 

Ambos grupos, s e g ú n u n ves­
pert ino m a d r i l e ñ o , se iban a f u ­
s ionar en breve, agrupando entre 
ambos u n a buena p o r c i ó n de m i ­
nis t ros del Gobierno y ex m i n i s ­
tros. 

Ambos grupos, de c a r á c t e r cen­
t r i s ta , h a n tropezado con c ier ­
tas re t icencias entre, otros g r u ­
pos de l a opos ic ión de s i m i l a r 
ideología , puesto que estos ú l t i ­
mos s e ñ a l a n a sus componentes 
como colaboradores con e l r é g i m e n 
del anterior pe r íodo de la pol í t ica 
e spaño la , desde diversos ministe­
rios y cargos públ icos . 

" L I B E R A D O S " Y L O C A L E S 
D E L O S P A R T I D O S 

L o s dirigentes de los partidos 
de derechas y del centro parecen 
tener menos problemas e c o n ó m i ­
cos que los de l a izquierda, y é s ­
tos cuentan con m á s " l ibe rados" 
(militantes con sueldo), que aqué ­
llos, s e g ú n u n trabajo que pub l i ­
ca l a rev i s ta "Cuadernos pa ra e l 
d i á l o g o " en su ú l t i m o n ú m e r o . 

C a s i todos los partidos se mues­
t r an remisos a f ac i l i t a r datos 
exactos sobre e l n ú m e r o de m i l i ­
tantes, liberados, locales y em­
pleados. F e d e r a c i ó n Popular D e ­
m o c r á t i c a e Izquierda D e m o c r á ­
t i ca (ambos grupos d e m o c r í s t i a -
nos ) , dec laran que no t ienen m i ­
l i tantes liberados n i cuentas por 
gastos de r e p r e s e n t a c i ó n . 

N i n g ú n grupo concreta sotare 
este punto, salvo F e d e r a c i ó n S o ­
c i a l D e m ó c r a t a , que dice viene 
a gastar unas doscientas m i l pe­
setas mensuales. Par t idos con 
mayor o r g a n i z a c i ó n —estiman los 
autores del trabajo que r e s e ñ a ­
mos— deben tener en estos mo­
mentos gastos de r e p r e s e n t a c i ó n 
mensuales superiores a l medio 
m i l l ó n de pesetas. 

E N T R E V I S T A C A R R I L L O -
T R E V I J A N O 

E l secretario general del Par t ido 
Comunis t a de E s p a ñ a , Sant iago 
Ca r r i l l o , se e n t r e v i s t ó en l a t a r ­
de de ayer con el abogado A n t o ­
nio G a r c í a T rev i j ano , en el do­
mic i l io de és te , s e g ú n h a sabido 
" C i f r a " de fuentes seguras. 

E n l a entrevista , e l secretario 
general del P . c E . y del P o l í ­
tico Independiente —que p a r t i c i ­
pó en l a c r e a c i ó n de l a J u n t a D e ­
m o c r á t i c a y C o o r d i n a c i ó n Demo­
c r á t i c a — in tercambiaron impre ­
siones acerca de l a ac tua l s i t u a ­
c i ó n po l í t i ca . 

S e g ú n las mismas fuentes, d u ­
rante el encuentro, e l s e ñ o r C a ­
r r i l l o r e i t e r ó a G a r c í a T r e v i j a n o 
el agradecimiento del P . C . E . 
por l a ac t i tud de és te en e l " p r o ­
ceso d e m o c r á t i c o " . 

(Viene de la página siguiente) 
damente a l piso donde se hab ía 
producido e l incendio y lograron 
sofocar las llamas, que h a b í a n 
afectado a la cabecera de la cama 
y l a almohada donde d o r m í a Ra­
m ó n . 

Posteriormente acudieron los 
bomberos, pero su i n t e r v e n c i ó n no 
fue necesaria. 

E l suceso se r e g i s t r ó en e l blo­
que n ú m e r o 42 del portal 8, del 
barrio de L a s Flores . 

D E T E N I D O E L C A U S A N T E 
DE UN A C C I D E N T E MOR­
T A L 

S E V I L L A , 13 .—(CIFRA) .—Un jo­
ven delincuente habitual ha sido 
detenido acusado de ser e l causan­
te de u n mortal accidente de cir­
culac ión , ocurrido el pasado día 30 
de n o v i é m b r e en l a calle L u i s Mon­
t ó t e , de esta ciudad. 

Se trata de Antonio Luque A l -
mansa, de 20 años de edad, a l que 
se le detuvo cuando viajaba en un 
au tomóv i l en e l cual l levaba nu­
merosos utensilios para robos. 

T r a s su d e t e n c i ó n e l delincuen­
te ha confesado ser e l causante del 
accidente antes mencionado ocu­
rr ido cuando conduc ía un auto­
móvi l de turismo robado, hac ién­
dolo en zig-zag por lo que e l con­
ductor de una furgoneta tuvo que 
hacer una brusca maniobra para 
evi tar e l choque y a consecuencia 
de ello volcó e l vehícu lo quedando 
aprisionado bajo él u n a c o m p a ñ a n ­
te del conductor, Rafae l C a m p ó n 
R o d r í g u e z , que m u r i ó en e l acto. 

Antonio Luque Almansa , a la 
vis ta de lo ocurrido, se dio inme­
diatamente a l a fuga, en u n i ó n de 
otros tres individuos que le acom­
p a ñ a b a n y que a ú n no han podido 
ser detenidos. 

ROBAN UNA C A J A FUER­
T E DE CASA DE G A L I C I A 
EN L A S PALMAS 

L A S P A L M A S D E G R A N C A N A -
R I A , 13.—(CIFRA).—Setecientas se­
senta y una m i l pesetas, todo el 
dinero que h a b í a en el interior de 
la caja fuerte de l a "Casa de Ga­
l i c i a " en L a s Palmas, fue s u t r a í d o 
durante la madrugada del pasado 
martes, s e g ú n denuncia presentada 
por directivos de dicha entidad re­
gional. 

Se supone que los ladrones pe­
netraron en l a sede social a úl­
timas horas de l a tarde y perma­
necieron escondidos en a l g ú n lu­
gar hasta mediada l a noche, mo­
mento en que descerrajaron l a me­
sa del presidente de l a entidad, 
a p o d e r á n d o s e de l a l lave de l a caja 
fuerte que luego abrieron con to­
da tranquil idad, d á n d o s e d e s p u é s 
a l a fuga. 

E l dinero depositado p roced ía 
de cuotas de socios y de los de­
rechos correspondientes a l a p rác ­
tica del juego del "bingo", que se 
realiza normalmente en los loca­
les de l a "Casa de Gal ic ia" . 

R E S C A T E DE NAUFRAGOS 
A R R E C I F E D E L A N Z A R O T E , 13. 

( C I F R A ) . — A bordo de una balsa 
n e u m á t i c a han sido localizados sa­
nos y salvos los seis n á u f r a g o s del 
buque mercante "Ráp ido" , desapa­
recido cuando navegaba entre los 
puertos de Arrec i fe y L a s Palmas. 

E l buque, que salió del puerto 
l a n z a r o t e ñ o a las dos de l a tarde 
del pasado lunes, conduc ía un car­
gamento de setenta toneladas de 
sal mar ina con destino a L a s Pal­
mas de Gran Canaria . 

L o s n á u f r a g o s fueron descubier­
tos hoy por e l barco cementero 
"Islas n ú m e r o dos", a unas diecio­
cho millas de Punta J a n d í a , a l sur 
de l a is la de Fuerteventura. S e r á n 
conducidos a Gran Canaria , desde 
donde s e r á n posteriormente tras­
ladados a sus lugares de proceden­
cia. T r e s de ellos son vecinos de 
la is la de Lanzarote y sus familias 
han recibido ya not i f icación de su 
salvamento. 

Se supone que e l " R á p i d o " sufr ió 
una vía de agua en su casco de 
madera, no dando tiempo a los 
tripulantes para ut i l izar la r a d í o 

en demanda de auxilio, por lo que 
tuvieron que abandonar l a embar­
cación a bordo de la balsa n e u m á ­
tica en la que fueron encontrados. 

ROBOS A MANO ARMADA 
B A R C E L O N A , 13. — ( C I F R A ) . — 

Dos atracos a mano armada se 
han registrado en l a Ciudad Con­
dal en las ú l t i m a s horas. 

E l m á s importante de ellos fue 
e l que sufrió un cobrador de l a 
empresa "Gasel" , J o s é G ü Expósi­
to, de 64 años , quien a l bajar las 
escaleras de l a r azón social en l a 
que presta sus servicios, fue abor­
dado por tres individuos, uno de 
los cuales e m p u ñ a b a una pistola. 

T r a s amenazarle, le quitaron del 
bolsillo de la americana 70.000 pe­
setas que llevaba, como producto 
del cobro de recibos y se dieron 
luego a la fuga. 

E l otro atraco se comet ió en 
una bodega de l a calle Fonollar , 
en l a que penetraron dos indivi­
duos que pidieron dos cafés. Lue­
go amenazando a l d u e ñ o con una 
navaja, se apoderaron de la recau­
dac ión que ascend ía sólo a unas 
4.000 pesetas y emprendieron l a 
huida. 

A S A L T O Y ROBO CON IN­
TIMIDACION 

B A R C E L O N A , 13. — ( C I F R A ) . — 
Dos j ó v e n e s penetraron con enga­
ñ o en e l domicilio de Antonia 
Magdaleno Mar t ínez y d e s p u é s de 
maniatarla le robaron 140.000 pe­
setas en efectivo y 200.000 en jo­
yas. 

E l hecho se produjo en la calle 
Navas de Tolosa, 300, cuando se 
encontraba sola en l a vivienda la 
citada señora . L a l lamaron a tra­
vés del "portero a u t o m á t i c o " , di-
c iéndo le que eran empleados de 
una ges to r ía y que iban a tramitar 
u n asunto que ella ya sabía . Como 
era cierto que la s e ñ o r a Magdale­
no tiene un asunto pendiente con 
una ges to r ía , relacionada con l a 
t r a m i t a c i ó n de unos documentos 
de su vivienda, les ab r ió l a puerta. 

L o s dos individuos, que esgri­
m í a n una pistola y u n cuchillo, se 
abalanzaron sobre ella, la amorda­
zaron y ataron a una si l la . Luego 
procedieron a registrar e l piso, a l 
tiempo que dec ían "somos de l a 
policía, vamos a registrar, pues 
sabemos que tienes drogas". 

Antes de abandonar l a casa di­
j e ron a l a d u e ñ a que a l día s i ­
guiente l a l l a m a r í a n por t e lé fono 
para s e ñ a l a r l e e l lugar en que ha­
b ía de depositar otras cien m i l 
pesetas. 

U n a vez se hubieron marchado 
los ladrones, Antonia Magdaleno 
pudo deshacerse de sus ligadura? 
y avisó a la policía. 

Jacqueline Onassis 
publicará próximamente 

un libro 
N U E V A Y O R K , 13.— ( E F E ) . — 

Jacqueline (Kennedy) Onassis es tá 
toda entusiasmada con el libro que 
acaba de terminar y que apa rece rá 
editado p r ó x i m a m e n t e , en rúst ica 

y encuadernado. 
E l libro se titula «Al estilo ruso», 

y cos ta rá lo equivalente a mi l pese­
tas. 

Jacqueline Onassis ha declarado 
en una rueda de Prensa que antes 
de iniciar la e laborac ión de l a obra, 
no sabía mucho acerca del tema 
que desarrolla en ella pero que 
ahora sabe mucho m á s y que si­
gue leyendo cuanto cae en sus ma­
nos sobre el tema. 

E l libro versa sobre la vida en 
R u s i a en los siglos X V I I y X V I I I , 
en tiempo de los zares, con texto 
e ilustraciones. 

L a autora viajó a la U n i ó n So­
viética el a ñ o pasado para estudiar 
las colecciones de modas rusas exis­
tentes en los museos, con miras a 
la i lus t ración de la obra. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 250 Ptas, 
T R I M E S T R E 750 Ptas. 
S E M E S T R E 1.50» Ptas. 
AÑO 3.000 Ptas. 

Para el extranjero rigen ios mismos precios incrementados en 
el franqueo correspondiente 
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LUGO: AL PRENDERSELE FUEGO A 
LAS ROPAS, MUERE UNA MUJER 

TURQUIA: Veinte marineros han resaltado DE V1LASAWTAN <BARALLA> 
miiertOS en dos Colisiones Separadas Un miembro de la tripulación del 

Un alud de nieve mató a seis personas, en el noroeste de Yugoslavia 
Secuestro de un miembro de una de las familias más ricas de Italia 

EXTRANJERO 
C A N K K A L E (Turqu ía ) , 13. — 

( E F E - R E U T E R ) . — Se piensa que 
unos veinte marineros han resul­
tado muertos en las dos colisiones 
separadas, producidas ayer a cau­
sa de la niebla, en el mar de Már­
mara y los Dardanelos, anunciaron 
hoy funcionarios de ese punto. 

Se piensa que quince hombres, 
incluido el c ap i t án del mercante búl­
garo de 1.283 toneladas de des­
plazamiento " T u r n u Sever in" , se 
ahogaron cuando su buque se hun­
dió d e s p u é s de chocar con el na­
vio yugoslavo "Admiran t Zraaje-
v i c " , dijeron los funcionarios. 

Por lo menos dos marineros so­
vié t icos , y se cree que t a m b i é n 
otros tres, pertenecientes a la tr i ­
p u l a c i ó n del mercante soviét ico 
de 5.626 toneladas de desplaza­
miento, " Iván Sechenov", han re­
sultado muertos cuando é s t e se 
h u n d i ó a consecuencia de su coli­
s ión con e l buque liberiano "Prak-
ticolas Maris", ocurr ida en el mar 
de M á r m a r a , a ñ a d i e r o n los funcio­
narios. 

E l f iscal dijo hoy que el c a p i t á n 
griego y dos de los oficiales del 
"Prakt icolas Mar is" estaban sien­
do interrogados. 

E l buque es propiedad griega 
y su t r i p u l a c i ó n t a m b i é n lo es, se­
g ú n los funcionarios del puerto. 

Dieciocho marineros soviét icos 
del " Iván Sechenov", transporta­
dos a Es tambul d e s p u é s de la co­
lisión, han regresado hoy a la 
Un ión Soviét ica, i n f o r m ó radio 
T u r q u í a . 

Solamente dos de los 19 hom­
bres que formaban l a t r i p u l a c i ó n 
del mercante rumano "Turno See-
r i n " fueron rescatados, af irmaron 
los funcionarios. 

A C C I D E N T E EN E L RIO 
INDO 

P A S H A W A R (Pak i s tán) , 13. — 
( E F E R E U T E R ) . — Catorce perso­
nas se ahogaron ayer cuando el 
a u t o b ú s que les transportaba, al 
pasar sobre un p o n t ó n , se preci­
p i tó en e l r ío Indo (a unos 300 k i ­
l ó m e t r o s a l sur de Pashawar) . 

UN A L U D MATA A SEIS 
PERSONAS 

B E L G R A D O , 13.— ( E F E - U P I ) . — 
U n alud el martes, s e p u l t ó a 10 
estudiantes y a dos profesores que 
les a c o m p a ñ a b a n , en los Alpes 
eslovenos, cerca de K r a n j , en e l 
noroeste de Yugoslavia y causó l a 
muerte de seis de ellos, ha señala­
do la policía hoy. 

L a s v íc t imas formaban parte de 
un grupo de 27 estudiantes y pro­
fesores px-ocedente de K r a n j que 
se encontraban de vacaciones en 
L jube l j , cerca de l a frontera aus­
tro-yugoslava cuando un alud se­
p u l t ó a 12 personas mientras que 
esquiaban en una de las pistas. 

SECUESTRADO EN MILAN 
mmm 

El industrial Niccolo de Nora, de cuarenta y nueve años de edad, 
fue secuestrado en su residencia de Milán, la noche del miércoles 
12 de enero. L a policía espera ahora la solución de otro de los 
muchos casos de secuestro que sufre Italia, al parecer únicamente 

con afán de lucro. - (Foto Cifra Gráfica^ 
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EXTRAÑO PARTO 

Una mujer hondurena dio a luz a una niña 
sin extremidades superiores e inferiores 

C O M A Y A G U A (Honduras), 13. — ( E F E ) . — Una mujer de 23 
años de edad dio a luz a una n iña sin extremidades superiores e 
inferiores y con una cabeza de t a m a ñ o mayor que l a pelvis de 
la madre. 

E l e x t t a ñ o parto se produjo tras dos d ías de haberse presen­
tado los s í n t o m a s de parto, y cuando los m é d i c o s decidieron 
practicar una o p e r a c i ó n ce sá r ea que fue muy dificultosa, s e g ú n 
dijeron. 

Se indicó que varios especialistas de todo el pa í s estudian el 
caso ya que es el pr imero que se presenta en m á s de 30 a ñ o s en 
Honduras. 

L a madre dijo que el embarazo fue normal, y que ú n i c a m e n t e 
se había sometido a un tratamiento v i tamín ico intenso. 

Los que no fueron cubiertos por 
el alud ayudaron a sacar de la 
nieve a seis estudiantes; otros 
seis murieron bajo nieve m á s pro­
funda. 

C U A T R O MUERTOS A L ROM­
P E R S E UNA G R U A 

G I E N (Francia) , 13. — ( E F E - R E U ­
T E R ) . — Cuatro trabajadores mu­
r ieron ayer a l caerles e l "brazo" 
de una g r ú a en una central nu­
clear en cons t rucc ión cerca de 
Gien, informa hoy l a policía. 

E l "brazo" de la g r ú a r o m p i ó e l 
tejado de l a central que se e s t á 
levantando en Dampierre, en Bur -
ly, en la r e g i ó n del L o i r a . 

A C C I D E N T E A E R E O 
A N C H O R A G E (Alaska) , 13. — 

( E F E - R E U T E R ) . — U n av ión de 
carga "DC-8", perteneciente a una 
l ínea a é r e a japonesa se ha estre­
llado hoy en el aeropuerto inter­
nacional de Anchorage. 

Testigos presenciales manifes­
taron que el aparato se e s t r e l ló en 
el momento de despegar e spa rc i én ­
dose sus restos calcinados por una 
ampl ía zona. 

Informaciones no confirmadas 
seña l an que e l avión siniestrado 
hombres y transportaba ganado a l 
J a p ó n . 

E n Washington la a d m i n i s t r a c i ó n 
de Aviación Federa l dijo que e l 
accidente se produjo en plena nie­
bla. 

S E C U E S T R O DE UN MIEM­
BRO DE UNA DE L A S FA­
MILIAS MAS RICAS DE ITA­
L I A 

G E N O V A (Italia), 13. — ( E F E ) . — 
T r e s individuos .armados secues­
t raron anoche en Génova a uno 
de los miembros de una de las fa­
milias m á s r icas de I ta l ia . 

Piero Costa, de 42 años , fue se­
cuestrado en las inmediaciones de 
su casa, en Génova. 

Var ios testigos presenciales di­
jeron a l a policía que Costa fue 
obligado a entrar en u n coche 
por dos individuos armados, quie­
nes estuvieron aguardando a que 
regresara a su domicilio. U n tercer 
individuo a c u d i ó ante l a resistencia 
que opuso Costa. 

Piero Costa forma parte del 
consejo famil iar que l leva e l con­
trol de los negocios de l a famil ia 
Costa y que comprende barcos 
mercantes, bienes, muebles e in­
muebles, aceite de oliva, a r t í c u l o s 
textiles, hoteles y astilleros. 

i 

"Virgen de la Barquera'9 de Cillero, 
desapareció en aguas del Gran Sol 

M a r í a P i l a r A r m a d a Vázquez , 
de 76 a ñ o s , soltera, n a t u r a l de 
B a r a l l a y vec ina de V i l a s a n t á n , 
munic ip io de B a r a l l a —donde r e ­
s id ía con u n a h e r m a n a po l í t i ca , 
C a r m e n Balbor—, fa l l ec ió a con­
secuencia de l as graves her idas 
que su f r ió a l p r e n d é r s e l e fuego 
a las ropas, cuando se encontra­
ba, en l a cocina de su domicilio. 

L a infor tunada, que estaba i m ­
posibili tada, nada pudo hacer por 
apagar el fuego, y cuando fue 
aux i l i ada , las l l amas causa ran y a 
graves lesiones en su cuerpo. 

I n s t r uye di l igencias el J u z g a ­
do de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o uno, 
de Lugo. 

M U J E R M A L T R A T A D A 
• Manue l a Ca rba l l e i r a Ba r r e i ro , 

de 56 a ñ o s , vec ina de Parxocos, 
parroquia de S a n t a M a r í a de B ó ­
veda, s e g ú n denuncia que p re ­
s e n t ó u n hi jo suyo, fue m a l t r a ­
tada por su convecino J o s é D e i -
me, de 51 a ñ o s , que has t a hace 
poco tiempo r e s id í a en el domi­
cil io de l a agredida, quien fue 
in te rnada en el Hospi ta l P r o v i n ­
c i a l de S a n J o s é , donde se le 
atiende de contusiones y hemato­
mas varios. 

A J o s é Deime no se le pudo 
tomar d e c l a r a c i ó n , y a que es sor­
domudo. 

I N C E N D I O E N U N A 
C H I M E N E A 

L o s bomberos rea l izaron en l a 
m a ñ a n a de ayer, u n a sa l ida a l 
inmueble n ú m e r o trece, piso se­
gundo, de l a cal le Noriega V a r e -
l a , propiedad de J e s ú s G o n z á l e z 
Otero. E l fuego se in i c ió en u n a 
chimenea, a causa del h o l l í n , y 
fue sofocado antes de que c a u ­
sase mayores estragos. 

U N M I E M B R O D E L A T R I ­
P U L A C I O N D E L " V I R G E N 
D E L A B A R Q U E R A " D E S ­
A P A R E C I D O E N A G U A S 
D E L G R A N S O L 

C I L L E R O , 13. — (De nuestro 

corresponsal, Domingo P E R E Z 
P R A G A ) . 

E l mar inero perteneciente a l a 
d o t a c i ó n del buque pesquero " V i r ­
gen de L a B a r q u e r a " , con base 
en este puerto, Car los Aguiar 
Lage , de 44 a ñ o s de edad, casa­
do con dos h i jas , n a t u r a l y ve­
cino de Ci l le ro , fue arrebatado 
de l a cubier ta del barco por un 
golpe de m a r cuando faenaban 
en aguas del G r a n Bol . 

E l barco r e g r e s ó hoy a Ci l lero 
s i n haber podido local izar el 
cuerpo del infortunado marinero. 
E l suceso o c u r r i ó en l a noche del^ 
pasado lunes. 

A S I S T I D O S E N L A C R U Z 
R O J A 

E n el Dispensario de l a Cruz 
R o j a fueron atendidas las s i ­
guientes personas; 

— J o s é L u i s Santos, de 14 años , 
vecino de R á b a d e , a l que se le 
extrajo u n b a l í n del antebrazo 
izquierdo. 

—Josefa P e n a Pardo, de 8 a ñ o s , 
vec ina del Puente, que presentaba 
her ida contusa en l a rod i l l a i z ­
quierda. 

— R a f a e l Tor re s G ó m e z , de 64 
a ñ o s , domiciliado en l a cal le 18 de 
J u l i o . Se le a p r e c i ó her ida pun­
zante en l a pa lma de l a mano 
derecha. 

— J e s ú s G o n z á l e z Car re i ro , de 
35 a ñ o s , de Oviedo, que presen­
taba c o n t u s i ó n y hematoma eu 
el antebrazo izquierdo. 

E l estado de todos ellos fue ca ­
l if icado de leve, salvo compl ica­
ciones, habiendo pasado a sus 
respectivos domicilios. 

M O T O R I S T A H E R I D O 
G R A V E 

E n l a Avenida de L a C o r u ñ a , ©1 
turismo LU-30.097 , conducido por 
José G ó m e z Novo, ue 25 años , ve­
cino de R á b a d e , a l canzó al ciclo-
motor que pilotaba Jesús Piñci ro 
Losada, de 25 a^Os, con domicilio 
en San Vívente de Pías , quien re» 
suiltó herido grave. 

Tres muertos y ocho desaparecidos 

Sin novedades en el naufragio 
del buque español "Angel" 

NACIONAL 
L A CORUÑA, 13. — ( C I F R A ) . — 

Una n iña de once a ñ o s salvó l a v i ­
da a sus dos hermanos, de diez y 
un año , a l declararse un incendio 
en l a casa donde vivían. 

L a n iña , Mar ía de los Angeles 
Borrajes , se hab ía quedado a l cui­
dado de sus hermanitos, porque 
sus padres R a m ó n Borrajes López 
y su esposa trabajan de noche. 

U n chispazo de una lampari l la 
de la mesil la de noche o r ig inó e l 
fuego que se e x t e n d i ó r á p i d a m e n ­
te a una cortina, y entonces l a ni­
ña cogió a su hermano R a m ó n , de 
un a ñ o en brazos y o r d e n ó a su 
hermana E l v i r a , de diez a ñ o s que 
saliera al pasillo, a l tiempo que 
pedía auxilio. 

Var ios vecinos acudieron rápi-
(Pasa a la página anterior) 

Programa de 
esterilización voluntario 

en Estados Unidos 

PARA LOS ECONOMICAMENTE 
DEBILES 

W A S H I N G T O N , 13.— ( E F E ) . — 
Por primera vez en Estados U n i ­
dos, las autoridades están propor­
cionando gratuitamente medios pa­
ra la esteri l ización a las personas 
de bajos ingresos üconómicos que 
lo deseen. 

L a c a m p a ñ a ha sido puesta en 
práct ica tan solo pe;- el estado de 
Virginia y, según ©1 Departamento 

S A S S A R I ( I s la de Ce rdeña - I t a -
l ia ) , 13.— ( E F E ) . — Pasadas cua-
renta y ocho horas del naufragio 
del buque español «Ange l» , el ba­
lance es el mismo de ayer: tres tri­
pulantes muertos, ocho desapareci­
dos y siete rescatados con vida. 

E s t a tarde un av ión italiano de 
reconocimiento avistó una chalupa 
y un bote salvavidas, ambos vacíos. 

A bordo del remolcador italiano 
«Tenace» , los tres cadáveres resca­
tados, todavía no identificados, lle­
garon ya a Porto T o r r e —norte de 
C e r d e ñ a — , donde se hizo cargo de 
ellos ©1 vicecónsul honorario de 
Alghero, Enr ico T o l a . 

Poco después , los cadáveres que­
daron instalados en el Instituto de 
Medicina Legal de Sassari. 

E l reconocimiento de los cadáve­
res se verif icará m a ñ a n a , con la 
llegada a esta ciudad de Miguel 

de Sanidad de dicho Estado, han 
sido efectuadas y a 345 esteriliza 
ciones desde que c o m e n z ó el pro­
grama el pasado 1S de noviembre. 

Según ©I plan aprobado tienen 
derecho a la esteri l ización todos 
los hombres y mujeres mayores de 
21 a ñ o s que tengan seis hijos y unos 
ingresos de 9.986 dólares anuales, 
cinco hijos y 8.775 dólares , cuatro 
hijos y 7.565 dóla res , tres hijos y 
6.354 dólares , dos hijos y 5.144 dó­
lares o tari soló un hijo y 3.934 dó­
lares de ingresos por año . 

De acuerdo con ©I Departamento 
de Sanidad, se ha adoptado esta 
medida por considerar que es me­
jor la esteri l ización que el aumen­
to del n ú m e r o de abortos. 

Blanco Naranjo, cocinero y uno 
de los siete puestos a salvo, y del 
representante del armador del «An­
gel», señor Hoyos. 

E n cuanto a los siete supervivien­
tes, cinco se encuentran en el puer­
to f rancés de Marsel la , llegados a 
bordo del mercante francés «Napo­
león», que los recogió ayer. Se tra­
ta de Antonio Lobo San Mar t í n , 
Alfonso A r a n c i l G o ñ i , Salv.nior 

L ó p e z R u í z , José Manuel F e r n á n ­
dez y ©1 cocinero Miguel Blanco 
Naranjo. 

Enr ique Perello (o Perojo), y 
Francisco Gonzá lez G a r c í a , salva­
dos por el buque danés « N o r m a n -
diet», todavía se encuentran a bor­
do del mercante. 

L a búsqueda de los ocho náufra­
gos por aparecer se vio dificultada, 
tanto ayer como hoy, por las ma­
las condiciones de la mar. L a bo­
rrasca de esta tarde tiene una fuer­
za de ocho. 

Prosiguen en la búsqueda ©1 re­
molcador xVicente» con base en 
Ce rdeña , otros dos aviones italia­
nos y una escuadrilla de hel icópte­
ros de la O T A N , que salieron esta 
tarde a colaborar, i n fo rmó esta tar­
de el comandante óe la capi tanía 
de Porto Tor re , a l Norte de la is­
la . . 

L o s nombres de los desapareci­
dos y .entre ellos,, los de los tres 
cadáveres , son ios siguientes: J i i ' 
lián Sánchez Baquiler, Genaro V a -
llejo Or ia , Manuel Urea Saniosi, 
Fernando Chabaga Díaz , Francisco 
José Gonzá lez , José Creo Viñas 
José Trueba Seguróla , Juan Vega 
Figuera, Manuel Alvarez R u b í n y 
José M a n i ó n Ameijeiras . 
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La reducción de las capturas de merluza 

Principal diferencia entre España y la " C . E . E . " 
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EiRÜSEGLAS, 13. — ( E F E ) . — 
Bió logos e s p a ñ o l e s y comunitar ios 
e x a m i n a r o n hoy a q u í l a proble­
m á t i c a de l a c o n s e r v a c i ó n de l a 
mer luza en aguas del A t l á n t i c o 
con el f i n de aportar u n asesora-
miento c ien t í f i co a l a negocia­
c ión pesquera en curso entre 
E s p a ñ a y l a C . E . E , (Comunidad 
E c o n ó m i c a Eu ropea ) . 

jLa r e d u c c i ó n de l as capturas 
de mer luza de los pescadores es-
paxioies en l a nueva zona comu­
n i t a r i a de las 200 m i l l a s const i ­
tuye l a p r inc ipa l diferencia e n ­
t re ambas paroes, que celebraran 
s u tercera r e u n i ó n negociadora 
en l a p r imera s emana de febre­
ro. 

j ja d e l e g a c i ó n c i en t í f i c a espa­
ñ o l a estaba integrada por el sub­
director general de Pesca, J a v i e r 
Conde, y dos b ió logos del I n s t i ­
tuto E s p a ñ o l de O c e a n o g r a f í a e 
Invest igaciones Pesqueras, u a f a e l 
Robles y A l v a r o F e r n á n d e z G a r ­
cía . 

sun e l r é g i m e n t ransi tor io a p l i ­
cado por l a C . E . E . a E s p a ñ a d u ­
rante el p r imer t r imestre de 1977, 
en espera de l a c o n c l u s i ó n del 
acuerdo pesquero defini t ivo, se 
man t i enen l a s mismas capturas 
pa ra todas l a s especies, excepto 
l a mer luza . E l contingente l i j a ­
do pa ra este pescado es de 3.200 
toneladas p a r a los tres primeros 
meses del a ñ o . L a s capturas es­
p a ñ o l a s anuales v e n í a n oscilando 
has ta ahora entre 30.000 y 35.000 
toneladas. 

L o s b iólogos e s p a ñ o l e s , b a s á n ­
dose en los estudios c ien tü ' i cos 
realizados, consideran que l a f lo ­
t a pesquera e s p a ñ o l a puede m a n ­
tener ese volumen anua l .de cap­
turas s i n per judicar l a conserva­
c ión de l a especie. Los c i e n t í f i ­
cos comunitar ios est iman, por el 
contrario, que deben ser reduc i ­
das. L a s conclusiones s e r á n pre­
sentadas en l a p r ó x i m a r e u n i ó n 
negociadora pesquera entre E s -
pana y l a Comunidad. 

L a n e g o c i a c i ó n , que c o m e n z ó 
el d í a 3 de diciembre, tiene p l a n ­
teados actualmente dos proble­
m a s : 

— L a m e r l u z a : L o s representan­
tes e s p a ñ o l e s no e s t á n conformes 
con l a r e d u c c i ó n de capturas f i ­
jadas por l a C . E . E . pa ra el r é ­
gimen transi torio. 

— L a c o n f i r m a c i ó n def in i t iva 
del t ra tamiento especial prome­
tido por el Consejo de Minis t ros 
de los " N u e v e " en r a z ó n a su 
p r ó x i m a i n t e g r a c i ó n en l a C o m u ­
nidad. L o s representantes espa­
ño l e s a sp i ran a que los barcos 
de su p a í s no tengan que a b a n ­
donar l as aguas comuni ta r ias y 
rec iban u n t ra tamiento a d e c ú a -

EL BANCO DE BILBAO 
EN PARIS 

Miembro del Consejo 
de Cambios 

M A D R I D , 13.— ( C I F R A ) . — E l 
B a n c o de F r a n c i a h a tomado e l 
acuerdo de nombrar a l Banco de 
Bi lbao en P a r í s miembro del C o n ­
sejo de Cambios, en representa­
c i ó n de los bancos extranjeros 
operantes en l a cap i t a l francesa. 

E n v i r t ud de l a d e s i g n a c i ó n , d i ­
cho B a n c o e s p a ñ o l f i r m a r a las 
actas de ses ión del corro de a i -
v isas de l a Bo l sa de P a r í s , ac ­
tuando como á r b i t r o en cualquier 
d i ferencia que pudiera producir­
se en operaciones in temac iona • 
les de cambio. 

do mien t ras se negocia el ingre­
so de E s p a ñ a . 

L a p r ó x i m a r e u n i ó n negociado­
r a , en l a p r imera semana de fe­
brero, puede resul tar decisiva pa ­
r a superar estas dif icultades y 
l legar a u n compromiso que per­
m i t a l legar y a f á c i l m e n t e a l 
acuerdo pesquero definit ivo. 

Francia considera inadmisible la crítica d 
Washington a la liberación de Abu Daud 
Y A S I S E LO H I Z O S A B E R O F I C I A L M E N T E 
P A R I S , 13.— ( E F E - U P I ) . — E l 

Gobierno francés ha calificado de 
«inadmisible» l a op in ión expresada 

por el Departamento 
norteamericano sobre 
francesa crideando la 

de Estado 
l a justicia 

decis ión del 

t 
li A N I V E R S A R I O üE L A SEÑORA 

B 0 Í A MARIA VEIGA CASTRO 
(Viuda de Domingo Pénelas Arias) 

Que fal leció el día 17 de enero de 1975, a los 95 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramen­
tos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Sus apenados hijos, Jesús, Concha y Felisa Pénelas Veiga (empleada de Industrias Abella); hiia 

política. Angela Nunez; nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familiares, 
R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y asistan a l 

v ^ ^ e r / n í V e r s a - Í 0 que por 8,1 eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s ábado , día 15, a las 
D O C E Y M E D I A de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de Albeiros, favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 14 de enero de 1977 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON J O S E NllNEZ C A R R E I R A 
(Guardia Civil retirado y bedel del Colegio PP. Franciscanos) 

, Que fal leció el día 10 de enero de 1975, a los 52 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 
y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D . e. p. 

Su apenada esposa, Silvina Fernández Vázquez; hija, María del Carmen Núñez Fernández; hijo 
político, Manuel Jato López; hermanos, Eduardo Uusente), Saleta, Jesús , María y Luis Núñez Carreira-
nietos, Manuel-José y Silvia María Jato Núñez; hermanos políticos, sobrinos/primos y demás familia, ' 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y l a asistencia a 
la func ión de aniversario que t e n d r á lugar m a ñ a n a , s ábado , día 15, a las CINCO Y M E D I A de l a tarde 
en l a iglesia de los R R . P P . Franciscanos; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 14 de enero de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t MU JOSEFA PARCA RODRIGUE 
(Vda. de Tomás Fernández) 

Que fal leció e l 14 de enero de 1976, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u 
Santidad 

D. E . P. 

Sus hijos, Salvador, José, María, Purificación y Antonio Fernández Parga; hijas polít icas, Sofía 
Roibás Pardiño, Concepción Cabado Cabado y M.a Teresa Penas Goás; hermana política, Purificación 
Abel; sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por e l alma de l a finada y l a 
asistencia a l funera l de pr imer aniversario que t e n d r á lugar m a ñ a n a , s ábado , d ía 15, a las C U A T R O de 
la tarde, en l a iglesia parroquial de l a v i l l a de Otero de R e y ; favores por los que anticipan gracias. 

Otero de Rey i 14 de enero de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON J O S E ROJO F E R N A N D E Z 
(Cabo de la Policía Armada, retirado) 

Que fal leció en esta capital, el día 15 de enero de 1976, a los 68 años , d e s p u é s de recibir los Santos 
Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E , P. 
Su esposa, Josefa López Friás; hi¡o< Julio''Rojo .López (Sargento de la Policía Armada); hiia poli-

tica, Juanita Muñoz Alvarez; hermanos políticos, Concepción (Vda. de Besteiro), Evangelina y Manuel 
López Friás, Angel López Fernández (Teniente mutilado), Emerenclana Carnero Otero Angela Pérez 
Ojea y Genoveva García; nietas, Ana Belén y Maricruz; sobrinos y demás familia, 

A G R A D E C E N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por su alma y la asistencia a l 
funeral de aniversario acto que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s ábado , día 15, a las D O C E Y M E D I A de l a 
m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de San Pedro. 

Lugo, 14 de enero de 1977 
N O T A . — A las D I E Z de la m a ñ a n a , s a l d r á n coches de Ligonde, pasando por Nove lúa , Sieteiglesias, 

Salgueiros y V a l d e p o r r á s , para l a asistencia a estos actos. 

L A SEÑORA 

t DOÑA INES FERREIR0 PEREIRA 
Fal lec ió en su casa de Ansemar - Castro de Rey . e l día 13 de los corrientes, a los 66 años de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos 

y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hermanos, Severino, Eulogio, Jlmena, Digna, y Felicitas Ferreiro Pereira; hermanos eol í t icos Perfecto L A ^ T B » * ! * IACA O Á * * . 
U s a d a y Camilo Regó Fontela (Empleado de F R I G S A ) ; sobrinos, Ana y Remedios M o n t o Z ' P ^ y E Ú I ^ I O Rego^ Cel ta 
López Fe r re i ro ; primos, Amér lco Pita y Oliva Sánchez; sobrinos polít icos, blsobrlnos y demás familia 

rf« *i R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia á la c o n d u c c i ó n del cadáver v fnnerni 

t t ^ ^ ^ X ^ T X ^ l a s C I N C 0 MEN0S CVAR™de 
v m a J H ™ ^ V a r d e s a w r 4 n t ^ ' ^ ^ Ú X ^ ^ M o l 
í u e l e s l e i L L r T S o s a'ctos ^ ^ PaSand0 por: Cast r»- « u i ° « * > . Castro de Rey y A z t o a r a , para laa paraonas 

tribunal de Par í s de poner en l i ­
bertad al dirigente guerrillero pa­
lestino A b u Daud. 

E l jefe de la sección americana 
del Ministerio francés de Asuntos 
Exteriores, convocó al encargado 
de negocios de la embajada norte­
americana para manifesitarle la sor­
presa del Gobierno £.nte los ataques 
lanzados por Washington contra 

F ranc ia . 
Expresó que el Gobierno del pre­

sidente G i c a r d D 'Bsta ing estaba 
asombrado por la dec la rac ión he­
cha por el portavoz del Departa­
mento de Estado norteamericano, 
el pasado 11, por la puesta en l i ­
bertad en Par ís del dirigente gue­
rril lero palestino A b u Daud, tras i a 
decisión de un tribunal. 

L a protesta francesa ha entur­
biado las relaciones franco-norte­
americanas, una semana antes de 
que J immy C á r t e r tome posesión 
de su cargo como presidente de E s ­
tados Unidos. 

E l Ministerio francés de Asuntos 
Exteriores, a l presentar l a protesta, 
a c t u ó d i r ec í amen te por orden del 
presidente Giscard D 'Es ta ing , han 
indicado medios políticos franceses. 

Altos funcionarios franceses es­
tán resentidos por la dec la rac ión 
del portavoz del secretario de E s ­
tado, sobre todo por las frases en 
las que indicó que F ranc i a no ac­
tuó legalmente al conceder la l i ­
bertad a A b u Daud, lo que fue ca ­
lificado de «ait if icio jur ídico». 

L a protesta del Ministerio fran­
cés de Asuntos Exteriores es el se­
gundo incidente d ip lomát ico en ©1 
que está implicada F ranc i a tras l a 
libertad de A b u Daud y su poste­
rior expulsión a Argel ia . 

E l miércoles , e l embajador is-
raelí en Franc ia , Mordechai Gazi t , 
regresó a su país como protesta an­
te el Gobierno francés por la pues­
ta en libertad de A b u Daud. 

R E A C C I O N E S A N T E L A S 
C R I T I C A S I N T E R N A C I O ­
N A L E S 

Desde el centro a la-derecha, l a 
prensa francesa mantuvo hoy nue­
vamente una postura abiertamente 
cr í t ica hacia el apresuramiento de 
las autoridades en la l iberación de 
A b u Daud. 

E n estos mismos sectores de opi­
n ión , los calificativos hacia el G o ­
bierno y la justicia de F ranc ia son 
parecidos a los que utiliza la «ola 
in te rnac iona l» de reacciones que 
afronta F ranc ia desde su decis ión 
del pasado martes. L o s t é r m i n o s 
«cobardía»» y «capi tu lac ión» se re­
piten una vez m á s en titulares y 
editoriales de estos medios,. 

D e la Izquierda a la extrema iz­
quierda francesa, la s impat ía por l a 
causa palestina dirige las cr í t icas 
en otro sentido. 

Para el matutino comunista 
« L ' H u m a n i t e » , el ministro del I n ­
terior, Michel Poniatowski, debe 
dimitir por haber rebasado recien­
temente las funciones de otros dos 
sectores del rég imen: el Ministerio 
de Asuntos Exteriores, a l detener 
presumiblemente a A b u Daud sin 
consultar, y a l Ministerio de Just i ­
cia, a l inculpar púb l i camen te a los 
detenidos, en el caso del diputado 
asesinado, antes de que éstos fue­
ran procesados por un tribunal por 
tales acusaciones. 

E l diario de extrema izquierda 
«Libera t ion» destaca en sus comen­
tarios que «hace 20 años que Israel 
rehusa aplicar las resoluciones in ­
ternacionales» y que «la verdadera 
cuest ión no es saber si los palesti­
nos son terroristas, sino si se puede, 
hoy ser palestino sin ser te r ror i s ta» . 

E l ministro del Interior, Miche l 
Poniatowski, declaró anoche en 
una emisora de radio que « F r a n c i a 
no tiene gran cosa que aprender 
de otros países en lo que respecta 
a la resolución de sus asun tos» . 

R E L A C I O I I E S F R A N C O . 
I S R A E L I E S 

T E L A V I V , 13.— ( E F E - U P I ) . — 
Israel está reconsiderando la totali­
dad de los aspectos de sus relacio­
nes con F ranc i a a raíz de la pues­
ta en libertad del guerrillero pales­
tino A b u Daud, han afirmado fuen­
tes d ip lomát icas , el jueves. 

L a s mismas fuentes seña la ron que 
esta revisión a fec ta rá a los aspectos 
culturales, científicos y económicos 
«y a todos los demás sec tores» de 
las relaciones diplomát icas entre loa 
dos países, pero no es probable que 
conduzca a una ruptura total. 

(Pasa a la página siguiente) 
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FRANCIA CONSIDERA INADMISIBLE,.. 
(Viene de la página anterior) 

Parece que la visita a Israel que 
iban a realizar importantes miem­
bros del Gabinete de Ray.mond B a ­
rre ha sido postpuesta indefinida­
mente. 

M O C I O N E S E N L A C A ­
M A R A D E L O S C O M U ­
N E S 

L O N D R E S , 13.— ( E F E ) . — U n 
grupo de diputados laborisitas y otro 
de conservadores presentaron hoy 

sendas mociones en la C á m a r a de 
los Comunes criticando al Gobier­
no f rancés por la puesta en liber­
tad de A b u Daud. 

L a s mociones es tán redactadas en 
t é rminos muy similares y afirman 
que la decisión del Gobierno fran­
cés es «una t ra ic ión a la conviven­
cia europea para l a supres ión ded 
terrorismo, acordada el a ñ o pasa­
do por los ministros de Asuntos E x ­
teriores del Consejo de E u r o p a » . 

Murió el director Georges Clouzol 
P A R I S , 13.— ( E F E ) . — B l reali­

zador f rancés Henri-Georges Clou-
zot, que m u r i ó anoche en la capital 
francesa, a los setenta a ñ o s de 
edad, de un ataque ca rd í aco , fue 
en los años 40 y 50 uno de los d i ­
rectores c inematográf icos m á s cele­
brados. 

Licencikdo en Derecho y colabo-
jrador periodíst ico c su juventud. 

la primera in te rvenc ión en el cine 
fue un guión y una adap tac ión en 
ios años anteriores a la segunda 
guerra. En t re 1931 y 1935 pel ícu­
las como « R e d a d a de n o c h e » y 
«Mi prima de Varsovia» , llevaron 
la f irma de Clouzot como guionista 
y autor de l a adap tac ión literaria. 

Clouzot reailizó en los años pri­
meros de la posguerra un cine ins-

PR1MER A N I V E R S A R I O DE 

DOftá HERMINIA BACAL PALMEIRO 
Que fai leeió el día 15 de enero de 1976, a los 78 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P 

Sus hermanos, Nieves y Alejo Dacal Palmeiro; hermana política, Otilia Díaz; sobrinos de casa, Inés García Dacal y Manuel Expósito 
Barreiro (Industrial de Talleres Expósito), y demás sobrinos, =*pobiro 

r - m ™ V^TSÍÍA ^ ^ i 0r.aCÍ,Ón POr1 61 alma de1 ll f inada y la asistencia a la f u a " ó n de aniversario que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , día 15, a las 
CINCO Y M E D I A de l a tarde, en la parroquial de San Mamed de los Angeles; favores que agradecen. 

N á d e l a (Lugo), 14 de enero de 1977 
N O T A . — Pa ra l a asistencia a dichos actos s a l d r á n coches de la Plaza del Comandante Manso a las CINCO de la tarde pasando 

por el Cuco y Náde la . 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

D. SEGUNDINO DIAZ FERNANDEZ 
(Policía Armada, retirado) 

Que fal leció en su casa de Senra (Bara l la) . el día 18 de enero de 1975, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

cSu «fPosa. filomena Rodríguez Paradela; hiios, María de ios Angeles y Mercedes Díaz Rodríguez; hijos polít icos, Germán Pumares 
Vda y Francisco Neira Lamas; hermanos, María y Matilde Díaz Fernández; nietos, hermanos polít icos, sobrinos y demás familia 

L a función de aniversario se c e l e b r a r á en la iglesia parroquial de Santa xMaría de Bara l l a , m a ñ a n a , s á b a d o , día 15, a las C U A T R O 
QC leí LcirQG. 

T a m b i é n el p r ó x i m o domingo, día 16, a la U N A de la tarde, se c e l e b r a r á en San Miguel de P á r a m o , u n funeral por el eterno 
descanso del extinto. Senra (Bara l la) , 14 de enero de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

t Doña Francisca Yáñez Fernández 
(Viuda1 de Manuel Vázquez Arias) 

Que fal leció el día 11 de enero de 1976, a los 65 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 
O. E . P. 

Sus hijos, Adela, Manuel y Eloy Vázquez Yáñez; hijos políticos. Manuel Justo Rodríguez, Antonia Prado Abeledo (de Academia To­
ñita) y Josefa Sánchez Prado; madre. Anunciación Fernández Gómez; hermanos, María Esperanza, Gmilio, Antonio y Manuela Yáñez Fernán­
dez; hermanos políticos, José Casadesus, Francisca Fouz, Manuel López y Antonia Barra!; nietos, Mariluz-Francisca, José-Manuel, Amparo v 
Angélica Justo Vázquez; Manuel, Mónica-Antonia, Simón-Pedro. Antonio-Isidoro y Carina Rocío Vázquez Prado, Eloy y José-Manuel Vázquez 
Sánchez; meta política, María del Carmen Rey Gómez; biznieto, Marcos Vázquez Rey; sobrinos, primos y demás familia, 

^ E G A N una o rac ión por su alma y la asistencia a l funeral de aniversario que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d ía 15, en l a iglesia parro­
quial de San Juan de Cela - Puente de Neira (Corgo), a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 14 de enero de 1977 
. . . N 0 I A r : A l fS T ? E ! Y M E D I A de la tarde, de la Plaza del Comandante Manso, s a l d r á n coches pasando por Conturiz, N á d e l a Seoane 
Albares, Quinte, Puente de Neira , para la asistencia a estos actos. -

c rko en el «real ismo» entonces en, 
boga, ad que a ñ a d i ó ingredientes 
propios de angustia y tens ión dra­
m á t i c a que destacaron su obra en 
el conjunto de los films de l a é p o ­
ca. 

Dirige en 1943 «El cue rvo» , y 
cuatro a ñ o s m á s tarde « Q u a i des 
or febres» , quizá el f i lm m á s popu­
lar de Clouzot. E n 1952 realiza 
otro de sus grandes éxi tos , «El sa­
lario del miedo» y dos años des­
pués «Las diabólicas». Dir igió a 
Brigitte Bardot en « L a ver i te» y 
ail propio Picasso en «Bl misterio 
Picasso», obra que le valió en 1960 
el « G r a n Pr ix» del cine f rancés . 

Numerosos casos de 
difteria en Lisboa 
L I S B O A , 13. — ( E F E ) . — E n fun­

ción del creciente n ú m e r o de casos 
de difteria detectados en e l dis­
trito de Lisboa, las autoridades di­
r igieron hoy una l lamada a l a po­
b lac ión en e l sentido de vacunar 
en masa a los n iños comprendidos 
entre los tres meses y los diez 
años . 

Durante 1976, l a Di recc ión Gene­
r a l de la Salud r e g i s t r ó un total 
de 550 casos, diez de los cuales 
fueron mortales. E n 1975 se dieron 
275 casos y cinco muertos mien­
tras entre 1970 y 1974 la media fue 
de 63 casos y dos fallecimientos 
anuales. 

Es t a s i tuac ión a n ó m a l a se a t r i ­
buye a l a falta de sens ib i l izac ión 
entre los padres de familia que 
" todav ía no comprenden las ven­
tajas derivadas de l a v a c u n a c i ó n 
de sus hijos". 

Algunos ignoran que l a inmuni­
dad total sólo se alcanza mediante 
la apl icación de tres dosis l a in i ­
c ia l a los tres meses de vida y 
otras dos de refuerzo entre los 
18 y los 24 meses y entre los cinco 
y 7 años . 

j £í Progreso 
En QUIROGA. Se vende 
en la Librería de doña 

y Concepción R. Reguéiro. 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A Í E C I M I E I N £ 0 

L a fa/milia del fallecido s e ñ o r 
don L u i s Moran B l a s (q.e.p.d.), 
nos ruega que por medio de es­
tas l í n e a s hagamos patente su 
agradecimiento a las personas 
que el pasado d í a 10, asis t ieron 
a los funerales y c o n d u c c i ó n , a c ­
tos celebrados en l a par roquia 
de S a n F ranc i sco J a v i e r y C e ­
menterio de S a n F r o i l á n , respec­
t ivamente . Hace asimismo ex­
tensivo su agradecimiento a to­
dos los que por los m á s diversos 
conductos, les h ic ie ron l legar su 
condolencia por t a n i r reparable 
p é r d i d a . 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON JESUS LENCE ABELEDO 
Que fal leció en su casa de Rec imi l , e l día 15 de enero de 1975, a 
los 66 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y 

la bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

Su apenada esposa, Angelita Barreira Vilaboa; hijos, José y 
Pepita Lence Berreira; hijos políticos, Inés Díaz Castedo y Eleuterio 
Prado Abeledo; nietas, María-Jesús y Maria-Beién Lence y María-
Luisa Prado; hermanas, hermanos políticos, sobrinos, sobrinos po­
líticos, primos y demás familia, 

A G R A D E C E N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión 
por su alma y la asistencia a l funeral de segundo aniversario, acto 
que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s ábado , día 15, a las C U A T R O de. l a tarde, 
en la iglesia parroquial de San Lorenzo de Rec imi l . 

Rec imi l (Lugo), 14 de enero de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

t DONA P E T R A R E I J A P E R E Z 
(Vda. de Manuel Doval) 

Fal lec ió el día 18 de enero de 1976 en su casa de San Vicente de Coeo, a l a edad de 91 años , d e s p u é s 
de recibir los Santos Sacramentos 

D. E . P. 

Sus hijos, Manuel, Enrique (industrial Conservación Setas), Josefa y Concepción Doval Reija; hijo 
político, José López Quiñoá; hermano polít ico, Manuel Fernández; nietos, sobrinos, primos y d e m á s 
familia. 

R U E G A N la asistencia a l funeral de aniversar io que por su eterno descanso se c e l e b r a r á , e l 
s á b a d o , día 15, a las C I N C O de la tarde, en l a iglesia parroquial de San Vicente de Coeo; favores que 
a g r a d e c e r á n . San Vicente de Coeo (Lugo), 14 de enero de 1977 

N O T A . — A las C U A T R O Y M E D I A de l a tarde, s a l d r á n coches de l a Plaza del Comandante Manso, 
para la asistencia a estos actos. 

E L SEÑOR 

t D o n M a n u e l V á r e l a P r i e t o 
Fal leció e l día 13 de los corrientes, en su casa de Santa Leocadia (Castro de Rey) , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E. P. 
Su esposa, Consuelo Gesto Fernández; hijos, Manuel, Pedro y Casto Várela Gesto; hijas políticas, Victoria Vlllamlde Díaz, Orlanda González González y M a r í a - J e s ú s 

Miragaya García; hermanos políticos, Nicasia Sinde, Genoveva Muinelo; Manuel, Luzdivlna, José María y Daniel Gesto Fernández; Francisco Barja, Florinda Lejo, Rosendo 
Lorigados, Josefa Andión y María Francos; nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por e l eterno descanso de su alma y agradecen la asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , a s í como al funeral de entierro, que 
t e n d r á lugar en la iglesia parroquial de Santa Leocadia (Castro de R e y ) , m a ñ a n a , dia 15, a las D O C E de l a m a ñ a n a ; favores por los que anticipan gracias. 

Santa Leocadia (Castro de Rey), 14 de enero de 1977 
NOTA.—Habrá servicio de coches, saUendo a las O N C E M E N O S C U A R T O ; uno de Moncelos, por G r a ñ a , Ca r r i za l , Reguei ra . Puente de Otero y Bazar ; otro, desde 

Pastoriza, por Crecente, Tornei ro , Regunti l le y A z ú m a r a . T a m b i é n , de Muimenta, por Paclos, Sa l t a r y Prevesos. 



VIERNES, 14 de fnero de 1977 

GARCÍA PENA PIDE PACIENCIA 
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Devesa, Tapia y Fernández pueden reforzar 
al C. D. Lugo en los próximos días 
• Ayer se contrató una sala para pifar al «Bingo» en beneficio del club 
® Leal debutará en Avilés frente al Ensidesa 

i 

E l presidente del C . D . Lugo 
pide pac i enc ia : 

Cuando las cosas sa len m a l 
se amontonan los problemas, 
pero procuraremos superarlos. 

G a r c í a P e n a conf í a en poder 
solucionar l a carenc ia de j u g a ­
dores en los p r ó x i m o s d í a s : 

Aunque Devesa no pudo ve ­
n i r ayer, y a que e l t rabajo no se 
lo p e r m i t i ó , me h a l l amado pa ­
r a decirme que e s t á en t renan­
do y que en l a semana que v i e ­
ne se d e s p l a z a r á y a p a r a t r aba ­
j a r a las ó r d e n e s de Viesca . E l 
e s t á dispuesto a jugar y l a ú n i ­
c a pega que puede haber es de 
tipo e c o n ó m i c o , pero tampoco 
creo que ofrezca mayores d i f i ­
cultades. 

Nos dijo que hoy e m p e z a r á a 
entrenar F e r n á n d e z , delantero 
de l a C u l t u r a l Leonesa que 
cumple e l Servic io M i l i t a r en 
nues t ra c iudad : 

Así que consigamos u n per­
miso de C a p i t a n í a y a p o d r á po­
nerse def ini t ivamente a las ó r ­
denes de Viesca , habida cuenta 

de que l a C u l t u r a l h a dado su 
conformidad. 

¿ Y T a p i a ? 
Es tamos intentando solucio­

nar lo . Puede que el d í a 28 que­
de resuelto. Así que p a r a el pa r ­
tido de G i j ó n esperamos contar 
y a con dos de ellos cuando me­
nos. 

¿ L u s o fue aye r a L a C o r u -
ñ a ? 

No, e l hombre se encuentra 
enfermo y a p l a z ó e l v ia je . 

H A B R A " B I N G O " 
A y e r t a m b i é n se a lqu i ló un lo ­

c a l en l a ca l le de Hermanos C a ­
rro, donde e l C . D . Lugo mon­
t a r á u n a sa l a p a r a jugar a l 
"bingo" , ese juego que e s t á aho­
r a t a n de moda. 

Aprovechando esta c i r cuns ­
t a n c i a se v a a monta r u n bar, 
t a m b i é n a beheficio del club. 

Cabe incluso l a posibil idad de 
que en u n futuro no lejano se 
ins ta le a l l í e l local social , 

E N A V I L E S D E B U T A R A 
L E A L 

D e s p u é s del par t id i l lo que 

CAMPEONATO NACIONAL JUVENIL 

Comercíal-Deportivo, el domingo a las doce 
E l domingo, a las doce de l a 

m a ñ a n a , en el viejo «Ange l C a r r o » 
se j u g a r á un importante encuentro 
del Campeonato Nacional Juveni l , 
siendo los contendientes el Comer­
c ia l y e ¡ Deportivo de L a C b r u ñ a . 

Este partido, que ha despertado 
una gran expec tac ión entre los afi-

MIRADOR 

Falta y luso 
Aunque l lega l a democracia, 

! siempre es dif íc i l que l a s cosas 
se l leven a ra ja tab la , y que se 
le d é a cada uno lo que l e per­
tenece. L o que fa l t a , realmente, 
en los menesteres de l a v i d a es 
squi tat ividad, u n a equ i ta t iv i -
dad que de exis t i r , nos l u c i r í a 
mucho m á s e l pelo en l a v i d a 
cot idiana y d ia r ia , y dentro de 
sus d is t in tas facetas. 

Hace m u y poco tiempo, den­
tro del C l u b Deport ivo Lugo se 
dio u n caso in só l i t o . U n j u g a ­
dor, P a l í n , se niega a tener 
contacto alguno con e l Club, a 
pesar de pertenecer a su p l a n ­
t i l l a . No aparece a los entre­
namientos, n i t a n s iquiera a los 
partidos a jugar . A nadie se le 
ocu r r i ó declarar lo en r e b e l d í a , 
n i separarlo del equipo, n i m u ­
cho menos mul ta r lo . Todo, a l 
parecer, estaba perfectamente 
"ar reg lado" , p a r a decir u n a 
cosa a l p ú b l i c o y efectuar otra. 

L o n a t u r a l en aquel la o c a s i ó n , 
s e r í a poner e l caso P a l í n en 
manos de l a F e d e r a c i ó n , pues­
to que era sumamente grave, 
y declarar lo en r e b e l d í a , a m é n 
de l a propia m u l t a que e l Club 
le i m p o n d r í a . 

Ahora surge el "caso L u s o " , 
y cuando h a b í a u n precedente 
creado, a este jugador - se le 
mide con d i s t in ta v a r a , y se 
t ra ta de sancionar lo d r á s t i c a -
mfente porque a l entrenador se 
le h a metido entre ce ja y ceja . 
¿ P o r q u é no h a hecho lo mismo 
con P a l í n ? Pues v a y a usted a 
saber, aunque nosotros y a lo 
sabemos. 

Luso , buen jugador, aunque 
Indisciplinado, h a sido protago­
nis ta de u n a In jus t i c i a . Porque 
0 somos todos iguales, o se t i e ­
nen preferencias en todos los 

1 niveles. 
M . M. 

clonados a este fútbol , puede re­
sultar sumamente entretenido, pues­
to que los deportivistas siempre han 
contado eon un buen cuadro y , es­
tamos seguros, que v e n d r á n a L u ­
go por los dos puntos en l i t igk í 

A l margen de lo que pueda acon­
tecer sobre e l terreno de juego, 
t a m b i é n en las g/adas h a b r á gente 
importante dentro del ba lompié , 

con el fin de ver a los chavales j u ­
gar. Dos jugadores del Comercia l 
y a es tán p r á c t i c a m e n t e traspasados 
a equipo de superior ca tegor ía , y 
todavía puede haber alguno más 
que interese. 

Volviendo al encuentro, podemos 
asegurar que los comercialistas van 
a poner el m á x i m o e m p e ñ o en l a 
tarea, y que si les a c o m p a ñ a un po­
co la suierte b r i n d a r á n a los aficio­
nados un buen resultado, 

M . M . 

ayer c e l e b r ó l a p l a n t i l l a del 
Club Deport ivo Lugo, J o s é L u i s 
Viesca nos fac i l i tó e l equipo i n i ­
c i a l que p r e s e n t a r á el domingo 
en el campo de S a n t a B á r b a r a 
de L la r anes frente a l Ens idesa . 

D o s i ; F a r i ñ a , Ordax, F r e i r é , 
V i d a l ; L e a l , Alvarez , T i t o ; V e i -
ga, Camue l y Ga l lo . 

L a ú n i c a duda rad ica en F r e i ­
r é , que no se h a recuperado del 
todo, pero es probable que j u e ­
gue. Como p o d r á n observar de­
buta L e a l , e l jugador que per­
tenece a l Ba rce lona y que c u m ­
ple el Servicio M i l i t a r en u n 
destacamento de Sobrado de los 
Monjes. 

Se acusa l ó g i c a m e n t e l a a u ­
sencia de I r i a r t e , y se n o t a r á , 
porque fa l t a un organizador, u n 
distribuidor del juego, y a que 
el ú n i c o hombre que queda con 
c ier ta t é c n i c a es Camue l . 

A S a n t a B á r b a r a no v i a j a 
Manolo Novo, teniendo en cuen­
t a que los laterales del Ens ide ­
sa , Es teban y V a l l i n a son muy 
r á p i d o s y hace f a l t a gente que 
les siga. E s posible que v i a j e C a ­
banas, y s i no lo hace Cabanas, 
entonces i r á Fé l ix . C o m p l e t a r á n 
l a exped ic ión V i t a , C h a r l y y L o ­
sada. 

M A L O C A 

Ocaso de un coto privado de caza 
Cual setas con las primeras l luvias o toña les , así proliferaron 

en las oril las de nuestras carreteras y "corredoiras", las tablillas 
prohibitivas en las que con letra grande, clara y negra, sobre 
fondo blanco podemos leer: COTO P R I V A D O D E C A Z A . 

Con la apa r i c ión del coto, surge l a polémica . De una parte, 
los beneficiarios, plenos de euforia por l a consecuc ión de lo que 
creen la panacea de l a caza. De la otra, los que se consideran 
perjudicados en sus derechos. Unos y otros tienen razón . L a de 
los primeros, contundente, tal lo es, l a de l a vigente ley de caza. 
L a de los segundos, tan antigua como el mismo hombre: L a caza 
es un bien c o m ú n ; patrimonio de todos. Cualquiera puede bene­
ficiarse de ella si cumple lo establecido por la ley, igual para 
todos. Resultado: los cotos siguen aumentando en n ú m e r o . 

L a L e y no crea el coto, lo autoriza, bajo ciertas condiciones 
a cumplir . Una , la más interesante: l a conse rvac ión y multiplica­
ción de las especies. E r r ó el legislador si supuso que esta con­
dición l levada a rajatabla en el coto part icular de un solo usu­
fructuario, iba a realizarse en su plenitud en nuestros m i n ú s c u l o s 
cotos privados. Lógico que resulte en el pr imer caso, donde uno 
solo f i ja fechas. E n nuestro caso, hab í a que concienzarnos debi­
damente y con an te lac ión . 

Surgieron los cotos por iniciat iva de unos pocos, entendidos 
o pseudo-entendidos, que ganan nuestro asentimiento con l a pro­
mesa de un pa r a í so del cazador. Cazaremos cuanto queramos has­
ta la captura de l a ú l t i m a especie, pues para algo nos queda la 
r epob lac ión en pr imavera que mu l t i p l i c a r á l a caza hasta lo insos­
pechado. Y si a esto se a ñ a d e : cazaremos, sólo nosotros, l a crea­
ción e s t á asegurada, y se suceden atropelladamenter 

Esto trajo como consecuencia un aumento en e l n ú m e r o de 
l icencias y en la adquis ic ión de escopetas. ¿Y cómo no ser así. si 
la abundancia va a ser ta l que sin necesidad de traspasar el 
umbral de l a puerta, tiro que te va y perdiz que se viene a la 
cazuela? 

Llega la pr imera temporada de caza y como lo previsto no 
re su l tó , se plantea la conveniencia de p r ó r r o g a de veda que es 
aceptada sin reservas. L a segunda temporada de coto y como 
las perdices no l legaron a nuestras eras, nueva propuesta de 
p r ó r r o g a de veda, aceptada con muchas protestas. Te rmina la 
temporada de caza 1976 y los usuarios de cotos privados, aficio­
nados noveles y de a n t a ñ o , empiezan a preguntarse, ¿ p a r a q u é 
pagar una cuota de coto, s i no practicamos nuestro deporte fa­
vorito y l a mul t ip l i cac ión de las especies no se conoce? 

Es ta puede1 ser l a historia de l a corta e ineficaz vida de cual­
quier coto privado de caza, en e l que los usufructuarios no se­
pamos o queramos entender, hac i éndo la realidad, l a finalidad pa­
ra que son creados.— J O S E V I D A L RODRIGUEZ. 

El Atlético Feria, nuevo equipo de 
béisbol de Rábade 

"Somos el club de la provincia p e más dinero ponemos de nuestro bolsillo* 
"Pretendemos crear afición", Luís Iglesias Díaz, jugador 

E l bé i sbol e s t á adquiriendo en 
nuestro p a í s u n realce asombro­
so en los ú l t i m o s tiempos. C o n ­
cretamente en Lugo, h a llegado 
a colocarse por enc ima de otros 

LA «REINA», DERROTADA 

x̂v:::--;:••;•;•:-:>;;:•: '.Vx̂ . 

Martina Navratllova, que aparece a la izquierda de la foto, v e n d ó 
a la gran campeona de tenis Chrls Evert -que aparece a la dere­
cha, con el micrófono en la mano, felicitando a su rival- por 6-2 
y 6-3, en el torneo femenino Virginia Slims que tuvo lugar en la 
localidad de Mandover del Estado norteamericano de Maryland 
La Navratllova consiguió batir a la hasta ahora llamada "reina del 
tenis", conquistando la "bolsa" de veinte mil dólares que se con­
cede tradicionalmente a la vencedora y que se entrega en billetes 
de un dólar, lo que siempre supone un pequeño engorro para la 
triunfadora, si ha de hacer un recuento aunque sea muy superfi­

cial. •- (Foto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

deportes que, tiempo a t r á s , goza­
ban de m á s popularidad. Y aho­
r a , como muest ra de esa c rec ien­
te a f i c ión , nace u n nuevo equi­
po en l a provincia . S e t r a t a del 
A t l é t i c o F e r i a , Béisbol Club de 
R á b a d e . 

L u i s Iglesias D í a z es uno de 
los jugadores que in tegran l a 
p l a n t i l l a de este club que, de mo­
mento, se l i m i t a a rea l izar e n ­
trenamientos a l a espera de que 
comience l a c o m p e t i c i ó n . 

—Oye L u i s , ¿de q u i é n fue l a 
idea? 

—Pues de unos amigos; de los 
que formamos el equipo. F u e a 
f inales del curso pasado cuando 
pensamos en hacerlo. 

— ¿ Y por q u é de bé i sbo l? 
—Porque consideramos que los 

deportes como el fú tbol , balonces­
to, etc., e s t á n m u y vistos. E n 
cambio el bé isbol se e s t á impo­
niendo d í a a d í a y no cabe duda 
que es el deporte del futuro. 

— ¿ T ú sabes c u á n t o s equipos 
h a y en estos momentos en l a pro­
v i n c i a ? 

— S i E l Helios, C E Ü S , O l í m p i ­
co, Bre tona y creo que hay otro 
en V i l l a l b a aparte del nuestro. 

—Pocos de todas formas. . . 
—De momento sí , pero creo que 

somos los suficientes pa ra jugar 
u n campeonato. ¿ Q u é c u á n d o lo 
e m p e z a r í a m o s ? Pues me i m a g i ­
no que s e r á en marzo o as í . 

—De jugarse este campeonato 
del que hablas, ¿ c ó m o se desarro­
l l a r í a y d ó n d e ? 

—Creo que se h a r á por el s i s ­
tema de e l imina tor ia y los pa r ­
tidos p o d r í a n celebrarse en e l 
viejo " A n g e l C a r r o " o en las p i s ­
tas de l a C i u d a d C u l t u r a l . 

— ¿ N o crees que el bé isbol no 
tiene a f i c i ó n ? 

—Pero pretendemos hacer la . 
— ¿ C o n ayudas o s i n el las? 
— S i n ellas. Cornos el club de 

l a p rov inc ia que m á s dinero po­
nemos de nuestro bolsillo. A los 

d e m á s los ayuda u n poco la F e ­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a por medio de 
l a P rov inc i a l , pero nuestro club 
es el p r imer a ñ o que existe y to­
d a v í a no part ic ipamos en n i n g ú n 
campeonato. Esperemos que des­
p u é s nos echen u n a mano. 

— ¿ Y no i n t e r e s a r í a una f i rma 
patrocinadora? 

—Hemos pensado en hablar con 
dos a ver q u é es lo que pa.sa 

— ¿ O s r e s u l t ó muy difícil e n ­
contrar los-puestos adecuados p a ­
r a cada jugador? 

—No porque cada uno dijo, m á s 
o menos, donde jugaba antes, 
m o s t r ó sus cualidades y se fue 
adaptado a su lugar. 

L u i s Iglesias D í a z fue t a m b i é n 
un destacado jugador de fú tbo l . 
M i l i t ó en el Milagrosa i n f a n t i l . 

— L o d e j é —nos dice— porque 
creo, como te dije antes, que e s t á 
m u y visto y a d e m á s por m i esta­
tura . 

— ¿ Y l a estatura no te per judi­
ca p a r a el béisbol? 

—No porque en m i puesto, m i 
m i s i ó n es l a de l anza r las bolas 
y esto no inf luye. 

(Pasa a la página siguiente) 
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VARIOS EQUIPOS INTERESADOS POR 
E L GUARDAMETA DEL CORUÑA, BUYO 

OFRECEN TREINTA Y CINCO MILLONES POR BOTÜBOT 
L A C O R U Ñ A , 1 3 . — ( A L F I L ) . — 

Varios equipos es tán interesados ipor 
el guardameta coruñés Buyo , según 
manifestaron fuentes p róx imas a la 
directiva del R . C . D . de L a Coru-
ñ a . 

L a s mismas fuentes indican que 
hasta el momento no se ha produ­
cido ninguna conversac ión oficial 
sobre el posible traspaso del joven 
guardameta. 

Buyo , ©1 joven portero del Co-
r u ñ a , es uno de sus m á s destaca­
dos jugadores y esta temporada vie­
ne manteniendo una línea de bue­
nas actuaciones. 

Buyo acaba de ser preseleccio-
nado para los «Sub-21» y ayer mis­
mo se recibió en l a secre ta r ía del 
Club coruñés un telegrama de la 
F e d e r a c i ó n Nacional de F ú t b o l , re-
olamando la presencia del guarda­
meta en Madrid el p r ó x i m o miér­
coles, para participar en ©1 entre­
namiento que e fec tua rá la pre&elec-
ción «Sub-21», bajo la d i rección 
de Biosca. 

O F R E C E N T R E I N T A Y 
C I N C O M I L L O N E S P O R 
B O T U B O T 

V A L E N C I A , 13. — ( A L F I L ) . — 
Tre in ta y cinco millones de peseras 
ofrecía ayer un intermediario fut­
bolíst ico por el nuevo defensa del 
Valenc ia , Botubot, por cuyo tras­
paso el Club valencianista hab í a 
pagado veinticinco millones pocas 
horas antes. 

L a in formación , aparecida en i o s 
dos diarios de esta capitaJ, no des­
cubre el nombre de tal intermedia­
rio, diciendo solamente que el V a ­
lencia se ha negado a aceptar esta 
proposic ión , a pesar de que ofrecía 
pagar en el acto, mientras que el 
Valencia p a g a r á a l Cádiz, de donde 
procede Botubot, en tres plazos. 

Sin embargo, a l mismo tiempo, 
se ha sabido que, hace unos meses, 
cuando Botubot no era todavía po­
pular y conocido, fue ofrecido a l 
Valencia por un mil lón de pesetas, 
respondiendo negativamente IOÍ 
servicios técnicos del Club del 
«Luis Casanova» , por lo que no se 
accedió. 

I r ó n i c a m e n t e , la Prensa de V a ­
lencia pregunta hoy si el interme­
diario «que ahora ofrece 35 millo­
nes»' será ©i mismo que entonces 
ofrecía al chico por un mil lón de 
pesetas. 

S A N C I O N E S A J U G A D O ­
R E S D E L C L U B D E P O R 
T I l ^ O M A L A G A 

M A L A G A , 13. — ( A L F I L ) . — 
Dos sanciones económicas han sido 
impuestas por la junta directiva del 

EL ENSIDESA - LUGO 
P O R D E L G A D O 

M A D R I D , 13.— ( A L F I L ) . - A r ­
bitros designados pa ra l a p r ó x ' -
m a jo rnada del Campeonato Na ­
c iona l de L i g a , de F ú t b o l . 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Ce l t a - Va l enc i a , s e ñ o r B a l s a 

R o n . 
R . Sociedad - Zaragoza, Burgos 

N ú ñ e z . 
E s p a ñ o l — Burgos , O r e l l a n a 

Alva rez . 
E l c h e - S e v i l l a , G a r c í a C a r r i ó n . 
Be t i s - H é r c u l e s , Sor iano A l a ­

dren. 
L a s P a l m a s - Ba rce lona , S á n ­

chez I b á ñ e z . 
R á c i n g - Ath le t i c , Ausocua 

Sanz . 
R e a l M a d r i d - S a l a m a n c a , F e r ­

n á n d e z Q u i r ó s . 
M á l a g a - A t . M a d r i d , B o r r a s 

del B a r r i o . 
S E G U N D A D I V I S I O N 
Va l l ado l id - J a é n , s e ñ o r Ur ío 

Velázquez . 
Alavés - G r a n a d a , Y e r a del 

Campo. 
Barce lona A t . - Tene r i f e , A l ­

varez Marguenda. 
S a n A n d r é s - H u e l v a , S á n c h e z 

Pueyo, 
Getafe - Ca lvo Sotelo, Montes 

Espigares. 

T a r r a s a - R a y o Val lecano , G a ­
l lardo F e r n á n d e z . 

sesALonnuno 
hbít SABADO C O M I E N Z A E L 
CAMPEONATO FEMENINO EN LAS 
CATEGORIAS INFANTIL Y JUVENIL 

A l f i n el aficionado a este de­
porte p o d r á volver a presenciar 
aquellos bellos e s p e c t á c u l o s como 
los que nos depararon a ñ o s a t r á s 
l a s baloncestistas lucenses, y que 
aunque l a pasada temporada s i ­
guieron compitiendo, en é s t a , 
parece que lo h a r á n con m á s 
fuerza y redobladas ans ias de 
agradar. 

Recordamos a ú n con g ran s a ­
bor de boca, aquellos preciosos 
Choques de ex t rao rd ina r i a r i v a ^ 
l i d a d que protagonizaban las m u ­
chachas del S a n t í s i m o S a c r a m e i i -
to y del U . D . C h a n c a , en p a r t i ­
dos jugados a l a intemperie en 
l a c ancha del Colegio de l S a n t í ­
s imo Sacramento , s i t a en F ingoy. 

B u e n a c l a s i f i cac ión h a b í a con­
seguido l a S e l e c c i ó n Lucense F e ­
m e n i n a en los " V I I Juegos del 
C a n t á b r i c o " , celebrados en S a n ­
tander en ju l io de 1973, cuyo 
equipo estaba dirigido por Montse, 

Marav i l l o sa exper iencia l a v i ­
v i d a por el U . D . C h a n c a feme­
nino , par t ic ipando a l a ñ o s iguien­
te nada menos que en u n a L i g a 
Nac iona l , en l a que les corres­
p o n d i ó enfrentarse entre otros 
equipos, nada menos que a l A t l é -
t ico de Madr id , torneo en el cua l , 
incluso l legaron a vencer en u n 
encuentro fuera de s u cancha , 
concretamente en Zamora . 

L o m á s destacado de l a s i ­
guiente temporada (y v e r á n que 
só lo estamos recordando algo de 
lo sucedido en las ú l t i m a s ) , j u n ­
to con el excelente papel que 
r e a l i z ó l a se lecc ión lucense feme­
n i n a , en G i j ó n , con motivo de 
los " V I I I Juegos del C a n t á b r i c o " , 
fue s i n duda alguna l a excelen­
te c a m p a ñ a real izada por las m u ­
chachas del Ins t i tu to Mix to de 
nues t ra capi ta l , que luego de 

proclamarse campeonas p rov in ­
ciales Cadetes Escolares , as is t ie­
ron en Vigo a l a F a s e de Sector 
In te rp rov inc ia l , en l a cua l sor­
prendentemente t a m b i é n se v o l ­
vieron a p roc lamar campeonas 
imbatidas. E n esta F a s e organi ­
zada por l a S e c c i ó n F e m e n i n a y 
jugaba como di j imos en Vigo, del 
16 a l 20 de abr i l de 1975, el I n s ­
ti tuto M i x t o h a b í a vencido a 
L e ó n (15-16); a G i j ó n (917); a 
Orense (10-1) ; y empatado a 9 
goles con Vigo. L a f o r m a c i ó n ba ­
se de aquel conjunto que entre­
naba Monchi to , e r a : Dolores, R o ­
sa, M a r í a J o s é , Du lce , E l i s a , M a ­
r í a . Paz , Olga, P i ñ e i r o , Magdale -
ne y Sahcosmed. 

Posteriormente asist ieron a l a 
F a s e F i n a l Nac iona l F e m e n i n a , 
jugada el A l i can te del 5 a l 10 de 
mayo de aquel a ñ o , en l a que 
rea l izaron otro br i l l an te papel. 

E s t a m i s m a temporada se pro­
c l a m ó c a m p e ó n p rov inc i a l i n f a n ­
t i l el Colegio del D i v i n o Maes ­
tro. 

Por lo que a l a ú l t i m a tempo­
rada respecta ha. habido t a m b i é n 
u n a febr i l ac t iv idad , pero que 
promete verse superada con c re ­
ces por l a que pa ra l a ac tua l 
e s t á programada, y que comenza­
r á con los partidos que el s á b a d o 
se disputan, y que son los s i ­
guientes: 
I n f a n t i l e s : 

Puente - G u i t i r i z , en el P o l i -
deportivo, a las 10,30. 

Chan tada - Monforte, en el 
P a b e l l ó n , a l as 10,30. 
J u v e n i l e s : 

M o n d o ñ e d o Ins t i tu to de Lugo, 
a las 17,30, en el P a b e l l ó n . 

Ins t i tu to Mix to - V i l l a lba , a 
las 15,30, en el Polideportivo. 

O T E - P E R 

Club Deportivo M á l a g a a otros 
tantos jugadores del equipo. 

L o s sancionados son Laguna y 
Requejo. 

A Requejo se le multa co r 
10.000 pesetas por no haberse in­
corporado a tiemipo tras las cor'as 
vacaciones de Navidad, y a Laguna 
con 3.000 pesetas por la expuls ión 
de que fue objeto en el partido 
jugado el día de Reyes en Alme­
ría, encuentro de ca rác te r amistoso. 

SERA ARBITRADO 
S A N T A C R I I Z 

Cádiz , J i m é n e z M a -

• C a s t e l l ó n , T r u j i l l o 

Pontevedra, D e Sosa 

C ó r d o b a 
dr id . 

C o r u ñ a 
M a r t í n . 

Oviedo -
M a r t í n . 

Levan te - Sport ing, M o l i n a S e -
govia. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
G R U P O P R I M E R O 

Arosa - Cauda l , s e ñ o r Va l l e jo 
Poussint . 

B i lbao A t . - F e r r o l , C a p a P i ­
nedo. 

G u e r n l c a ^ Torre lavega , P a z 
G a r c í a . 

Sestao - Arenas , P é r e z A r a n -
da. 

Baraca ldo - Laredo , M a r t í n e z 
Fuente . 

Gueoho - Nava l , R a m o s A l v a ­
rez. 

Bascon ia - Compostela, A lva rez 
S á n c h e z . 

Ens idesa 
San tac ruz . 
• G i j ó n - G r a n P e ñ a , Coso A b r i l . 

Langreo - Orense, P ino C a s a ­
do. 

L U G O , Delgado 

SE TRASPASA 
LOCAL COMERCIAL 
EN GIJON (Asturias) 
iuiuejmaoie s i tuac ión den­
tro zona céntr ica de la c iu­
dad. Renta baja. 70 mZ ex­
pos ic ión y 40 mZ s ó t a n o -
a l m a c é n . Ins ta lac ión con fa ­
chada de mármol y mate­

riales de primera calidad 
Interesados dirigirse por es­
crito a: 

A P A R T A D O D E C O R R E O S 
N.0 38. R E F E R E N C I A L O ­
C A L C O M E R C I A L . G I J O N 
o bien a: 

L A Y B E . Ruanueva, 13 
L U G O 

C O N D U C T O R : Circule por la 
derecha, con ello contr ibuirá 
usted a que reine en la carre­
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

s A L o n c E y c o 

E L R I A Z 0 R 
VERSALLES, 
D I Comi t é Nacional de Competi­

ción de la Fede rac ión Españo la de 
Bailoncesto es t imó el recurso pre­
sentado por el Club Versalles por 
la suspensión del partido que debe­
r ía de celebrarse el domingo pasa­
do en el Polideportivo de Riazor . 

Como nuestros lectores saben en­
tre los clubs Riazor y C . B . Versalles 
hab í a confusión de horario; unos 
dec ían que se jugaba a las 11,00 y 
otros a las 12,15 de la m a ñ a n a , 
pues bien, en principio prevalec ió 
el horario que los á rb i t ros impusie­
ron o que t en ían que imponer y 
dieron por perdedor a l olub Incen­
sé por incomparesencia. 

E l C . B . Versalles que estaba en 
el recinto deportivo con l a antela­
c ión debida, según su horario, esti­
m ó que de incomparecencia nada, 
pues allí estaba e l equipo, un, buen 
n ú m e r o de a c o m p a ñ a n t e s y e l pre­
sidente a l frente de i a expedic ión , 
y a la vista de ello se elevó escrito 
de súpl ica ante e l C o m i t é Nacio­
nal de Compe t i c ión , y extraoficiai-
mente sabemos, ya que el fallo a ú n 
no llegó, que ©1 partido se celebra­
r á dentro de una fecha tope que ©1 
C o m i t é seña ló , h a b r á que conjugar 
los intereses de los dos equipos. 

U n fallo justo del Comi té Nacio­
nal de Compet ic ión . 

M I G U E L 

C. A. B.-
SE JUGARA 

P R O X I M O S E N C U E N T R O S 
Partidos de baloncesto para e l 

p r ó x i m o fin de semana: 
Juveniles 

S A B A D O , D I A 15 
L a Merced - B reogán , a las 17 

horas en l a Merced (Sarr ia) . 
Maristas - X ó g a r a , a las 17 ho­

ras en Maristas. 
Estudiantes - Ol ímpico , a las 20 

horas en Polideportivo del Insti tu­
to. 
J ú n i o r 

Ol ímpico - I r m a n d i ñ o s , a las 
16,30 horas en Instituto (pista de 
cemento). 

Estudiantes ¿ Versalles, a las 
18,30 horas en Polideportivo del 
Instituto. 
Sén ior 

J . Reve lac ión - Dickens, a las 
16,30 horas en Seminario Menor. 

D O M I N G O . D I A 16 
Juveniles 

Versalles - Sant Yago , a las 10,30 
horas en el Pabe l lón . 
J ú n i o r 

I r m a n d i ñ o s - Ademar, a las 1030 
horas en Polideportivo O . J . E . 

B r e o g á n - Ademar, a las 16,30 
en Polideportivo O . J . E . 
Sén io r 

L o s Jules - Universitarios, a las 
12 horas en e l Pabel lón . 

L u c u s -. Estudiantes, a las 12 ho­
ras en Polideportivo O . J . E . 

Zbrojovka Briso, 93 - Real Madrid, 120 
H R N O (Checoslovaquia) , 13. —-

( A L F I L ) . — E l R e a l M a d r i d de­
r r o t ó a l conjunto checoslovaco, 
Zbro jovka B m q por 120 a 93, en 
part ido disputado hoy en esta 
ciudad, correspondiente a l a l i -
gu i l l a de los cuartos de f i n a l de 
l a Copa de E u r o p a de baloncesto. 

A l descanso se l legó con ven ta ja 
m a d r í d i s t a por 70 a 52. 

C O M I T E D E C O M P E T I C I O N 
M A D R I D , 13. — ( A L F I L ) . — 

E l C o m i t é Nac iona l de Compet i ­
c ión de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de Baloncesto, en s u ú l t i m a r e u ­
n i ó n , t o m ó entre otros los s i ­
guientes acuerdos :^ 
P r i m e r a D i v i s i ó n : 

Bascon ia - Hospi ta le t : 5.000 
pesetas de m u l t a a l Bascon ia por 
intento de a g r e s i ó n por parte del 
púb l i co a los á r b i t r o s , a l f i n a l 
del encuentro, no consumada por 
l a i n t e r v e n c i ó n del preparador del 
Bascon ia y jugadores de ambos 
clubs. 

B r e o g á n - V a l l a d o l i d : M u l t a r 
con 13.000 pesetas a l Club B r e o ­
g á n , 10.000 por ac t i tud incor rec ta 
del púb l i co con insul tos e i n t e n ­
to de a g r e s i ó n a los á r b i t r o s a l 
f ina l i za r l a p r imera parte, h a -

LA SARRIAM CON DIFICULTADES 

P A R A F O R M A R E Q U I P O 

A N T E E L F A B R I L 
S A R R I A — (De nuestro corres­

ponsal, V T L L A R A B I D ) . 
S iguen c o m p l i c á n d o s e l e l as co­

sas a l a S . D . S a r r i a n a . Estos d í a s 
se h a n incorporado a sus debe­
res mi l i t a res Nisio y Q u i ñ o n e s , 
lo cua l quiere decir que el e - ^ i -
po de B o l i t a se queda con lo 
puesto. De no contar e l domingo 
con V i l l a y L i l l o , 3'a no h a b r í a 
gente pa ra sentar en el banqui -
11o. 

No obstante, hay esperanzas de 
f ichar nuevos jugadores. Es tos 
d í a s prueba B o l i t a a dos, pero j u ­
veniles, lo que quiere decir que 
no son elementos de momento 
pa ra resolver grandes problemas. 

A h o r a todo se fundamenta en 
conseguir vencer a l F a b r i l , e m ­
presa dif íci l desde luego. E l e n ­
cuentro se j u g a r á el domingo, a 
pa r t i r de las cuatro de l a tarde 
en A s Insuas . S e r á arbitrado por 
el s e ñ o r Vázquez Dova l , de O r e n ­
se, á r b i t r o y a m u y conocido en 
S a r r i a . 

S e espera u n a g ran entrada. 
Seguro que s i e l tiempo a y u d a 

s e r á de l as grandes de l a tempo­
rada . E s e l equipo c o r u ñ é s el que 
mejor fú tbo l p rac t i ca en este g r u ­
po de l a regional preferente, y 
eso lo saben m u y bien los - a f i ­
cionados. Por o t ra parte, parece 
ser que en esta o c a s i ó n quiere e l 
ascenso, a juzgar por l a tempo­
rada que le vemos desplegar. 

S e espera que de Lugo y M o n ­
forte vengan bastantes a f i c iona ­
dos y , especialmente de L a josa , 
de donde, s e g ú n se nos c o m u n i c ó , 
v e n d r á u n numeroso grupo p a r a 
a n i m a r a su f igura . E l jugador 
que l l e v a el nombre fu tbo l í s t i co 
de esa importante local idad, de 
l a cua l es n a t u r a l y que acaba 
de f i cha r hace u n mes por e l 
equipo s á r r i a n o , se v e r á arropado 
por sus convecinos. Y a lo sabe 
el joven L a josa, s i en él es nor ­
m a l da r siempre el do de pecho, 
¡qué no h a r á ante el F a b r i l . . . ! 

Mien t r a s tanto, l a d i rec t iva que 
siga buscando gente. Hace m u c h a 
fa l ta pa ra afrontar con éx i to es­
ta segunda etapa de l a competi­
c ión . 

b i é n d o s e tenido en c o n s i d e r a c i ó n 
l a ac t i tud deport iva del jugador 
c a p i t á n - entrenador Aguado en 
defensa de los á r b i t r o s , y 3.000 
pesetas por f a l t a de d e s i g n a c i ó n 
de delegado de campo. 

I N D U L T O 
E l presidente de l a F e d e r a c i ó n 

E s p a ñ o l a de Baloncesto, o í d a l a 
j u n t a d i rec t iva en s u p r i m e r a 
r e u n i ó n const i tu t iva , de acuerdo 
con lo dispuesto en el a r t í c u l o 325 
del reglamento general, h a acor­
dado conceder indulto total por 
las sanciones deportivas a que 
se refiere el a r t í c u l o 205, excepto 
l a s mul t a s impuestas por hechos 
ocurridos has ta el d i a de hoy, 
facul tando a l presidente p a r a 
adoptar los acuerdos que sean 
pert inentes pa ra l a e j ecuc ión , i n ­
t e r p r e t a c i ó n y a lcance de este 
acuerdo. 

E l Atiético Feria... 
(Viene de la página anterior) 

— ¿ Q u é se necesi ta entonces p a ­
r a j uga r a l bé i sbo l? 

—^Inteligencia que h a y que te­
ner y rapidez pa ra jugar . 

—Por ú l t i m o . ¿A d ó n d e te gus­
t a r í a l legar individualmente , co­
mo jugador y colectivamente con 
el equipo? 

—^Individualmente m i i l u s ión 
s e r i a l legar a cualquier equipo 
m a d r i l e ñ o de p r imera d iv i s ión 
porque pienso i r a estudiar a M a ­
d r i d y con e l equipo l legar a los 
Campeonatos de E s p a ñ a . 

E n R á b a d e h a nacido u n nuevo 
equipo de bé isbol j u v e n i l . Se t r a ­
t a del A t i é t i co F e r i a , Béisbol C l u b 
que t r a t a r á de cosechar t r iunfos 
pa ra el deporte en general y p a r a 
l a v i l l a . 

Afortunados 
lotería de Navidad 

M A G N I F I C A I N V E R S I O N 

Chalet reciente construcc ión 
en la misma playa de Santa 
Crist ina (La Coruña) , el me­
jor lugar de veraneo, con 
frente dos calles, mil metros 
de terreno ajardinado, vis­
tas al mar, garaje, sótano, 
habitaciones 32 camas, te­
lé fono , agua de traída, amue­

blada, piscina 
P R E C I O : D I E Z M I L L O N E S 

R a z ó n : Te lé fono 230395 
L A CORUÑA 
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LO DUO MARTIN BERROCAL 

FERNANDEZ PELEARA POR 
E l TITE10 MCNDIAl EN ZARAGOZA" 
• ANTES 

MUNDO 
BOXEAR POR E L TITULO 

DOS DEFENSAS DEL EURi 
DEL 

Poco d e s p u é s de l a l legada 
a Zaragoza de J o s é L u i s M a r ­
t í n Be r roca l c o n v e r s é con él y 
con Per ico F e r n á n d e z en casa 
de este ú l t i m o , y posteriormente 
en el bar de un c é n t r i c o res tau­
rante, donde se vieron con el 
delegado de Deportes de Z a r a ­
goza, don J o s é L u i s B a r r a c h i n a , 
y con el teniente de alcalde y 
delegado de Deportes del A y u n ­
tamiento de nues t ra ciudad, don 
J o s é L u i s M a i ' t í n e z C a n d i a l . 
Reuniones de las que puede s a ­
car cuanto escribo a con t inua­
c i ó n : 

E n pr incipio, l a v i s i t a del pro­
motor h a sido pa ra programar 
con el boxeador s u p l an de pre­
p a r a c i ó n y combates durante 
los tres primeros meses del a ñ o . 
Pero t a m b i é n se rv í a pa ra co­
mentar con el doctorr B a r r a -
ch ina l a posibil idad de orga­
nizar veladas de boxeo en e l 
Palacio de los Deportes que 
e s t á en c o n s t r u c c i ó n y, sobre 
todo, l a c e l e b r a c i ó n en él del 
combate con e l t i tulo mund ia l 
de los superligeros en juego 
entre Per ico F e r n á n d e z y e l 
vencedor de l a p r ó x i m a pelea 
Muansur ing-Broocks , de l a que 
se espera salga vencedor e l 
t h a i l a n d é s . 

P a r a esto ú l t i m o , M a r t í n B e ­
r roca l —que a f i r m ó tener f i r ­
mado el contrato— no h a pues­
to o t ra c o n d i c i ó n que l a m e n ­
cionada pelea s i r v a de i n a u ­
g u r a c i ó n of ic ia l del p a b e l l ó n 
deportivo, pues se y a a progra­
mar a f inales del mes de m a r ­
zo o primeros de ab r i l . A ello 
se c o m p r o m e t i ó el delegado 

V O L E I B O L 
Partidos a disputar l a p r ó x i m a 

semana en los campeonatos pro­
vinciales escolar y federado. 

Juvenil escolar: 
Comercio - Sindical .— Día 14, a 

las 19 horas, en Polideportivo 
O J E . Arbi t ros : s e ñ o r e s Veiga y 
Miranda. 

O. Mixto-Seminario.— Día 15, a 
las 19,30, en Polideportivo I N E M . 
Arbi t ros : s e ñ o r e s Porto y Raúl . 

Cadetes escolar. (Día 15): 
Instituto-Maristas.— A las 11,30, 

en Polideportivo I N E M . Arbi t ros: 
s eño re s Angel y F lo ra . 

Sindical-Seminario.— A 138 18,30, 
en Polideportivo I N E M . Arbi t ros: 
s eño re s Porto y Manolo. 

O. Mixto-Maestr ía .— A las 12,30, 
en Polideportivo INÉM. Arbi t ros : 
s e ñ o r e s Y l l anes y P i l i . 

Infantiles escolares. (Día 15): 
Maristas "A"-Maristas " B " . — A 

las 13 horas, en Maristas. Arbi -
tros: s e ñ o r e s Meilán y Rosa. 

Franciscanos " A " - Franciscanos 
" B " : A las 18,30, en Polideportivo 
O J E . Arbi t ros : s e ñ o r e s J o r d á n y 
Eugenio. 

Seminario-Sagrado Corazón.— A 
las 17,30, en Polideportivo O J E . 
Arbi t ros: s e ñ o r e s Yl l anes y Ja ime. 

Alevines escolares. (Día 15): 
Rosalía de Castro-Seminario.— 

A las 6,30, en Polideportivo O J E . 
Arbi t ros: s e ñ o r e s Eugenio y -Tor-
dán . 

Absolutos federados. (Día 16): 
Escuela Sindical-Seminario.— A 

las 12 horas, en la In s t i t uc ión Sin­
dical. Arbi t ros : s e ñ o r e s Yl l anes y 
Agrelo. 

ESCUELA DE VOLEIBOl 
M a ñ a n a , s á b a d o , a par t i r de 

las tres y media de l a tarde, y 
en el P a b e l l ó n Polideportivo de 
l a De l egac ión de l a Juven tud , 
t e n d r á lugar l a correspondiente 
ses ión a la sección de voleiboi, 
^e l a Escue la P r o v i n c i a l de D e -
Portes. L a ses ión de los s á b a d o s 
e s t á or ientada a los alumnos en 
^ a d e s a l ev í n e i n f an t i l , a l a 
ve2 que el grupo de f é m i n a s , R u é -
Sase a todos los alumnos l a m a ­
yor puntual idad. 

PERICO F E R N A N D E Z 

prov inc ia l de Deportes, en e l 
supuesto de que el p a b e l l ó n es­
t é terminado, ac larando que 
existe l a promesa de que es ta ­
r á concluido en los primeros 
d í a s de febrero. Así mismo, M a r ­
t í n B e r r o c a l pretende e l apoyo 
de l a s autoridades zaragozanas; 
no e c o n ó m i c o , sino en los de­
m á s aspectos que pueden con­
duci r a que e l combate sea u n 
é x i t o s i n que importe el r esu l t a ­
do, pues, s e g ú n dijo, " l a pelea 
Per ico F e m á n d e z - S a n s a k M u a n -
su r ing es l a que espera toda 
E s p a ñ a " . Y como sabemos que 
ese apoyo tampoco v a a fa l tar , 
es de suponer que el t í t u l o 
m u n d i a l se d i s p u t a r á en nues­
t r a c iudad, aunque el púg i l e x ­
p l i c ó : " A m í me da igua l que 
sea en Zaragoza o en cualquier 
o t ra par te ; lo que me impor ta 
es que sea con t ra S a n s a k " . 

Respecto a Per ico F e r n á n d e z , 
s u promotor me c o n t e s t ó que él 
se c o n c e n t r a r á en L o s Angeles 
de S a n R a f a e l , jun to con E v a n ­
gelista, N i ñ o J i m é n e z , J u a n 
F ranc i sco R o d r í g u e z y D u m D u m 
Pacheco, a las ó r d e n e s de u n 
preparador físico que a ú n - e s t á 
por decidir . Unos veinte d í a s 
d e s p u é s , cuando l a p r e p a r a c i ó n 
f ís ica de todos ellos sea i d ó n i c a 
h a de comenzar t a m b i é n l a t é c ­
n i ca , y p a r a ello cada uno con­
t a r á con el preparador de m á s 
confianza, que en el caso de P e ­
r ico s e r á Pepe M a r t í n , pues a s í 
lo d e c i d i ó anoche él mismo. 
S e pretende que e l p ú g i l a r a ­
g o n é s se encuentre a gusto en 
l a s concentraciones, por lo que 
s u esposa y s u h i jo t a m b i é n 
v i a j a r á n a los pocos d í a s de su 
pa r t ida a S a n R a f a e l . " P e r i ­
co v a a dejar l a v i d a c ó m o d a y 
fác i l de u n b u r g u é s p a r a hacer 
l a v ida burguesa de u n c a m ­
p e ó n " . 

T a m b i é n e s t á previsto que 
nuestro boxeador haga dos com­
bates con el t í t u l o europeo de 
las ligeros en juego, antes de 
pelear por el m u n d i a l de los 
superligeros. Ambos s e r á n en 
E s p a ñ a , pues s e g ú n M a r t i n B e ­
r roca l " P e r i c o no b o x e a r á fue­
r a de nuestro p a í s has ta que 
no sea c a m p e ó n del mundo" . 
L o que a ú n no podemos f a c i l i ­
ta r es el nombre de los adver­
sarios, pues eso es algo que 
promotor y promocionador h a ­
b í a n de comentar t o d a v í a y no 
lo d i r á n has ta que ambos e s t é n 
plenamente de acuerdo. M a r t i n 
B e r r o c a l dijo t a m b i é n : " Q u i e ­
ro ver entrenado por p r imera 
vez en su v ida a Per ico F e r n á n ­
dez y entonces s a b r é q u é puede 
dar de s i . Aunque y a me parece 
que puede ser c a m p e ó n del m u n ­
do durante tres o cuatro a ñ o s 
y d e s p u é s d e b e r í a re t i rarse , y 

que cuando, dentro de unos d í a s 
a lcance l a p r e p a r a c i ó n f í s ica que 
debe, puede hacer u n combate 
cada mes y no uno cada t res 
meses, o dos a l a ñ o , como h a 
venido haciendo has t a a h o r a " . 

E n otro orden de cosas, M a r ­
t í n B e r r o c a l c o m e n t ó que no es 
cierto que Per ico v a y a a bo­
xea r con Fe rnando S á n c h e z , 
que mien t ras e l a r a g o n é s e s t é 
concentrado v a a ser en t rev is ­
tado minuciosamente por J e s ú s 
Quintero, quien v a a escribir 
el g u i ó n de u n a p e l í c u l a sobre 
l a v ida del boxeador de Z a r a ­
goza, quien s e r á el propio pro­
tagonista y r e c i b i r á por ello 
buenos dividendos, y que é l no 
pretende hacer dinero con e l 
boxeo, pues y a se h a ret i rado 
de los negocios —cosa que qu i ­
so hacer a los 41 a ñ o s y lo h i ­
zo uno d e s p u é s — , viviendo aho­
r a de rentas , por esto ú l t i ­
mo, no v a a molestarse s i P e ­
r ico no se esfuerza por l legar 
a donde puede: a ser durante 
mucho tiempo e l mejor ; con 
resc indi r el contrato b a s t a r í a . 

Y f ina lmente explico que no 
usa el boxeo como t r a m p o l í n 
p a r a ser presidente del A t l é -
tico de M a d r i d —cosa que se 
h a dicho—, pues v a a serlo con 
toda seguridad, y a que e l a c ­
t u a l presidente es viejo, m i e n ­
t ras él es joven y puede espe­
r a r p a r a verse en e l cargo que 
s u e ñ a desde que t iene siete 
a ñ o s . 

E n r i q u e G . T O M A S 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

Ramón Carril Castro 

I LA DINASTIA DE LOS RCIO 
I DOS HERMANOS JIJEAN EN PRIMERA 

DIVISION, OTRO EN JUVENILES ¥ E l 
CUARTO EN 

—Conf ío en reaparecer en l a se­
gunda vuel ta . 

E s t a s son las animosas palabras 
de Rojo I I , que l l e v a apartado del 
equipo, a causa de u n a les ión del 
t e n d ó n de Aquiles, desde el co­
mienzo de l a temporada. 

—Estaba y a a punto de entre­
n a r normalmente, cuando su f r í 
u n a bronquitis. E s t a e s t á siendo 
u n a temporada m a l a p a r a m í . 

Ro jo 11, h a vuelto a L e z a m a , a 
los entrenamientos. T o d a v í a , de 
forma suave, s in poder hacerlo 
como los d e m á s . Pero, conf í a en 
estar pronto en condiciones. 

— ¿ T e m e s perder el puesto? 
—Todos los a ñ o s — y llevo ocho 

en e l p r imer equipo— he tenido 
que lucha r pa ra g a n á r m e l o . C u a n ­
do l legué a l A t h l é t i c estaba U r i a r -
te, L a r r a u r i , I g á r t u a , B e t z ú e n . . . 

— ¿ C ó m o ves a tus "enemigos" 
en l a l ucha por e l puesto en es­
tos momentos? 

— A S a r a b i a le conozco poco. 
Apenas s i le v i a l g ú n part ido en el 
B i lbao A t h l é t i c . G a r a y y a estaba 
eil a ñ o pasado. O ñ a e d e r r a es otro 
de los nuevos. S o n todos buenos 
jugadores, pero en cuanto e s t é 
recuperado creo que t e n d r é si t io 
en el equipo. 

L U C H A P O R L A T I T U L A ­
R I D A D 

Ro jo I I l u c h ó por a lcanzar l a 
t i t u l a r idad cuando l l egó a l p r i ­
mer equipo t ras pasar por l a S e ­
gunda Div i s ión en e l I n d a u c h u y 
en el B i lbao A t h l é t i c . No l l egó 
a a lcanzar u n t r iunfo rotundo,' 
como el de su hermano. C h e c h u 
Rojo , que h a sido repetidas v e ­
ces in ternacional , pero h a f igu ­
rado como t i tu la r indiscutible en 
las al ineaciones cas i desde s u l l e ­
gada a l A t h l é t i c . 

— ¿ C ó m o has visto el equipo..., 
desde l a t r ibuna , a lo largo de l a 
p r imera vuel ta de l a L i g a ? 

— Y o le he visto bien. 
— ¿ Q u é i n p r e s i ó n te produjo e l 

5-0 de Atocha? 

DEPORTE BLANCO 

Montero Rios, 57 . Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) L U G O 

C. S. P. 62 

S o n cosas del fú tbol . E s lo que 
lo hace interesante. L a s sorpre­
sas. Peor fue el 0-3 del M a n z a n a ­
res que su f r i ó el At lé t i co de M a ­
d r i d frente a uno de-los equipos 
t e ó r i c a m e n t e modestos como es 
el Burgos. E s a s i que fue sorpresa. 

—Se hab la de u n nuevo puesto 
pa ra Rojo n , e l de la te ra l . ¿ Q u é 
opina e l jugador? 

—Algo he oído. A l púb l i co le 
gusta hacer sus alineaciones. P e n ­
sar en t a l o c u á l puesto pa ra é s ­
te o el otro jugador. 

Y o , por m i parte, que voy a de-! 
c i r . J u g a r é donde crea convenien­
te el entrenador, pero siempre he 
sido centrocampista. U n puesto 
en el que h a y que t rabajar mucho 
aunque muchos c rean lo con t r a ­
r io y hagan chistes fáci les a cuen ­
ta de los hombres que jugamos e n 
esa zona y nos l l a m e n "cen t ro -
cuent is tas" . 

R O J O m Y R O J O I V 
J o s é Ange l Rojo , nacido en B i l ­

bao el 19 de marzo de 1948, es e l 
segundo de l a que puede l legar 
a ser l a d i n a s t í a de los Rojo. S u 
hermano, J o s é F ranc i sco es e l 
primero. D e t r á s v ienen otros dos 
hermanos que h a n empezado a 
calzarse las botas de fú tbol con 
l a esperanza de a lcanzar los é x i ­
tos de los mayores. Ro jo 11 nos 
hab la de los "peques". 

— E l sexto de los hermanos, te r ­
cero de los chicos, juega en el D a -
n o k - B a t . T i e n e diecisiete a ñ o s . 
Nacho juega de inter ior o extremo. 
E s t á jugando en l a L i g a Nac iona l 
de Juveni les . 

— ¿ Y R o j o I V ? 
— J a v i t iene trece a ñ o s y j u e ­

ga con los infant i les . 
Cua t ro hermanos futbolistas: 

dos en P r i m e r a Div is ión , uno e n 
l a c a t e g o r í a J u v e n i l y el cuarto. 
I n f a n t i l . L a d i n a s t í a de los Ro jo 
h a nacido. 

J O A Q U I N B E N I T O 

E l DOMINGO SE CORRERAN LAS PRIMERAS 
S E R I E S D E L SLALOM E S P E C I A L 

LAS PRUEBAS DARAN COMIENZO A 

LAS 13 HORAS EN HANZANEDA 
E n las pistas de Manzaneda y 

a par t i r de las trece horas del p r ó ­
x imo domingo, se e m p e z a r á n a co­
r r e r las primeras series del Tro ­
feo de Slalom Especial para todas 
las ca t ego r í a s , y que por dificul­
tades de la nieve en la Es tac ión , 
se habia aplazado en los domingos 
anteriores. 

Estas pruebas tienen como f in 
primordial e l coletivizar l a prepa­
rac ión de los esquiadores que ten­
gan in t enc ión de presentarse a 
los diferentes campeonatos socia-

H E R N I A D O S 
Usad aparatos HERNIUS AUTOMATICOS, minúscu los , cómodos , 

imperceptibles y sin tirantes, que se llevan sin notarse. Consulte a 
su Médico. (C P S 1.391). 

VISITA EN LUCO: 1 'TI día 17 del cte. de 10 a 12 
consultorio del Médico D. Fer­

nando de ia Fuente López, Calle Reina, 12. 

G A B I N E T E ORTOPEDICO HbRNIUS 

Rambla de Cataluña, 34 Barcelona Montera. 32 Madrid 

les, interclubs, regionales y nacit»-
nales., de forma que puedan i r co­
giendo r i tmo y puesta a punto de 
sus respectivas técn icas . 

Los recorridos se r ea l i za r án so­
bre unas distancias de unos 300 
metros, con 25 ó 30 puertas y des­
niveles suaves. Pa ra inscr ibi rse 
basta con estar en poses ión de l a 
l icencia de federado y presentar­
se al Jurado de Salida. Los mejo­
res e r ó n o s conseguidos se i rán re­
flejando d e s p u é s de cada prueba, 
en una clasif icación que se expon­
d r á a l públ ico , con vistas a la f i ­
nal, que se c e l e b r a r á el 19 de fe­
brero, con los diez mejores tiem­
pos de cada ca tegor í a 

E n cada prueba se e n t r e g a r á un 
F o r Fa i t para los mejores tiempos 
de cada ca tegor í a tanto en hom­
bres como en mujeres. 

El Progreso 
Se v e n d e e n PUENTES 
DE GARCIA RODRIGUEZ 
(Coruña), e n la I m p r e n t a 
I b é r i c a 
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f anuncios por palabras n 
Automóviles j B B 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n ­
dizaje garantizado en ciudad, en 
car re tera . M u ñ o z Grandes , 73. 
T e l é f o n o 22-02-42, 

A U T O S G E K A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta -
cambio, veh ícu los de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Avenida- C o r u -
ñ a , 122. Te l é fono 21-83-87. 

fiPORT-AÜTO, Sea t 132-1800 m a ­
ravil losos, g ran ocas ión . 

B P O R T - A Ü T O , Seat 600 y -150 to­
dos modelos, baratos. 

S P O R T - A U T O , Renau l t -6 a elegir, 
R - 1 2 normales, impecables. 

S P O R T - A U T O , Renau l t -4 Super , 
R - 8 y T S a elegir precio-color. 

S P O R T - A U T O , Renau l t -5 y Sea t 
127, la mayor oportunidad. V a ­
rios 

S P O R T - A U T O , Seat 133, ú l t i m a 
m a t r í c u l a , semiestreno. 

V E N D O c a m i ó n Pegaso tres ejes. 
I n fo rmes : Agencia S indo P e í . 
S a n Roque, 14. 

S U M E R C E D E S nuevo o usado, 
todos los modelos. Véan lo , con­
d ú z c a n l o , s e l ecc iónen lo , c ó m ­
prelo en Abu in . 18 de Ju l io , 28. 
T e l é f o n o 21-47-40. 

S P O R T - A U T O , F r a y 
Aven ida C o r u ñ a . 83 

P l á c i d o , 
• Lugo. 

S P O R T - A U T O , Sea t 1430 toda 
prueba. 124 todos modelos. 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VENTA • CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Tetéfono IX l l A l •< , LUGO 

A U T O S R A L L Y . compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola, 19. Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34, 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
na . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S " M E N O R " . A u t o m ó v i ­
les de ocas ión con g a r a n t í a y 
a l precio m á s Justo. Aven ida 
Madr id . 5 T e l é f o n o 22-39-27. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó ­
viles. P l a z a Obispo Odoario. T e ­
lé fono 21-44-26. 

S P O R T • A U T O veh ícu los f a m i ­
l iares - ranchera . Renau l t 12 y 
Sea t 1430. A elegir. 

C O L D A vende furgones D K W , es­
tado impecable. L a n d - R o v e r . 
Furgones S A V A seminuevos m a ­
t r í c u l a letra Pa las cargadoras y 
de orugas M F - C a t e r p i l l a r impe­
cables. Camiones E B R O con y s in 
basculante. Mat r icu las letras. 
Sea t 124. Camiones A V I A . O t ra s 
marcas Avenida C o r u ñ a , 164. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revibados y garantizados. Muchas 
facil idades Te lé fono 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra ­
venta-cambio Vehícu los usados 
Avda C o r u ñ a . 69 T e l f 21-87-61. 

S P O R T A U T O , Ci t roen C-8 impe­
cable 2 C V a elegir precio-color. 

4 F A R O S 1430, nuevos. Bombi­
l l a s yodo. Carba l le i ra . Teléfo­
nos 21-82-35 y 21-19-91. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado 

A B U I N B M W todos los mode­
los a estrenar. 

A B U I N , vende L a n d - R o v e r D i e ­
sel , largo especial. 18 de J u ­
lio, 28. T e l é f o n o 21-47-40. 

A L V A U T O , Seriedad, g a r a n t í a 
en compra-venta-cambio, toda 
clase modelos coches usados. 
Ca l l e Chan tada , 7. Lugo. 218914. 
S a n Roque, 25. Ribadeo. 

S E A T - 1 3 1 . 6 meses uso. Semies­
treno. Sport -xAuto. 

F I A T - 130 
treno. Spor t 

C O U P E . 
- Auto . 

Semies -

A L Q U I L O piso c é n t r i c o . I n f o r - V E N D O pisos y bajo. C a l l e D i ñ a n , 
mes : Cruz , 18. Comercio. T e l é f o n o 21-89-42. 

A L Q U I L O bajos comerciales en S e ­
r r ano S ú ñ e r , n ú m e r o 43. I n f o r ­
mes: G e s t o r í a H íg in io G ó m e z , de 
l a E s t a c i ó n de Autobuses. T e l é ­
fono 22-26-50. 

S E A L Q U I L A piso amplio, con c a ­
l e facc ión . Aven ida C o r u ñ a , 68. 

L A N C I A B E T A 180. Semiest re­
no. Spor t - Auto. 

B M W - 2.002 - T I . Semiestreno. 
Spor t - Auto. 

B M W - 3 . 0. C S L A L P I N A . Se-
| m í e s t r e n o . Spor t - Auto. 

L A N D R O V E R cortos largus 
Garant izados . Faci l idades. Autos 
J e m a . T a l l e r e s propios. Or t iz 
M u ñ o z . 25. T e l é f o n o 21-13-27. 

A U T O S G O Y A . Regente/car . A u ­
t o m ó v i l e s s i n bonductor. Coches 
impecables, 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a E n G a l i c i a : Lugo, R a í z 
de A l d a , 3. T e l é f o n o s : 21-18-00 y 
21-18-71 L a C o r u ñ a , Sant iago y 
Vigo. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
podrán publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

A B U I N motos B M W a estrenar. 

^ ^ Í A S W V » ^ ^ w x ^ g ^ ^ ^ 

Alquileres JÉi 

S O Y U V E . A lqu i l a piso muy c é n ­
trico. Propio oficinas para pro­
fesionales. 

A L Q U I L A S E piso amplio. Ca l e f ac ­
c ión centra l . In fo rmes : Doctor 
F l eming , 1. ( P o r t e r í a ) . 

S E A L Q U I L A bajo. In formes : T e ­
lé fono 22-27-40. 

S O Y U V E . A l q u i l a pisos Camino 
P i p í n . N ó r e a s . 15 - 2.°. T e l é f o n o 
21-13-26. 

S E A L Q U I L A N habitaciones c é n ­
t r icas . T e l é f o n o 21-24-67. 

A L Q U I L O bajo vivienda, 2.700 
pesetas. In formes ; P r i m a v e r a , 
32 - 1.° - Derecha . 

A L Q U I L A S E piso c é n t r i c o , pe­
q u e ñ o , amueblado. In fo rmes : 
G a r a l v a Publ ic idad . Conde P a ­
l la res , 1. 

S E A L Q U I L A N habitaciones c é n ­
t r icas . T e l é f o n o 21-73-59. 

A L Q U I L O piso amueblado, e c o n ó ­
mico. S a n Roque, 84 - 1 ° . 

S E A L Q U I L A piso, c a l e f a c c i ó n y 
agua cal iente cent ra l . In fo rmes : 
Aven ida C o r u ñ a , 60 - 62 - 1.°. 

Fincas y Solares 

S O Y U V E . Vende bajos comercia­
les, decorados, s in decorar, a m ­
plios: Pastor Díaz , Genera l Mo­
la , Avda . C o r u ñ a , G a l e r í a s R u a -
nueva, Lopo Lías , J u a n Montes. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to Do­
mingo, 1-1.°. 

S E V E N D E N bajos comerciales en 
Segunda Ronda , 425 m.2 y A v e ­
n ida C o r u ñ a , 200 m.2. In formes : 
S a g ó n Publ ic idad. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Z o n a s : R u i z de Alda , 
Car los A z c á r r a g a , R a m p a C l a u ­
dio López , Or t i z M u ñ o z , R ú a 
A n d u r i ñ a s , P r i m a v e r a , Lopo Lías . 

V E N D O piso. C a l l e d e l ' P r a d o . I n ­
formes: T e l é f o n o 21-61-92. 

D I A Z P A Z , vende f inca con chalet , 
15 k i l ó m e t r o s . Lugo, frente a 
car re tera N - V l . Superf ic ie 27.000 
metros cuadrados. 

S E V E N D E piso estrenar y bajo, 
c é n t r i c o s . In fo rmes : De 9 a 3. 
T e l é f o n o 21-23-95. 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
In fo rmes : R ío Neira , 21, entre­
suelo. T e l f s 22-23-83 y 22-08-78. 

V E N D E S E piso en P i l a r P r imo de 
R i v e r a . In fo rmes : Grupo L a Paz . 
C a l l e C , n ú m e r o 48. 

V E N D E S E f inca , 6 h e c t á r e a s , en 
S a n t a M a r i n a - Otero de Rey . 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-72-20. 

P A Z G O N Z A L E Z selecciona lo me­
jor p a l a usted en la compra de 
pisos y locales comerciales, s in 
posibilidad de problemas. P l a z a 
E j é r c i t o E s p a ñ o l , 78 - 2.° - Izqda. 
T e l é f o n o 21-42-70. 

S E V E N D E casa, cuatro plantas 
ca l le Monforte. In formes : T e l é ­
fono 21-46-98. 

V E N D O local comercial , c é n t r i c o , 
120 metros cuadrados. Propio 
of ic ina o comercio. Informes: 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas o f i ­
c i n a ) . 

S O Y U V E . Vende f incas, solares, 
chalets, var ias zonas inmediacio­
nes Lugo. 

S O Y U V E a d m i n i s t r a c i ó n de f i n ­
cas r ú s t i c a s , urbanas, comuni ­
dades, cooperativas. N ó r e a s , 15. 
Te lé fono . 21-13-26. 

S O Y U V E . Pe rmuta f inca a 10 k i ­
l ó m e t r o s de Lugo, frente a c a ­
rre tera , por pisos, bajos o naves. 

V E N D O local comercial de 130 m.2, 
bien situado. Agencia F a r o . Ca lvo 
Sotelo, 24, 

S E V E N D E , en p l aya M i ñ o super­
mercado y a r t í c u l o s p l aya con 
viv ienda en el local , t a m b i é n pro­
pio c a f e t e r í a o s imi la r . R a z ó n : 
J o s é S a b í n . T e l é f o n o 65, M i ñ o 
( L a C o r u ñ a ) . 

E N E L P A R Q U E , Aven ida del 
Doctor P ó r t e l a , se vende piso 
con p laza garaje. T e l f . 21-29-17. 

V E N D O piso estrenar. C a l l e U n i ­
dad, 4. T e l é f o n o 21-23-34. 

V E N D E S E f i nca sa l ida P i l a r 
P r imo R i v e r a y Aven ida C o r u ­
ñ a . I n fo rmes : T e l é f o n o 22-09-28. 

P A R T I C U L A R vende bajo de 170 
m.2, con agua, luz y servicios. 
Apto p a r a cualquier negocio. 
Aven ida de los Ca ídos . I n t e r e s a ­
dos l l a m a r horas de of ic ina a l 
(43-51-08, en otras horas a l 
28-56-19. A t e n c i ó n , s e ñ o r V á r e l a . 

S E V E N D E piso, dentro mura l l a s . 
T e l é f o n o 21-79-84. 

S E V E N D E N tres bajos, uno con 
entreplanta , bien situados. I n ­
formes. C a l l e Orense, 3 1.° o C l é ­
rigos, 5-4.° B . T e l f s . 21-56-39 
21-32-74. 

V E N D E S E piso c é n t r i c o , ca le fac-
c ién cen t ra l y garaje. I n f o r me s : 
G e n e r a l P r i m o de R i v e r a , 24-2.°. 

V E N D E S E solar 10x20, cal le C e r ­
vantes. Lugo. R a z ó n . T e l é f o n o 
2 1 - 14-49. G e n e r a l Mola , 1 0 - 1 . ° . 

P A R A S U I N V E R S I O N : I n m o b i ­
l i a r i a " R i v a s " le ofrece pisos 
terminados y en c o n s t r u c c i ó n , 
solares, parcelas cercanas a l a 
capi ta l , etc. V i s í t e n o s en Campo 
Cas t i l lo , 18-1.0-C. T e l f . 21-59-98. 

" R I V A S " . Vende pisos en R o n d a 
de los C a í d o s , 5 dormitorios, 
s a l ó n - comedor. Fac i l idades . 

" B I V A S " . Vende pisos terminados 
en Montero R íos , 4 dormitorios, 
s a l ó n - comedor, entrega i n i c i a l , 
resto 12 a ñ o s . Ascensor, garaje, 
c a l e f a c c i ó n ind iv idua l . Acogidos, 

" R I V A S " Vende pisos en Poeta 
Caban i l l a s , ascensor, garaje y 
ca l e f acc ión . 

L A Y B E , piso 18 J u l i o : C a l e f a c c i ó n 
ind iv idua l , parquet, empapelado. 
Superf ic ie 120 m é t r o s cuadrados. 
Precio 2.100.000 pesetas. 

L A Y E S , vende piso Perpetuo S o ­
corro: C a l e f a c c i ó n i nd iv idua l . 
Precio 1.800.000 pesetas. 

L A Y B E , vende piso Sagrado C o ­
r a z ó n . Ampl io d e s v á n . Prec io 
1.400.000 pesetas. 

L A Y B E , vende piso Nicomedes 
Pastor D í a z : C a l e f a c c i ó n cen t ra l , 
garaje, ascensor. 

L A Y B E , vende pisos M u ñ o z G r a n ­
des: C a l e f a c c i ó n , ascensor y g a ­
raje. C o n s t r u c c i ó n in ic iada . 

L A Y B E , vende pisos c o n s t r u c c i ó n 
Aven ida C o r u ñ a : C a l e f a c c i ó n y 
ascensor. Precio interesante. 

B U E N A i n v e r s i ó n . Se venden 13 
parcelas, superficie ap rox imada 
2.800 metros cuadrados cada una , 
p r ó x i m a s a Lugo. Te l é fono , fuer ­
za y bus. I n fo rmes : T e l é f o n o s 
22- 07-66 y 22-07-62. 

L A Y B E , vende pisos Aven ida C a ­
rrero B l a n c o : Acogidos, garaje, 
ascensor, c a l e f a c c i ó n ind iv idua l , 
doble ven t ana l a luminio . E n t r a ­
da 740.000 pesetas. 

S O Y U V E . Vende parcelas u rban i ­
zac ión p r ó x i m a Lugo; zonas co­
munes, p isc ina , campos depor­
tes, paisaje pintoresco. 

V E N D O pisos totalmente t e r m i n a ­
dos y en c o n s t r u c c i ó n , d is t in tas 
si tuaciones y precios. Agencia 
F a r o . Ca lvo Sotelo, 24r 

V E N D E N S E pisos. In formes : 
l é fono 22-17-79. 

T e -

L A Y B E , vende pisos cal le D í n a m : 
C a l e f a c c i ó n , ascensor, garaje, 
magnif ica c o n s t r u c c i ó n . 

L A Y B E , vende piso cal le Mondo-
ñ e d o : Acogido, ascensor, ca le­
f acc ión , agua cal iente cen t ra l , 
garaje y ampl ia te r raza . 

L A Y B E , vende piso T r a v e s í a cal le 
P r i m a v e r a : Ga ra j e , ascensor, c a ­
le facc ión ind iv idua l , doble ven ­
t a n a l a luminio. Precio 1.700.000 
pesetas. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o bajo 
calle S a n P r o i l á n . 127 m.2„ 50% 
mano, resto u n a ñ o s i n in te re ­
ses. Precio 28.346 pesetas m.2, 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o bajo, 
cal le Doctor G a s a l l a . Superf ic ie 
132 m.2. 

P A Z G O N Z A L E Z . Vende loca l 
entreplanta 70 m.2, propio pe­
l u q u e r í a , s a s t r e r í a u oficinas, 
cal le t rans i tada . Precio ocas ión . 
T e l é f o n o 21-42-70. 

V E N T A : Se venden en conjunto o 
por f incas separadas los bienes 
de l a casa l l amada de Engroba, 
de Duancos, Cas t ro de R e y . P a r a 
informes: E n Lugo, C a f e t e r í a 
Monterrey. E n Duancos , C a s a 
Ba r r e i r a s , y en C a n t i n a de M o n -
drid. 

V E N D O piso 3.° en Montero 
Ríos , n ú m e r o 6. In formes en el 
piso 2.°. 

L A Y B E , vende piso Aven ida C o ­
r u ñ a . Ca l e f acc ión , agua cal iente 
cent ra l , ascensor, garaje, t ras te­
ro, 119 m.2. 

L A Y B E , vende piso Aven ida C o ­
r u ñ a , 38. C a l e f a c c i ó n cent ra l , 
doble ventana l , ascensor, 5 dor­
mitorios, cocina-office 19 m.2, 
s a l ó n 26 m.2, dormitorio 20 m.2, 
dos b a ñ o s , 155 m.2. Ut i l es . 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o piso 
P l a z a Al ican te . 150 m.2 ú t i l e s , 
ca l e facc ión y agua cal iente cen ­
t r a l , ascensor. 

L A Y B E , vende piso R o n d a P r i m o 
R i v e r a . 6 dormitorios, s a l ó n - co­
medor, dos b a ñ o s y aseo, b a l c ó n , 
cocina con despensa y te r raza . 

L A Y B E , i n i c i a p r o m o c i ó n chalets 
dos p lantas y s ó t a n o a garaje. 
P l a y a Bar re i ros junto Mobby 
D y k . Faci l idades . 

V E N D O 25 h e c t á r e a s monte. 
Todas repobladas, pino y euca­
lipto. Con soto c a s t a ñ o s made­
rables. E n munic ipio Vicedo, 
ladera izquierda R ío Sor. 
In fo rmes : R o d r í g u e z Lor ido. 
Agente Propiedad. Lugo. 

" R I V A S " . Vende pisos en R a m p a 
Claudio López , ascensor y ca le­
facc ión . P r ó x i m a entrega. 

" R I V A S " . Vende pisos en cons­
t r u c c i ó n en Aven ida Car re ro 
Blanco . Faci l idades . 

" R I V A S " . Vende pisos en cons­
t r u c c i ó n . Aven ida C o r u ñ a , as ­
censor, plaza de garaje, ca lefac­
ción, agua caliente cen t ra l con 
contador, acabados de lujo. F a ­
cilidades de pago. 

O R T E I N vende plazas de garaje 
en Ronda G e n e r a l P r i m o R i v e r a . 

V E N D O fincas o r i l l a carretera , s u ­
perficies desde 3.000 a 25.000 m.2. 
Agencia F a r q . Ca lvo Sotelo. 24. 

S O Y U V E . Vende 2 pisos, bajo. 
F ren te a P R I G S A . T e l f . 21-13-26. 

S E V E N D E f inca en Castelo, de 12 
metros ancho por 60 de largo. 
In formes : Río L o r , 24 - 1.° -
T e l é f o n o 21-67-75. 
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anuncios por palabras ~l 
S E V E N D E piso con ca l e f acc ión , S E V E N D E piso nuevo en J u a n 

garaje y d e s v á n , bajo y entresue­
lo. In fo rmes : Ca l l e Hermanos 
Car ro , n ú m e r o 12 - Ba jo . 

V E N D O : Pisos c é n t r i c o s , bajos i n ­
dustriales, solares en bloque v 
sueltos edificables, f incas g r a n ­
des y p e q u e ñ a s . Luga r grande, 
m u c h a r e p o b l a c i ó n , mucha pra­
de r í a . R o d r í g u e z Lorido. P l a z a 
R a m ó n Montenegro. Agencia . 
T e l é f o n o 22-04-92. 

O E T E I N , vende entresuelo A v e n i ­
da de L a C o r u ñ a . n ú m e r o 66, 
propio pa ra of icinas o negocio. 
S a n Pedro, 7 - 1.°. T e l f . 21-31-52. 

V E N D O piso a estrenar, l l ave en 
mano, c a l e f a c c i ó n y ascensor. 
T e l é f o n o 21-27-89. 

E N L A A G E N C I A I n m o b i l i a r i a 
" R i v a s " e n c o n t r a r á muchos pisos 
que le a g r a d a r á n tanto p a r a 
v iv i r , como pa ra i nve r t i r su c a ­
pi ta l . V i s í t enos en Campo C a s ­
t i l lo, 18 - 1.° - C . 

" R I V A S " . Vende piso en G e r m á n 
Alonso m á s los derechos de a l ­
turas, pudiendo edif icar u n piso 
m á s . 

«•RIVAS". Vende pisos en cons­
t r u c c i ó n en Nicomedes Pas tor 
Díaz , ascensor, garaje y ca le fac­
ción. Exce len te c o n s t r u c c i ó n . 

O R T E I N vende bajo y entresuelo 
cén t r i co . I n fo rmes : S a n Pedro, 
7 - 1.°, T e l é f o n o 21-31-52. 

O R T E I N vende pisos Or t i z M u ñ o z , 
cuatro habitaciones, comedor, 
terraza, trastero. 

O E T E I N vende pisos en A v e n i d a 
C o r u ñ a , P r i m a v e r a , R o n d a M e r ­
cedes, S a n Fernando . Fac i l idades . 

O R T E I N vende pisos en J o s é A n ­
tonio, Ca r re ro B lanco , D i ñ a n , 
R í o Ne i ra . 

S O L A R E S Segunda R o n d a P a r a -
day. T e l é f o n o M a d r i d 243-65-34. 

S E V E N D E piso, amueblado. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-84-65. 

P I S O amplio, ascensor, ca l e f acc ión , 
frente E s t a c i ó n Autobuses. P r e ­
cio interesante. T e l é f o n o 22-05-63. 

" R I V A S " . Vende piso amueblado. 
Precio interesante. 

" R I V A S " . Vende casa en cons­
t r u c c i ó n , u n piso derecha e i z ­
quierda, se pueden dar dos a l ­
turas m á s . Precio interesante. 

" R I V A S " . Vende en V i l l a i b a , casa 
con u n a huer ta , pudiendo ed i f i ­
car tres a l tu ras m á s . B u e n a i n ­
vers ión . Campo Cas t i l lo , 18-1.0-C, 
Te lé fono 21-59-98. 

" R I V A S " . Vende dos pisos t e r m i ­
nados en M u ñ o z Grandes , ascen­
sor, garaje, c a l e f acc ión . 

" R I V A S " . Vende pisos en M o n t i -
r ó n , ascensor y c a l e f a c c i ó n . 
1.750.000 y 1.850.000 pesetas. 

L A Y B E , vende bajo 200 m.2, es ­
quina 18 Ju l io , cal le de l Prado. 
34 metros fachada . S ó t a n o . P r e ­
cio interesante. 

L A Y B E , i n i c i a venta bajos Segun ­
da Ronda , edificio F inc re sa , F a ­
cilidades. 

L A Y B E , vende ú l t i m o s pisos ed i ­
ficio F i n c r e s a . C a l e f a c c i ó n c e n ­
t r a l , garaje, ascensor, m u y so­
leados, m a g n í f i c a s v i s tas r í o 
M i ñ o . 

V E N D O en S a n t a M a r i n a (Otero 
de R e y ) , lugar de X i m a r e y , f i n ­
ca de 7.300 m2., r o d e a d á de c a ­
minos y cer rada con chantos, 
Propia pajra g ran ja , i ndus t r i a o 
í i n c a de recreo. In fo rmes ; T e l é -
í o n o 39-00-23. 

V E N D O casa en L a C o r u ñ a . M a g ­
n í f i c a m e n t e s i tuada. B a j o y 3 
Pisos l ibres. Superf ic ie 170 m e ­
tros. T e l é f o n o 26-47-37. C o r u ñ a , 

V E N D E S E casa y solar en cal le 
Huertas, T e l é f o n o 21-57-31. , 

P ló rez . L a C o r u ñ a . L l a m a r te­
lé fono 25-69-02. 

V E N D E S E casa Serrano S ú ñ e r , 32-
1.° y bajo libres, superficie bajo 
aproximado 200 metros cuad ra ­
dos. Precio 4.750.000. I n f o r m a n : 
T e l é f o n o 25-22-31 - 22-65-63. 
L a C o r u ñ a . 

V E N D E S E terreno 7.000 m.2, 15 
k i l ó m e t r o s Lugo. C a r r e t e r a gene­
r a l . In formes : 22-04-16. 

S E V E N D E f inca 8 ferrados, con 
manan t ia les pa ra indus t r ia , o r i ­
l l a s car re tera Hombreiro en 
M e i l á n . In fo rmes : Sargento P r o ­
vis ional , 28 - 1.°. 

V E N D O solar en Cast ro de R ibe ra s 
de L e a , con frente a l a s ca r r e ­
teras de Cospeito y Otero de 
R e y . In fo rmes : Molinos Ped re i -
r a . Te l é fono 74. 

Traspasos JEHl 

T R A S P A S O dos bares, uno de 
ellos con vivienda. M u c h a v e n ­
ta. Buena ocas ión . R o d r í g u e z 
Lorido. P l aza R a m ó n Montene­
gro Agencia. T e l é f o n o 22-04-92. 

T R A S P A S O mercadil lo bien s i t u a ­
do, con m u c h a cl ientela , poca 
ren ta . R ío L o r , 14-2.°. De 3 a 5. 

T R A S P A S O Café - B a r , p r ó x i m o a 
E s t a c i ó n Autobuses. T e l é f o n o 
22-07-77. 

L A Y B E . T r a s p a s a local dentro de 
mura l l a s . 44 m.2. I n f o r m e s : 
Ruanueva , 13. 

T R A S P A S A S E Gafé - B a r E s l a v a , 
R u a n u e v a , 37. In formes mismo. 

Demandas 

S E D A N prendas de punto pa ra 
reparar y remata r en domicil io, 
S a n Roque, 117. 

S E N E C E S I T A ch ica o s e ñ o r a con -
informes. R a m ó n Fe r re i ro , 25-3 .° -
Izquierda . T e l é f o n o 21-28-43. (De 
9 a 11 m a ñ a n a ) . 

N E C E S I T A M O S conductor ca rne t 
1.a. E x p e r i e n c i a en car re te ra . 
Responsabi l idad en trabajo. C u l ­
t u r a general elevada. P a r a c a ­
m i ó n - f u r g ó n de ventas en t re ­
ga y recogida de n e u m á t i c o s . 
In fo rmes : S a g ó n Publ ic idad . 

B U S C O matr imonio , med iana edad, 
preferible s i n hijos, p a r a guar ­
da r f i nca cerca de Ribadeo, s a ­
biendo mane ja r t ractor . L l a m a r 
t e l é f o n o 11-06-27. Ribadeo o 
91-715-17-78, de Madr id . 

\ C H I C A f i j a , necesitamos. I n - S 
$ formes: A r m a ñ á , 9 - 2.° - C , J 

B U S C A M O S personas p a r a t r aba -
Jos caseros m u y rentables. U n i ­
ve r sa l - A l t e a ( A l i c a n t e ) , 

30.000 mensuales en casa, e s c r í b a ­
nos. Marcos . Sampedro M e s t a -
Uón, 17. Oviedo. 

S E N E C E S I T A v ia jan te muebtles 
cocina, con conocimientos d ibu­
jo . In formes S a g ó n Publ ic idad . 

S E N E C E S I T A carpintero, I n f o r ­
mes S a g ó n Publ ic idad. 

S E N E C E S I T A ch i ca de 9 de l a 
m a ñ a n a a 8 de l a tarde. P l a z a 
de Al ican te , 12 - 5.°. 

1.000 pesetas d ia r ias t rabajando en 
casa. E s c r i b i r : A lba , E n a m o r a ­
dos, 23, Barce lona-13 . 

S E N E C E S I T A ch i ca p a r a of ic ina 
con conocimientos m e c a n o g r a f í a . 
E d a d m í n i m a 21 a ñ o s . I n t e r e s a ­
das enviar " C u r r i c u l u m V i t a e " 
y t e l é fono a : C o n c e p c i ó n A r e n a l , 
20 - 2.° - D c h a . Absoluta reser­
v a a colocadas. 

S E N E C E S I T A matr imonio, de me- , 
d iana edad, preferible s in h i jos ; 
él con carnet de conducir; pa ra 
atender g ran ja de vacuno, a 10 
k i l ó m e t r o s de Lugo, se fae i l i t a S E E X T R A V I O carpeta contenien-

Pérdidas M 

vivienda. I n f o r m a : Manue l C a s ­
tro G i l , calle Pontevedra, 1. 
T e l é f o n o 21-16-46. 

S E N E C E S I T A ayudanta de cocina 
y barman. Res taurante Campos. 

S E N E C E S I T A mandadera. C iudad 
de Vigo, 56. 

S E N E C E S I T A chica , de 9 a 6 
tarde. P in to r Corredoira , 13-5.°-
Derecha . 

N E C E S I T A S E ch ica f i j a ,todo e l 
d í a , buen sueldo. T e l f . 22-31-02. 

S E N E C E S I T A asis tenta p a r a ca l le 
G a r c í a Abad , 3 - 1.° - A . 

Enseñanza 

C L A S E S de E . G . B . , Graduado E s ­
colar y B . U . P . Zona Res idencia . 
T e l é f o n o 21-73-67. 

C L A S E S par t iculares . T e l é f o n o 
21-82-63. 

do cheques - asis tencia m é d i c a y 
car t i l l a s ahorro. G a r c í a Abad, 
17 - 1.°. Se g r a t i f i c a r á . 

C A J A A H O R R O S M O N T E P I E D A D 
L A C O R U Ñ A Y L U G O . E x t r a ­
v i ada l ibreta u n a ñ o , 8.579/4, de 

, no ser habida, expedirase nueva 
l ibreta , plazo quince d í a s . E l 
Director . 

P E R R O pastor a l e m á n , atiende por 
Leo . T e l é f o n o 21-32-93. Se g r a ­
t i f i c a r á . 

Television 

R E P A R A C I O N E S T V . T a l l e r cal le 
A m o r M e i l á n , 17-baJo. T e l é f o n o 
21-54-58. 

Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l i ­
dad en empapelados y sintasol. 
T e l é f o n o 21-40-78. 

A N U E S T R O S 
A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
•as ocho de la tarde. 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co ­
mercio todos ramos. Solici te t a ­
r i f a y muestrar io T e l f 21-26-79. 

V E N D E S E nuevo: Cafe tera " F a e -
m a " , molino c a f é " M o b b a " , 
mueble fr igoríf ico, congelador 
helados, mesas y s i l las . T e l é f o n o 
21-19-51. 

M A Q U I N A coser, totalmente 
a u t o m á t i c a . Nueva. Carba l l e i ra . 
T e l é f o n o s 21-82-35 y 21-19-91. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
v , , , , , , 1 Vázquez Ares . C a l l e Portugal , 31. 
ingles, f r a n c é s , a l e m á n . T e l é f o n o 21-55-97. C . 1. L , 

Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

C E N T R O E S T U D I O S S a n Alberto 
Magno. Oposiciones Magister io, 
C . O. ü . , Select ividad, B . U . P . , 
Escue las Univers i t a r i as , Profeso­
res licenciados. Grupos R e d u c i ­
dos. Obispo Aguir re , 11 - 1.°. 
T e l é f o n o 22-20-35. 

D A N S E clases de ing lés , a lumnos 
de B á s i c a y 1.° de B U P . C a l l e 
del Olvido, 11 - 1.°. 

P R O F E S O R E S E . G . B . dan clases 
par t iculares . T e l é f o n o 21-39-69. 
C a l l e Chan tada , 39 - J . C . - B a j o . 

A C A D E M I A P e l u q u e r í a R e a . P r e ­
p a r a c i ó n in tens iva pa ra e x á m e ­
nes y profes ión . T e l f . 22-26-51. 

C O N T A B I L I D A D y C A L C U L O , 
clases par t iculares , p r e p a r a c i ó n 
In tens iva . T e l é f o n o 21-30-74. 

A C A D E M I A Somorrostro: E d u c a ­
c ión G e n e r a l B á s i c a , Graduado 
Escolar , B . U . P . en general . 
Ca lvo So telo, 31 . T e l f . 21-13-12. 

A C A D E M I A Santo T o m á s : E . G . B „ 
Graduado Escolar , B . U . P . R a ­
m ó n Montenegro, 1. T e l é f o n o 
22-03-74, 

Huéspedes 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P in tu ra s C . Conde. Agui ­
rre , 2. T e l é f o n o 21-29-23. 

E S T U F A S butano con bombona 
incorporada a tres m i l pesetas. 
Aspirador polvo, especial para 
alfombras y moquetas. Ver en 
a l m a c é n de B a z a r Los Chicos. 
T r a v e s í a del B a n c o de E s p a ñ a . 

C R U Z 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, toda.* de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente ai fumador) 

S E A D M I T E N empleados. Jubi ­
lados. P e n s i ó n completa. P r e ­
cios muy económicos . S a n R o ­
que. 46. 

S E A D M I T E s e ñ o r i t a emplee4a. 
L l a m a r : T e l é f o n o 21-78-30. 

Maq. Agrícola J i p i 

L I Q U I D A M O S tractores: 2 Deutz, 
uno con pala , J h o n D i r é , D a v i d 
B r o u n w , tres Bar re i ros , F a m u -
lus, S teyr , U n i v e r s a l U T B , S a c a . 
Todos m u y bien cubiertos, do­
cumentados, baratos. C a s a S a n 
Pedro. M a r í a Mol ina , 18. T e l é f o ­
no 22-24-00. Val lado l id . 

Ofertas 

S E O F R E C E c h ó f e r con exper ien­
c i a , pa ra reparto o ru ta . C a r n e t 
de 1.a. In fo rmes : T e l f . 21-27-91. 

S E O F R E C E s e ñ o r i t a pa ra of ic ina , 
con conocimientos de C o n t a b i l i ­
dad, C á l c u l o y M e c a n o g r a f í a . 
T e l é f o n o 21-27-53 (Preguntar por 
E n c a m a ) , 

GRUPOS ELECTROGENOS 
de 1.200 a 4.500 W 

PARA 

GRANJAS - CHALETS - CONTRATISTAS - ESTACIONES 
SERVICIO - PANADERIAS Y TODA CIASE DE INDUSTRIA 
EN GENERAL 

S E N m 
Recambios Ponclana Par-ga 

Ronda Caídos, 52 • LUGO • Telf. 216160 

EL PROGRESO en b a r a l l a 
SE VENDE EN EL QUIOSCO QUIROGA, DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEL DIA 
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TODOS BUENOS 

Nos movemos entre mitos. Entre la varita mágica y el doc­
tor Frankestein. Hoy un experto toca e lectrónicamente un ce­
rebro, y el propietario de ese cerebro pasa a ser bueno o malo 
según la voluntad del que toca. ¿Pero quién toca antes al que 
toca, para que actúe de la forma más conveniente para todos? 

Frankestein hizo un monstruo bueno y le fue mal. Como 
tenía que hacerlo completo, de retazos de difuntos, el ser no 
resultó muy favorecido. Era feo de llorar, y le salió demasia­
do grande y lleno de costurones. Sólo una niña l legó a con­
fiar en él , y no anduvo acertada. ¿Convendrá, mediante el 
toque electrónico, hacer buenos a los guapos y malos a los 
feos, para que no siga habiendo equivocaciones? Claro que así 
los malos seríamos mayoría... 

L a conclusión a que llega el articulista que me informa 
es demasiado simplona. "Todos pasaremos a ser buenos", dice 
ingenuamente. ¿Y de dónde obtiene tanta seguridad? ¿Por qué 
sabe que es bueno el que va a decidir la forma de ser de ios 
demás? Y por añadidura, ¿hasta qué punto conviene ser ab­
solutamente bueno sin caer en la tontería? 

—Patrón, mi mujer me dice que necesito ganar el doble—, 
le dice el empleado ai ¡efe. Y éste , como ya está tocado, dice 
que inmediatamente, y la empresa se va al tacho. 

O al revés: 
—Queridos productores: Es necesario sacrificarse y aceptar 

una reducción de sueldo a la mitad... 
Y los productores acceden, y se van muriendo poco a poco 

de hambre sin buchicar. 
También tiene el toque otros efectos concretos: Por ejem­

plo, se pasa a querer a quien se indique, o se deja de querer 
a quien señale el del toque. Esto me parece más positivo. 

—Estoy enamorado de Pillta, doctor, y no me hace caso. 
Y yo sufro. E n cambio me persigue Dorotea, que me importa 
un comino. Resuélvame el problema. 

E l doctor toca, y el cliente se olvida de Pilita y pasa a amar 
apasionadamente a Dorotea, que le daba asco, y todos felices. 
La literatura hubiera perdido bastante, pues no se hubieran 
dado las tragedias de Romeo y Julieta, Diego e Isabel, don Juan 
Tenorio... Ni Enrique VIII resultaría tal como se dio, ni Juana 
la Loca, ni Hitler, ni Staiin, ni Kissinger... 

Pero a mí esta posibilidad me aterra porque me acuerdo 
de la energía nuclear, que todos nos juraban que era para 
bien, y ahora tiene bombas el tendero de la esquina. Y las 
tendrá España dentro de diez años, según leo, y l íbreme Dios 
de explicar para que las queremos, pues honradamente lo ig­
noro. 

Por eso: ¿Buenos todos? Ni con la varita electrónica. 

L A L E C a O N 
Se acepta la lección. Un suscriptor nos envía el recorte de 

un chiste cuyo autor incurre en una falta de ortografía, y de­
nuncia el error. Lo malo es que después de hacer considera­
ciones sobre hecho tan lamentable, firma así: "Un suscri-
tor". Y claro, si él denunciaba la falta de una hache, nosotros 
le denunciamos la falta de una pe. 

Empatados. 
S O C E L O 
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¿ L a p o l í t i c a da dinero? C o ­
mo nos referimos a l a p o l í t i ­
c a s inceramente d e m o c r á t i ­
ca , y no a l a otra, los espa­
ño l e s apenas podemos dedu­
ci r lo de l a experiencia obser­
vada . Se entiende que nos 
referimos a po l í t i cos hones­
tos, pues a l individuo desho­
nesto le da dinero todo, des­
de l a po l í t i ca a las es tampi-
tas . 

Hace algunos d í a s se p u ­
bl icó l a not ic ia de que de­
terminados grupos po l í t i cos 
gestionaban c r é d i t o s con ban ­
cos pa ra organizarse y r ea ­
l i za r su c a m p a ñ a ante las 
elecciones. Procede pregun­
tarse: 

a ) S i piden dinero, es que 
no lo t ienen. 

b) S i lo piden prestado, 
es que piensan devolverlo. 

c) S i piensan devolverlo, 
y y a que no lo t ienen, es que 
piensan ganarlo en cuanto 
se encaramen a l poder. ¿ C ó ­
mo? 

Inexpl icable , porque el ho ­
nesto ejercicio de l a p o l í ­
t i ca no da p a r a devolver 
c r é d i t o s de mil lones. Y a q u í 
estamos todos pa ra pedir en 
cualquier momento cuentas 
c laras , ahora que se nos per­
mite , y p a r a evi tar con l a 
c r i t i c a en u n a mano y l a 
ley en l a ot ra desmadres a d ­
minis t ra t ivos de n i n g ú n tipo. 

L a maniobra de los c r é d i ­
tos parece que fa l ló , pues de 
e l l a n u n c a mas se supo. Me 
parece m á s honesto lo que 
ahora hace A l i a n z a Popular 
e h ic ieron antes l as C o m i ­
siones Obreras: Bonos . E l 
que s impat iza , cot iza. E l que 
no, contempla. Y en c u a l ­
quier caso, se sabe que l a i n ­
ve r s ión es a fondo perdido. 

Cabe otra posibilidad, y es 
que determinados grupos f i ­
nancieros arropen e c o n ó m i ­

camente a aquellos partidos 
m á s af ines con sus in tere­
ses. ¿ H a s t a q u é punto es l e ­
gal? S i l a democracia es 
igualdad, ¿ d ó n d e e s t á l a 
igualdad del pobre ante el 
r ico, sea individuo o pa r t i ­
do p o l í t i c o ? E n Estados U n i ­
dos se controlan severamen­
te los gastos de toda c a m ­
p a ñ a electoral , y no existe 
igualdad posible s i u n p a r t i ­
do dispone de l a t e l ev i s ión 
y de l a Prensa , y otro no 
dispone m á s que de u n me­
g á f o n o y u n a p laza p ú b l i c a 
m á s o menos l l ena de gente, 
o l a ba r ra de u n bar pa ra 
hacer propaganda a l oido del 
p r ó j i m o . 

A h í tenemos el r e f e r é n ­
d u m : ¿ S e hubiera obtenido 
el mismo resultado s i l a te­
lev i s ión y l a P rensa se de­
dicasen a aconsejar el no 

con el e m p e ñ o con que acon­
sejaron el s í? 

Pero no h a b í a m o s empe­
zado a hab la r de eso, sino de 
l a honestidad en l a po l í t i ca . 
Todos, desde l a ex t rema de­
r echa a l a ex t rema izquier­
da, deben proceder con l a 
m á x i m a docencia, y los es­
pectadores tenemos que e x i ­
gir u n control absoluto. H u ­
bo tiempos y p a í s e s en que 
el p o l í t i c o t r iunfan te l e v a n ­
taba ac ta no ta r ia l de su 
for tuna . Pero se olvidaba 
de repetir l a a c c i ó n cuando 
se iba, con lo que e l c iuda­
dano c o m ú n se enteraba de 
bien poco. 

Pero son y a otros tiempos. 
Y a tiempos nuevos, exigen­
cias nuevas. Y n inguna m á s 
apremiante en el terreno po­
l í t i co que l a honestidad a to­
dos los n ive les . - -B . 
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Dos borracheras f u e r o n 
cert i f icadas en u n a sola j o r ­
nada a u n mismo individuo, 
recogido sucesivamente por 
l a po l i c í a m u n i c i p a l de V a ­
lenc ia en e l mismo lugar. 

I n d i b i l López O n d a ñ o , de 
41 a ñ o s , se encontraba, a p r i ­
meras horas, en l a Aven ida 
de R a m i r o Ledesma en for­
m a lamentable; avisada l a 
d o t a c i ó n de u n coche radio-
pa t ru l l a de l a po l ic ía m u n i ­
c ipal , le r ecog ió y t r a s l a d ó a 
u n a casa de Socorro, donde 
se le ce r t i f i có et i l ismo, por 

lo que se le condujo a l alber­
gue munic ipa l , de donde s a l ­
d r í a horas d e s p u é s , t r as h a ­
ber dormido los vapores del 
alcohol. 

M a s he a q u í , que horas 
m á s tarde, alrededor de las 
once de l a noche, u n hombre 
volv ió a ser ha l lado en el 
mismo lugar y condiciones y, 
s e g ú n cert if icado de l a m i s ­
m a C a s a de Socorro, con 
nuevos s í n t o m a s de alcoho­
lismo. L a sorpresa de los 
funcionarios, tanto de l a po­
l ic ía como del albergue m u ­
n i c ipa l , fue que l a identidad 
del bebido era l a m i s m a que 

l a del ingresado horas antes. 

femando Suárez propone la solución sindical por decreto ley 
"Estoy perdiendo la dignidad nacional; laOIT me repatea", dijo Ménica Plaza 

MADRID. - (De nuestra Redacción). - L a impoten­
cia legislativa de las Cortes quedó ayer puesta de ma­
nifiesto en una magistral intervención de don Fernan­
do Suárez, casi al t érmino de una sesión en la que no 
se l legó a ninguna votación ni conclusión en el ya 
largo debate del primer artículo de la Ley Reguladora 
del Derecho de Asociación Sindical. Fernando Suárez 
demostró desde la falta de sentido parlamentario del 
presidente de la Comisión de Leyes Fundamentales, 
señor López Bravo, hasta la inviabilidad de los textos 
de la ponencia y del Gobierno y la inoperancia de 
procuradores continuistas y reformistas. El realismo 
político de su disertación contrastó vivamente con el 
ensayismo de pequeña política que se viene manifes­
tando en las sesiones. El señor Suárez anunció su abs­
tención total en los debates y pidió una resolución 
drástica del problema mediante Decreto-Ley o en de­
cisión de las nuevas Cortes democráticas. 

La ses ión había sido cansina y aburrida, reiterati­
va en las propuestas y conceptos que se vienen deba­
tiendo en ios tres días de discusiones. Casi al final. 

el señor Suárez González solicitó la palabra para justi­
ficar su abstención del día anterior diciendo que no 
estaba de acuerdo con casi nadie. Recordó que tanto 
el ministro de Relaciones Sindicales, señor De la Mata, 
como el ponente, señor García Carrero, secretario ge­
neral de la Organización Sindical, se habían referido 
en sus argumentaciones a textos suyos correspondien­
tes a los debates de la Ley Sindical de 1971 y en el 
sentido de que las asociaciones sindicales ten ían cabida 
jurídica en una amplia interpretación de la declara­
ción X i l i de! Fuero del Trabajo. 

Volviendo a sus palabras, manifestó que no enten­
día cómo el Gobierno y la propia ponencia seguían 
basándose en las argumentaciones de la cabida de la 
asociación sindical en dicha declaración del Fuero del 
Trabajo después de la aprobación de la Ley para la 
Reforma Política, por la que se debe entender dero­
gado dicho precepto. Tras señalar que el Fuero esta­
blece un sindicato único, por ramas, obligatorio y para 
toda la producción, volvió a su argumentac ión ante­
rior citando unas palabras del procurador salmantino 

señor Esperabé señalando que "la Ley para la Refor­
ma Política supone una voladura controlada de las 
siete Leyes Fundamentales y deja el solar institucio­
nal limpio para edificar un nuevo sistema". 

Minutos antes, y en palabras del señor Lamo de 
Espinosa, se había acusado a la ponencia de saltarse 
el marco constitucional del Fuero del Trabajo. A este 
respecto, Fernando Suárez señaló que "es evidente 
que la declaración XI11 del Fuero deja de ser el mar­
co de la Ley de Asociación Sindical", y que desde él 
no hay manera de elaborar un sindicalismo democrá­
tico. A continuación expuso sus dudas en el sentido 
de que ese mandato lo puedan realizar las actuales 
Cortes, "unas Cortes que firmaron su propia reforma". 
Continuó manifestando que ni el proyecto del Gobier­
no, ni el de la ponencia, solucionan el problema sin-
dical y que no hay posibilidad de enlace jurídico, a la 
vez que no se dice qué pasará con los sindicatos ac­
tuales, qué pasará con el ministro, cómo se resolverán 
los recursos, descubriendo el vacío jurídico en la re-

(Pasa a la página nueve) 


